SHOPPING BRASÍLIA 


cade da do des porto « 


Diário - Ano CXLIV - N.º 184 - 120800 (IVA Incluído) Director Interino: Luis de Carvalho Terça-feira, 2 de Dezembro de 1997 


20 ANOS DE JUVENTUDE 


a 
—— O <a im a ssa» 
: 


-,——- ——eagea e age = Gemas « 
j he , l 


campanha para as eleições autárquicas a realizar no próximo dia 14 (as sétimas, depois da 
restauração do regime democrático em Portugal) arrancou hoje, oficialmente, às zero horas. 
Depois de vários meses de pré-campanha, durante os quais os partidos e os candidatos aos 
diversos cargos autárquicos nos 305 municípios e nas 4.402 freguesias do País já disseram e 
prometeram praticamente tudo o que se propõem realizar, se forem eleitos, a campanha propriamente Doença 
dita começa agora e vai desenrolar-se durante onze dias, já que o dia 13, sábado, véspera da ida às 
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partidária. Milhares de c didatos, secundados os ag ami Seda ou movimentos 
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Festival internacional 
PoNTI começa amanhã 


Port Ital 
do te atro via possibilitaram aos «dragões» a goleada de ontem, nas Antas, sobre um Farense que, apostando no 
jogo pelo jogo, muito contribuiu para um espectáculo de boa qualidade. Um triunfo que permite ao FC 


Páginas 24-25 Porto continuar isolado na liderança do campeonato e mantém os algarvios no meio da tabela. 


C inco golos (três de Jardel), o regresso de Mielckarski à competição e uma exibição como há muito não se 
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Encontro nacional de jovens mostra que o espiritismo não é uma coisa de velhos 


Um esforço para ser melhor 


e acha que tem pode- 

res sobrenaturais, ou 

se, tendo, de facto, 
capacidades mediúnicas, as 
utiliza para fazer dinheiro, 
nunca se sentirá muito incli- 
nado a entrar numa associa- 
ção ou núcleo espirita. Nem 
será, certamente, bem acolhi- 
do. E que a doutrina espirita 
desmascara a charlatanice, os 
embustes, o sobrenatural e o 
milagre. Se, por outro lado, 
tem problemas que o afligem 
e pretende evoluir, através do 
estudo e da melhoria da sua 
conduta moral, dê uma 
espreitadela... 

«Desde que existem expli- 
cações racionais e comprova- 
das deixa de haver milagres e, 
portanto, quem confunde es- 
te tipo de coisas com espiri- 
tismo está longe da realidade. 
E muito mais quem ganha 
dinheiro por essa via, aca- 
bando por criar, inclusiva- 
mente, uma falsa imagem na 
opinião pública», explica 
Ulisses Lopes, presidente do 
Departamento Infanto-Juve- 
nil da Federação Espirita 
Portuguesa. 

Uma opinião adiantada 
ao nosso jornal no final do 
14.º Encontro Nacional de 
Jovens Espiritas (ENJE), um 
evento de carácter anual que 
reuniu no Porto cem jovens 
com idades compreendidas 
entre os 15 ce os 27 anos, 
provenientes de Braga, Cha- 
ves, Lagos, Leiria, Lisboa, 
Porto, Setúbal e Viana do 
Castelo. Jovens que acredi- 
tam c estudam a mesma 
doutrina e têm os mesmos 
ideais. 

Ou não fosse o espiritis- 
mo um tema que, por desin- 
formação geral, é associado a 
grupos de velhotes em am- 
bientes sombrios ou místicos, 
a volta de uma mesa de pé de 
galo... Nestes encontros de 
âmbito nacional, os jovens 


O espirita vive com alegria, assumindo uma postura de optimismo 


14.º Encontro Nacional de Jovens Espíritas, realizado no Porto 


falam do amor, da caridade 
e procuram pôr em prática os 
ensinamentos de Jesus. Nun- 
ca faltam, inclusivamente, ac- 
tividades de carácter cultural, 
como a música ou o teatro. 
Segundo Sandra Arques, 
da organização e membro do 
Núcleo Espirita Cristão do 
Porto, «os três grandes ob- 
jectivos deste ENJE incidi- 
ram no estudo, na confrater- 
nização e no convívio. O 
espiritismo diz-nos porque 
vivemos, porque sofremos, 
de onde vimos e para onde 
vamos». Neste contexto, o 
tema-base deste encontro foi 
a «Codificação Espirita» — 
um conjunto de livros que 
compilam tudo o que o espi- 
rtismo nos quer dizer, inte- 
grando uma componente 
científica, outra filosófica e 
uma terceira de ordem moral 
(a tendência para o aperfei- 
çoamento, segundo a ideia de 
que sofremos para evoluir) -, 
tendo sido apresentados e 
debatidos trabalhos efectua- 


dos pelos diversos grupos de 
jovens das várias associações 
representadas. 

Sandra, uma estudante de 
22 anos do Instituto de Supe- 
rior de Contabilidade ec Ad- 
ministração do Porto, come- 
çou aos seis ou sete anos: «la 
com uns tios, mas, entretan- 
to, como gostava, comecei a 
sentir necessidade de estudar. 
Frequentei grupos de crian- 
ças e depois transitei para os 
jovens, e os meus pais tam- 
bém acabaram por vir. Ape- 
sar de já cá estar há alguns 
anos ainda estou no início da 
aprendizagem; precisamos de 
ler e compreender para colo- 
car em prática. Allan Kardec 
diz que o verdadeiro espirita 
reconhece-se pelo esforço que 
faz em ser melhor». 

O espiritismo é uma 
«doutrina filosófica de conse- 
quências morais» que foi co- 
dificada por Allan Kardec 
nas várias obras que publicou 
no século passado sobre o 
tema, algumas das quais — «O 


ê 


« Uma faceta que esteve em foco no 


- 


livro dos Espiritos», «O Livro 
dos Médiuns» e «O Evange- 
lho Segundo o Espinitismo» — 
foram precisamente alvo de 
discussão neste encontro. 
Kardec definiu o espiritismo 
como a «ciência que trata da 
origem e do destino dos 
espíritos, bem como das suas 
relações com o mundo cor- 
poral». Em suma, é «ciência, 
filosofia e ética». 

«O espiritismo é, ao mes- 
mo tempo, uma ciência de 
observação e uma doutrina 
filosófica. Enquanto ciência 
consiste nas relações que se 
estabelecem entre nós e os 
espíritos, e, como filosofia, 
compreende todas as conse- 
quências morais que resultam 
dessas relações», sustenta 
ainda Allan Kardec. 

«Estes encontros contr- 
buem para desmistificar. 
Aqui não há cultos, ntuais, 
paramentos, dogmas, precon- 
ceitos, e a própria fé não é 
cega, mas racionalizada. As 
pessoas que cá vêm têm a 


oportunidade de se aperceber 
disto por si próprias, nada 
lhes é imposto», considera 
Nuno Melo, do grupo de 
jovens do Centro Espirita 
Joana D'Angeles, do Porto. 
Aos vinte anos, Nuno é pro- 
gramador de computadores. 
Ingressou - no espiritismo 
através dos pais, que come- 
Çaram por se interessar por- 
que um seu irmão tinha um 
problema de saúde. «Comecei 
a assistir a palestras c a 
estudar ec acabei por me 
tornar espirita por opção», 
conta. 

Por seu turno, Alexandra 
Real, de 22 anos, estudante- 
“trabalhadora, também per- 
tencente ao Núcleo Espirita 
Cristão do Porto, afirma ter 
vindo por sua própria inicia- 
tiva: «Estava a passar uma 
fase em que tinham aconteci- 
do uma série de coisas para as 
quais não encontrava expli- 
cação ce aqui disseram-se que 
o sofrimento não acontece 
por acaso, mas, ao invés, 
tem um fundamento lógico». 

Alexandra mudou a sua 
atitude perante a vida, teve de 
repensar tudo: «Era bastante 
materialista, mas descobri 
que só estamos aqui de pas- 
sagem e que tudo tem uma 
continuidade. A doutrina 
ajuda-nos a relativizar os 
problemas, a enfrentá-los, a 
não entrar em depressões; o 
espírita é um optimista, vive 
com alegria». 

Para Ulisses Lopes, de 
Braga, um jovem com 24 
anos, «noventa por cento 
das pessoas que nos visitam 
fazem-no como último recur- 
so para os problemas que as 
afligem, depois de correrem 
os médicos ec os curandeiros 
todos». 

«As vezes saem daqui 
decepcionadas. E que nós 
damos-lhes concelhos, dize- 
mos-lhes que, se sofrem, há 


um motivo lógico e racional, 
mas não fornecemos receitas 
milagrosas ou fórmulas mira- 
bolantes. A única forma de 
evoluir é através do estudo e 
da melhoria da nossa condu- 
ta moral, ou seja, cada um é 
dono da sua própria cura», 
acrescentou. 

Ulisses começou aos 
quinze anos, quando um ami- 
go o convidou para assistir a 
um curso básico da doutrina 
espirita. «Vim na desportiva, 
sem preconceitos, com a ati- 
tude de conhecer algo dife- 
rente e achando que até era 
capaz de ser interessante. 
Agradou-me, pareceu-me ló- 
gico e já cá estou há nove 
anos. Sempre fui um puto 
revolucionário, sempre gostei 
de ser eu próprio e de me 
afirmar. Lembro-me que, em 
criança, tinha medo de mor- 
rer, um dos meus temores ecra 
a morte; às vezes, quando me 
deitava, tinha medo de não 
voltar a acordar, tal a ânsia 
de viver e de não perder o 
mundo». 

O próximo ENJE tem já 
encontro marcado com Lei- 
ria, nos dias 1, 2 e 3 de Maio 
de 1998, enquanto, daqui a 
dois anos, será em Viana do 
Castelo, de acordo com uma 
sugestão surgida nos mo- 
mentos finais deste encon- 
tro. Recorde-se, a propósi- 
to, que Lisboa vai receber, 
de 30 de Setembro a 3 de 
Outubro deste ano, o H 
Congresso Espirita Mun- 
dial, um acontecimento de 
grande expressão que trará 
ao nosso pais espíritas de 
todos os continentes e que, 
garantem os organizadores, 
«de certeza não acolherá 
charlatães ou pessoas que 
pretendem viver à custa dos 
seus pretensos ou reais dotes 
mediúnicos». 


Paulo Ferraz 


Confraria de Santo Elói 

assinalou ontem a data a 

que se atribuiu o nasci- 
mento do padroeiro dos ourives 
com uma venda de Natal, uma 
missa solene e um almoço de 
confraternização. 

A venda de Natal, que teve 
lugar nas salas anexas à igreja de S. 
Nicolau (no Infante), «foi possível 
graças à contribuição de alguns 
ourives que ofertaram artigos — em 
ouro e prata — e cujo lucro reverteu 
a favor dos pobres da paróquia de 
S. Nicolau», afirmou a «O Comér- 
cio do Porto» Jorge Santos, mesá- 
rio da Confraria de Santo Elói. 

Já pelas 11 horas teve lugar um 
dos pontos altos das comemora- 
ções em honra do padroeiro: uma 
missa solene, celebrada pelo padre 
Agostinho Jardim, ele próprio 
confrade da instituição. A missa 
contou com a participação do 
Coro do Orfeão do Porto. Poste- 


Ourives celebraram padroeiro 


Santo Elói em ouro e prata 


riormente, pelas 13.30 horas, os 
participantes tiveram um almoço 
de confraternização no Hotel Ipa- 
nema-Porto. 

A nível nacional, esta é a única 
comemoração «a sério» do Dia de 
Santo Elói, referiu Jorge Santos, 
acrescentando que nas outras ci- 
dades ligadas à ourivesaria - Gon- 
domar, Braga e Guimarães — re- 
aliza-se apenas uma missa para 
assinalar a data. 

E não é em vão que a igreja de 
S. Nicolau, no Porto, foi escolhida 
para a celebração da missa em 
honra do santo: «Há 326 anos, pelo 
menos, que o altar de Santo Elói 
está na igreja de S. Nicolau, no 
Infante. Isto porque os ourives da 
Reboleira pediram ao Bispo para 
conceder o altar à igreja, que estava 
a ser construida. E assim, no dia 15 
de Janeiro de 1671, foi doado à 
Confraria de Santo Elói um rico 
altar», assegurou Jorge Santos. 


De acordo com o mesário da 
Confraria, «o Santo Elói nasceu no 
ano de 506, na localidade de 
Limoges, em França, calcula-se 
que no dia 1 de Dezembro, data 
em que se celebra o padroeiro dos 
ourives, instituída hã muitos anos. 
Mesmo quando não era comemo- 
rado o Dia da Independência de 
Portugal, que agora é feriado 
nacional, nessa data os ourives 
não trabalhavam, por ser o dia 
do padroeiro». 

Jorge Santos contou ainda 
que Elói (que significa «escolhido 
por Deus») foi ourives e fabricou 
grandes obras para igrejas e 
basilicas: «Nesse tempo, o rei 
francês Clotaire elegeu-o para 
ourives da corte. Mais tarde, Elói 
dedicou-se à teologia, que seguiu, 
a par da actividade de ourives». 
Por esse motivo foi considerado o 
padroeiro da actividade de ouri- 
vesaria. 


Entretanto, salientou Jorge 
Santos, foi criada a Confraria de 
Santo Elói, «que tem mais de 500 
anos». 

Aquando da sua criação e 
durante muito tempo, a Confraria 
de Santo Elói, como todas as 
outras, tinha poder legislativo e 
capacidade para sancionar. Ou 
seja, na época, se algum ourives 
falsificasse o «toque» do ouro era- 
“lhe amputada a mão direita. Por 
«toque» entende-se o número de 
quilates que o ouro tem, elucidou 
Jorge Santos, acrescentando que as 
Confrarias eram instituídas para 
regulamentar as diferentes activi- 
dades — «pode dizer-se que corres- 
pondiam aos ministérios de hoje». 

Além disso, a Confraria de 
Santo Elói examinava o toque do 
ouro e depois colocava o seu 
punção, actualmente designado 
por contraste. Avaliava também a 
capacidade e talentos dos candida- 


tos a ourives. Nessa ocasião, reve- 
lou ainda Jorge Santos, os candi- 
datos a profissionais tinham que 
obedecer a critérios muito rígidos, 
de nível étnico e religioso: «Por 
exemplo, um preto não podia ser 
ourives em Portugal, assim como 
uma pessoa que não fosse católica 
também não podia exercer a acti- 
vidade». 

Desde que foi criada e até 
1945, a Confraria de Santo Elói 
teve sempre como juiz o Bispo do 
Porto. Desde então o cargo tem 
sido ocupado por um profissional 
de ourivesaria. 

Do passado para o presente, 
Jorge Santos aproveitou para 
aconselhar as pessoas a só com- 
prarem ouro nas ourivesarias, com 
comprovativo, «e não, por exem- 
plo, nas mulheres que vendem 
ouro de porta em porta». 


Manuela Pinto 


2 Dezembro 1997 


O Coméreio do Porto 


Porto / Metrópole 3 


lores e mais flores 

onde há 50 anos 

pereceram 151 pes- 
cadores. O dia | de Dezem- 
bro de 1947, data fatídica 
para a comunidade piscató- 
ria matosinhense devido ao 
naufráfio de quatro embar- 
cações de pesca («Maria 
Miguel», «S. Salvador», 
«Rosa Faustino» e «D. Ma- 
nuel»), foi evocado ontem 
de manhã por centenas de 
pessoas. Uma romagem até 
ao oceano, a cerca de 500 
metros da costa, e o lança- 
mento de várias coroas e 
ramos de flores assinalaram 
o triste acontecimento. Uma 
cerimônia singela mas à 
qual se associaram, para 
além do presidente da Cà- 
mara de Matosinhos, Narci- 
so Miranda, vereadores e 
outros autarcas, familiares 
dos desaparecidos e até gen- 
te anônima. 

Pouco passava das 11 
horas quando a corveta de 
guerra «Cuanza» saia da do- 
ca, logo seguida de três ar- 
rastões e duas dezenas de 
traineiras e barcos de pesca 
artesanal. Com a bandeira 
negra hasteada no mastro, 
em sinal de luto, todos ruma- 
ram cerca de meio quilóme- 
tro, para que os passageiros 
lançassem nas águas do imen- 
so Atlântico as flores que 
reavivaram a memória dos 
que, há 50 anos, em terra ou 
mar, assistiram ao temporal. 
Enquanto isso, no molhe sul, 


Romagem em memória dos 151 pescadores mortos 


outras tantas centenas de 
pessoas acenavam com os 
ramos, que também elas tra- 
ziam, € entoavam cânticos à 
passagem do cortejo. 

Chegada ao local da tra- 
gédia, a corveta de guerra 
apitou três vezes, ao que as 
restantes embarcações res- 
ponderam com igual toque. 
Estava dado o sinal de luto 
para que as flores fossem 
lançadas ao mar. Apesar do 
frio, ninguém arredava pé 
junto das amuradas. Todos 
olhavam o mar, aquele que 
lhes dá o pão de cada dia mas 
que também lhes rouba os 
entes mais queridos. 

Depois foi o regresso e, à 
entrada da barra, na passa- 
gem pelo molhe sul, nova- 
mente o navio de guerra 
apitou três vezes. Desta for- 
ma foram saudados todos 
quanto estavam em terra e, 
principalmente, era um senti- 
do adeus aos que faleceram 
naquela noite fatídica. 


«Podiam ter morrido 
muitos mais» 


Enquanto as objectivas 
dos repórteres fotográficos 
recolhiam as imagens dos 
acontecimentos, ao mesmo 
tempo que os jornalistas tira- 
vam algumas notas, algures 
no arrastão «Tristão», entre 
várias dezenas de pessoas, 
estava Eduardo Pinho (mem- 
bro da Associação dos Pesca- 


trágica perderam a vida 


dores Aposentados de Mato- 
sinhos, entidade que organi- 
zou a homenagem). 

Nada de anormal, não 


fosse o facto de Eduardo 
Pinho, hoje com 70 anos, ter 


A corveta de guerra «Cuanza» esteve ontem presente na romagem de saudade 


vivido horas muito dificeis no 
dia | de Dezembro de 1947. 
Afinal, ele era um dos muitos 
jovens que naquela noite, 
pelas 23.30 horas, se tinha 
«feito» ao mar numa das 90 
traineiras que haviam saido 
para mais uma noite de faina. 
Só que o temporal, o 
vento e as enormes vagas 
mancharam de negro aquela 
jornada. «Entrei no mar pelas 
onze e meia da noite e junta- 
mente comigo foram muitos 
mais. Na verdade, sairam 80 
a 90 barcos, cada qual com 
35 a 40 homens. Só que, 
enquanto uns conseguiram 
regressar, como eu, os que 
iam no 'D. Manuel”, "Rosa 
Faustino”, 'S. Salvador” e 
'Maria Miguel” ali ficaram», 
relembrou o antigo pescador. 
“Com o rosto marcado 
pelo trabalho árduo de vários 
anos, Eduardo Pinho contou 
a «O Comércio do Porto» 
que «o vento e o mar estavam 
muito maus. Uma situação 
fora do comum, como rara- 
mente se vê. E até podiam ter 
morrido muitos mais, já que 


foram centenas de pescadores 
que nessa noite se fizeram ao 
mar. Aqueles não aguenta- 
ram e morreram, aqui tão 
perto da costa». 

Entretanto, Narciso Mi- 
randa não quis deixar de 
frisar «o significado desta 
cerimónia, que respeita os 
mais profundos sentimentos 
da população. Hoje homena- 
geamos as vitimas do maior 
acidente ocorrido no Norte 
de Portugal, uma tragédia 
que se mantém muito viva 
na memória dos familiares 
das vitimas e nos sobreviven- 
tes». 

Não obstante as «trai- 
ções» do mar, «que tanto traz 
riqueza como produz triste- 
za», O autarca salientou a 
força das «gentes do mar 
que continuam, sem prescin- 
direm de lutar pela vida de 
forma a terem melhores con- 
dições para criarem os seus 
filhos e netos; gente que 
parece muda, mas que escon- 
de uma pureza de sentimen- 
tos e uma generosidade sem 
limites». 


atosinhos reviveu naufrágio de 1947 


Hoje são apenas três os 
sobreviventes do naufrágio, e 
foi também para esses que a 
Associação dos Pescadores 
Aposentados de Matosinhos, 
a Câmara Municipal e a 
Paróquia quiseram realizar 
esta homenagem que, refira- 
-se, se prolongou pela tarde, 
com o lançamento do livro 
«Vozes do Mar», a inaugura- 
ção da exposição «Naufrágio 
na Costa Norte», com o 
lançamento da primeira pe- 
dra do monumento evocativo 
aos mortos de | de Dezembro 
de 1947 e com a celebração de 
uma missa na Igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, templo 
que há cinquenta anos pre- 
senciou as cerimônias fúne- 
bres dos pescadores naufra- 
gados. 

No final ficou a consciên- 
cia de se ter cumprido um 
dever, até porque, tal como 
disse Narciso Miranda, «as 
gentes do mar são gente 
boa». 


Arnalda Barbosa (texto) 
Angela Velhote (fotos) 


O Comércio do Porto e o CIRCO RINGLAND 


Vão oferecer-lhe, na tarde do dia 4 (quinta-feira) 
pelas 16 horas, a possibilidade de assistir ao 


MAIOR ESPECTÁCULO DO MUNDO! 


Sabe como? Consulte a página 5 


4 Porto / Metrópole 


m RECOLHA DE ALI- 


MENTOS - O Banco 
Alimentar Contra a 
Fome-Porto promove 
no próximo fim-de- 
-semana, dias 6 e 7, 
uma campanha de re- 
colha de alimentos 
junto dos super e hi- 
permercados e arma- 
zés grossistas do 
Grande Porto. Refi- 
ra-se que nos primei- 
ros seis meses deste 
ano, o Banco Alimen- 
tar do Porto distri- 
buiu cerca de 851 to- 
neladas de alimentos 
por mais de uma cen- 
tena de instituições 
que, por seu turno, 
os fizeram chegar a 
pessoas e famílias ca- 
renciadas. Solidarie- 
dade é, pois, o que se 
pede à população. 


TELEVISÃO EM 
DEBATE — As primei- 
ras jornadas sobre 
«Televisão, Regiona- 
lização», organizadas 
pela Universidade 
Fernando Pessoa, 
vão decorrer quinta e 
sexta-feira nas insta- 
lações daquele estabe- 
lecimento de ensino. 
Segundo fonte da 
«Fernando Pessoa», 
«o objectivo é reflectir 
sobre o papel das tele- 
visões regionais e lo- 
cais no estabelecimen- 
to de uma relação 
próxima entre os ci- 
dadãos de uma comu- 
nidade». 


«JUNTOS PELA AR- 
TE» - A Junta de 
Freguesia de S. Ma- 
mede de Infesta inau- 
gura hoje a exposição 
«Juntos pela Arte», 
que consiste na expo- 
sição de artesanato e 
artes plásticas na es- 
cola. Até quinta-feira, 
estarão patentes os 
trabalhos das escolas 
secundárias Abel Sa- 
lazar e Boa Nova, EB 
2/3 de S. Mamede de 
Infesta, escolas núme- 
ros 2 e 3 do 1.º Ciclo, 
a escola do 1.º Ciclo 
de Moutidos e ainda o 
Centro Leonardo 
Coimbra. 


S. PEDRO DA COVA 
- À Associação Hu- 
manitária e Cultural 
dos Bombeiros Vo- 
luntários de S. Pedro 
da Cova assinala no 
próximo dia 8 o 19.º 
aniversário da sua 
fundação. As come- 
morações começam 
às 9.30 horas com o 
içar das bandeiras. As 
10.00 horas terá lugar 
a formatura geral, se- 
guindo-se meia-hora 
depois uma missa na 
igreja paroquial. A 
recepção aos convida- 
dos está marcada para 
as 11.15 horas, e as 
11.30 proceder-se-á à 
inauguração do par- 
que de viaturas. Antes 
de um almoço volan- 
te, às 13 horas, reali- 
za-se, pelas 11.45 ho- 
ras, a sessão solene. 


O Comércio do Porto 


Policia 


Depois de recusar dinheiro a meliantes 


Homem agredido com navalha 


U m estofador, de 30 anos, morador 
em S. Pedro da Cova, Gondomar, 
foi agredido com uma navalha no 
tórax por dois indivíduos a quem tinha 
recusado dinheiro, no sábado à noite. Pelo 
facto, o jovem foi conduzido ao Hospital de 
S. João, no Porto, onde deu entrada às 22 
horas, tendo recebido alta às 23.43 horas. 

O lesado declarou às autoridades ter sido 
abordado por dois individuos, que aparenta- 
vam cerca de 30 anos, quando se encontrava 
no Alto da Serra, junto ao viaduto, em S. 
Pedro da Cova. Nessa altura, o duo pediu-lhe 
dinheiro, mas como ele respondeu que não 
tinha qualquer quantia, foi agredido com 
uma navalha no tórax. 

A verdade é que a violência, normal- 
mente associada a assaltos, é cada vez mais 
comum nos mapas das ocorrências policiais, 
e, cada vez mais, os meliantes não olham a 
meios para atingir os fins. 

Que o digam dois amigos, agredidos com 
um pau e roubados por três larápios quando 
seguiam na Rua de Azevedo, no Porto, pelas 
22.30 horas de domingo. 

Nessa altura, um escriturário, de 22 anos, 
residente na Maia, e um electricista, de 40, 
morador no Porto, foram surpreendidos por 
um individuo, com cerca de 30 anos, que os 
ameaçou com uma faca e intimou a entrar 
num pátio ali próximo. Foi então que o 
meliante chamou por mais dois comparsas 
que agrediram os dois amigos com um pau. 

Assim, ao escriturário roubaram cinco 
contos e uma pulseira em ouro, avaliada em 
60 contos. Já o electricista foi obrigado a 
despir o casaco, de onde retiraram sete 


Junto à praia de Valadares 


«Habilidades» com moto 
provocam aparatosa colisão 


Um jovem motociclista perdeu ontem de madrugada o 
controlo da moto de alta cilindrada que conduzia, quando fazia 
algumas «habilidades», acabando aquela por colidir de forma 
aparatosa com três automóveis e, finalmente, incendiar-se, 
junto à Praia de Valadares. Segundo fonte da GNR local, que 
tomou conta da ocorrência, não se registaram feridos, havendo 
apenas avultados prejuizos materiais a lamentar. 

Ainda de acordo com a mesma fonte, «o jovem levantou a 
roda dianteira da moto, perdendo o controlo e caindo, 
acabando o veículo por embater, sozinho, em três automóveis, 


antes de se incendiar». 


Depois de embater nos três veiculos, a moto - uma Honda 
CVR 900 - incendiou-se, tornando necessária a intervenção dos 
Bombeiros Voluntários de Valadares, que acorreram ao local de 


imediato. 


O jovem motociclista, de 21 anos e etnia cigana, não sofreu 
quaisquer ferimentos, o mesmo se verificando com os condu- 
tores dos automóveis, havendo apenas avultados danos 


materiais a lamentar. 


VISITA À 
REDACÇAO - Um 
grupo de alunos do 

oitavo ano da Escola 
Domingos Capela, 
em Espinho, 
visitaram há dias a 
Redacção do jornal 
«O Comércio do 
Porto». Os jovens 
ficaram, assim, com 
uma ideia geral 
quanto ao modo 
como se desenrola o 
dia-a-dia num jornal 
e a forma como ele é 
feito. Acompanhados 
por dois professores, 
os petizes colocaram, 
assim,-algumas 
questões sobre a vida 
de um diário e a 
actividade 
jornalística. (foto de 
Angela Velhote) 


contos. Os meliantes fugiram em seguida, 
deixando no local o casaco e o pau usado na 
agressão. 

Já na madrugada de sábado, pela 1 hora, 
três jovens de 15 anos foram roubados por 
outros tantos meliantes (aparentando entre os 
|6 e 23 anos), que os ameaçaram com uma 
navalha de ponta-e-mola, quando seguiam na 
Avenida da Boavista, no lado oposto ao 
Hotel Meridien. 

Perante a ameaça, os jovens entregaram 
um total de oito contos em dinheiro e dois 
relógios avaliados em 30 contos. 

Finalmente, pelas 12.30 horas de domin- 
go, dois irmãos, de 13 e 14 anos, foram 
igualmente assaltados, quando se encontra- 
vam na Praia dos Ingleses, por outros dois 
menores, um dos quais conhecido de uma das 
vitimas. 

O duo de meliantes empurrou os jovens e 
tirou a carteira a um dos irmãos, de onde 
retirou três contos, devolvendo depois o 
artigo. 


Mulher esticada 
ficou sem 60 contos 


Uma comerciante, de 40 anos, moradora 
no Porto, foi assaltada pelo metodo do 
esticção, pelas 20.45 horas de domingo, 
quando circulava na Rua de Santos Pousada, 
naquela cidade. 

A lesada declarou às autoridades ter sido 
abordada por um individuo, que aparentava 
ter 25 anos, que lhe esticou um porta-moedas, 
avaliado em 15 contos, onde guardava 60 mil 


vasos. 


escudos e um brinco em ouro, no valor de 25 
contos. 

A lesada declarou que após o roubo o 
jovem meliante entrou num automóvel, cuja 
matricula foi indicada às autoridades. 


Violência 
doméstica na rua 


Um metalúrgico, de 35 anos, residente no 
Porto, foi detido no último domingo, pelas 
19.45 horas, por ter agredido a esposa, uma 
empregada de limpeza, de 35 anos, na Praça 
da Corujeira, no Porto. 

O acto ainda foi presenciado por um 
agente da PSP que, momentos antes, tinha 
sido alertado por um transeunte para o facto 
de um homem estar a agredir a mulher, 
violentamente, em frente à Escola Primária 
da Corujeira. 

Pelo facto, o guarda dirigiu-se ao local e 
deparou com uma cena chocante e condená- 
vel: a mulher estava no chão e o marido 
agredia-a com pontapés. 

Ao aperceber-se da aproximação do 
guarda, o metalúrgico fugiu, sendo persegui- 
do pelo polícia, que o viria a interceptar na 
Rua do Dr. Maurício Esteves Pereira Pinto. 

Por seu turno, a vitima foi conduzida 
numa ambulância da PSP ao Hospital de S. 
João, no Porto, dado queixar-se de dores 
muito fortes por todo o corpo, tendo tido alta 
mais tarde. 

Entretanto, a senhora apresentou queixa 
contra o marido, que foi presente ao Tribunal 
de Turno ontem de manhã. 


Aluno descontrolado 


Distúrbios no Colégio 
de Santo Antônio 


A PSP foi chamada ao Colégio de Santo António, no 
Porto, pouco depois das 19 horas de sábado, para pór fim a 
distúrbios que ocorriam no seu interior. Uma vez naquele 
estabelecimento, onde se encontram pessoas com dificulda- 
des de integração social, os polícias foram informados por 
um técnico de educação que um aluno, de 17 anos (que já 
tinha estado detido em Custóias), estava a partir vidros e 


No meio da contenda, o referido aluno acabou por se 
magoar, pelo que foi conduzido num carro-patrulha ao 


Hospital de Santo António. Com ele seguiu um colega, também 


de 17 anos, que se tinha magoado numa perna, quando o 
tentava acalmar. Os jovens viriam a receber alta pouco mais 
tarde. No entanto, o jovem que tinha provocado os danos foi 


conduzido a uma sala da PSP, onde pernoitou, a pedido do 


director do Colégio de Santo Antônio, já que este responsável 
temia que o jovem colocasse em causa, mais uma vez, a 
segurança dos outros alunos. 


No dia seguinte, o jovem voltou à referida instituição. 
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m B.V. VALADARES - 


A Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vala- 
dares inicia no próxi- 
mo sábado o progra- 
ma comemorativo do 
83.º aniversário da sua 
fundação. Assim, esse 
dia começa cedo, com 
uma alvorada de mor- 
teiros, pelas 9.00 ho- 
ras. Segue-se, meia- 
“hora mais tarde, o 
hastear das bandeiras. 
Já de tarde, pelas 17 
horas, terá lugar a 
sessão solene come- 
morativa da data, 
que ficará marcada 
pela inauguração de 
uma nova ambulân- 
cia. O programa pros- 
segue no dia 8, com o 
seguinte programa: 
9.00 horas, missa de 
sufrágio na igreja pa- 
roquial em memória 
dos bombeiros, sócios 
e directores falecidos; 
10 horas, romagem ao 
cemitérios; 10.30 ho- 
ras, desfile apeado e 
motorizado pelas ruas 
da Vila de Valadares. 
Finalmente, no próxi- 
mo dia 20, tem lugar a 
partir das 16 horas 
uma festa de Natal 
dedicada aos filhos 
dos bombeiros. As 19 
horas dá-se o arrear 
das bandeiras com 
uma salva de mortei- 
ros e à noite, a partir 
das 20 horas, realiza- 
-Se O tradicional jantar 
de Natal. 


B.V. CARVALHOS - 
A Associação Humani- 
tária dos Bombeiros 
Voluntários dos Carva- 
lhos vai realizar na 
sexta-feira uma assem- 
bleia geral extraordiná- 
ria, na qual deverá ser 
discutido e votado o 
orçamento de revisão 
para o corrente ano e 
ainda o próximo. 


TRABALHOS MA- 
NUAIS - O Lar de 
Idosos Irmãzinhas dos 
Pobres, sito na Rua 
Pinheiro Manso, 217, 
Porto, tem patente 
uma exposição de tra- 
balhos manuais reali- 
zados pelas pessoas a 
que presta assistência. 


TRÂNSITO/GAIA - 
A realização de obras 
para infra-estruturas e 
pavimentação obriga, 
a partir de hoje e 
durante aproximada- 
mente trinta dias, à 
interrupção do trânsi- 
to na Rua de Salguei- 
ros, entre as ruas da 
Arca de Noé e da 
Escola do Viso, na 
freguesia de Canidelo. 
Já a partir de amanhã, 
e ao longo de oito 
dias, a realização de 
trabalhos relaciona- 
dos com a construção 
de um edifício leva à 
interrupção do trânsi- 
to na Rua Major Tei- 
xeira Pinto, entre a 
Rua 31 de Janeiro e a 
Travessa André de 
Cunha, na freguesia 
de Vilar do Paraíso. 


2 Dezembro 1997 


O Coméreio do Porto 


Coimbra 


No choque em cadeia ocorrido na auto-estrada do Norte 


Regiões 5 


Homem abandona carro para ver acidente e morre atropelado 


m acidente envolvendo cer- 
ca de duas dezenas de 
viaturas, ocorrido anteon- 


tem à noite, cerca das 22 horas, na 
auto-estrada do Norte, na freguesia 
de S. Lourenço do Bairro, Anadia, 
acabou por provocar, indirecta- 
mente, a morte a um indivíduo de 
46 anos, morador na zona do Porto. 

A visibilidade reduzida devido 
ao nevoeiro é a causa principal 
apontada para o acidente, ocorrido 
na sequência de um choque de dois 
veículos ligeiros. Poucos segundos 
depois, acabavam por chocar em 


cadeia cerca de 18 veículos ligeiros 
e dois autocarros que circulavam no 
sentido sul/norte, ao quilómetro 217 
daquela auto-estrada. 

Segundo fonte da GNR, a circu- 
lação a velocidade moderada na 
altura da colisão poderá ser a razão 
de o acidente não ter produzido 
resultados mais graves, tendo em 
conta o número de veículos ligeiros 
envolvidos e os dois pesados de 
passageiros. A mesma fonte presume 


que alguns dos veículos já estariam ' 


parados, depois de se aperceberem 
do acidente, e terão, posteriomente, 


recebido choques de outros que iam 
entretanto chegando. 

De sublinhar que o sinistro, 
embora aparatoso, poderia não ter 
causado qualquer vítima se um 
casal, ao abandonar o seu automó- 
vel para ver o acidente, não tivesse 
sido colhido pelos veículos em circu- 
lação. O homem, José Martins 
Pinto, acabou por ser a única vitima 
mortal, tendo a sua acompanhante 
sido o único ferido grave deste 
acidente, havendo a registar, ainda, 
oito feridos ligeiros, que foram 
transportados para o Hospital de 


Aveiro, pelos Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada. 

Dois sinistrados, que apresenta- 
vam algumas lesões sem gravidade, 
foram transferidos para o Hospital 
de Vila Nova de Gaia, por ser esta a 
unidade hospitalar correspondente à 
área da sua residência. 

Outros sinistrados, depois de 
assistidos, receberam alta hospitalar. 

Refira-se que a unidade de Avei- 
ro foi solicitada por se encontrar a 
norte do local do acidente e por este 
ter ocorrido na via da auto-estrada 
que canaliza o tráfego rodoviário 


proveniente do sul. 

Segundo fonte da Brigada de 
Trânsito, a circulação na auto-estra- 
da só foi restabelecida cerca da 1,30 
horas da manhã. 

Devido à colisão em cadeia, o 
trânsito na auto-estrada do Norte 
(A-l), sentido sul/norte, foi quase 
imediatamente cortado junto da 
Mealhada. 

Assim, todos os automobilistas 
que se deslocavam do sul foram 
obrigados a circular pela ENI entre 
os nós da Mealhada e Aveiro, como 
informou fonte da GNR. 


zona histórica de 

Coimbra vai ter aces- 

so ao sinal de tele- 
visão por cabo a partir do 
primeiro semestre de 1998, 
numa iniciativa da Câmara 
para eliminar as antenas aéreas 
da alta e baixa citadinas. 

A Câmara Municipal cele- 
brou o protocolo de coopera- 
ção com a TV Cabo Mondego 
e espera ter «grande parte do 
processo» de distribuição da 
rede concluido até ao final do 
Verão. 

«A inércia das pessoas po- 
derá ser o nosso principal 
obstáculo. Vamos procurar 
sensibilizar a população a ade- 
rir a este projecto, para que 
deixem de existir antenas exte- 
riores de televisão na zona 
histórica da cidade», defendeu 
o vereador Henrique Fernan- 
des. 

Com as recentes obras de 
repavimentação das ruas, a 
zona da baixa está em condi- 
ções de receber TV por cabo a 
partir de Janeiro, de acordo 
com o vereador. 

Na alta da cidade, a autar- 
quia irá também proceder à 
repavimentação das vias e re- 
forço das infra-estruturas de 
saneamento e drenagem de 
águas fluviais existentes. 

A obra será lançada du- 
rante o primeiro trimestre do 
próximo ano, o que permitirá 
iniciar os processos de distri- 
buição de televisão por cabo 
durante a Primavera, acrescen- 
tou Vitor Fernandes. 

Com a «eliminação pro- 
gressiva» das antenas de tele- 
visão exteriores na zona histó- 
rica da cidade, a Câmara 


Ja no primeiro semestre de 98 


TV Cabo prestes a chegar à zona histórica 


“ 


A Câmara de Coimbra quer «limpar» os telhados da cidade, 


retirando as antenas e o primeiro passo já foi dado, com a 
celebração de um protocolo com a TV Cabo Mondego 


pretende preparar a alta para 
a candidatura a património 
mundial. 

De acordo com o protoco- 
lo, a TV Cabo Mondego for- 
necerá «gratuitamente a todos 
os consumidores» das zonas 
abrangidas o sinal para os 
quatro canais de televisão na- 
cionais e assegurará a trans- 
missão de um quinto serviço 
que incluirá informação de 
utilidade pública. 

«Será um canal de tele- 
visão local, da responsabilida- 
de da TV Cabo Mondego, que 
abrange informação relevante 
sobre Coimbra, a Câmara e 


instituições que desenvolvam 
acções de interesse público, 
numa promoção institucional 
da cidade», explicou o verea- 
dor. 

Durante um ano, a Câma- 
ra isentará aquela empresa do 
pagamento de taxas e licenças 
relativas à instalação de infra- 
-estruturas da rede de distribui- 
ção nos espaços públicos da 
área abrangida. 

O presidente da autarquia 
afirmou na cerimónia que o 
protocolo integra-se num «am- 
plo projecto de reabilitação 
urbana e recuperação da enti- 
dade da cidade». 


Manuel Machado conside- 
rou a instalação de fibra óptica 
«uma das infra-estruturas es- 
senciais à modernização da 
cidade». 

O presidente da TV Cabo 
Mondego destacou a «grande 
colaboração da autarquia que 
permitiu que a implementação 
de televisão por cabo em 
Coimbra avançasse ao mesmo 
tempo que em Lisboa e Mato- 
sinhos». 

Segundo Joaquim Pinheiro 
Brites, a rede cobre actual- 
mente 45 por cento da cidade. 
O protocolo foi firmado nas 
instalações de uma comunida- 
de estudantil, onde a Câmara 
celebrou de seguida um contra- 
to de arrendamento com a 
Associação República dos Ka- 
gados, que estipula sete mil 
escudos de renda mensal. 

As instalações da Repúbli- 
ca dos Kagados, propriedade 
da autarquia, foi alvo de obras 
de recuperação, que obrigaram 
à mudança provisória da co- 
munidade estudantil para a 
Casa das Cruzes. 

Manuel Machado conside- 
rou que o acto «simboliza a 
dimensão cultural de Coim- 
bra» e sustentou que os espa- 
ços comunitários estudantis 
«reforçam a cidadania e uni- 
versalidade da cidade». 

O presidente da Associa- 
ção República dos Kagados, 
Vitor Santos, realçou o contri- 
buto financeiro da Universida- 
de de Coimbra e dos respecti- 
vos Serviços de Acção Social, 
da autarquia e Ministério da 
Educação, além de três empre- 
sas de materiais de construção, 
para a recuperação do imóvel. 


Metro da Lousã deve integrar 
«política global» de transportes 


O secretário de Estado dos Transportes defendeu, em 
Coimbra, que o metropolitano de superficie previsto 
para o ramal ferroviario da Lousã deverá ser «uma peça 
da política global de transportes». 

Guilhermino Rodrigues falava no antigo refeitório 
dos frades de Santa Cruz, anexo ao edifício dos Paços do 
Concelho, onde homologou um protocolo entre a 
Direcção-Geral de Transportes Terrestres e a empresa 
Metro-Mondego. 

O acordo de colaboração técnico-financeira visa o 
financiamento da Administração Central, em 75 por 
cento a fundo perdido, dos estudos de viabilidade 
daquele projecto ferroviário, que congrega os municípios 
de Coimbra, Lousã e Miranda do Corvo. 

O governante aconselhou alguma cautela da Metro- 
-Mondego e das autarquias envolvidas no acompanha- 
mento do processo, iniciado há quase cinco anos com o 
empenho particular da Câmara de Coimbra, do gover- 
nador civil da altura, Pedroso de Lima, e do ministro 
Ferreira do Amaral. 

«Vale mais perder mais algum tempo nos estudos, 
sem precipitações», disse, lembrando, sem especificar, 
que «já há várias experiências» neste domínio, cujos 
trâmites prévios não tiveram em conta «uma base de 
suporte fundamentada». 

Guilhermino Rodrigues fez votos para que a 
sociedade Metro-Mondego, a cujo conselho de adminis- 
tração preside Albertino de Sousa, tenha a perspectiva de 
«enquadrar este projecto na satisfação das necessidades 
de transportes de uma região mais vasta». 

O presidente da Câmara de Coimbra, que apresentou 
a cerimónia como «o trabalho marcado para hoje», 
afirmou que o protocolo «abre uma porta nova da 
acção» para a concretização do empreendimento, cuja 
estimativa de custos, segundo o autarca, oscila entre 15 e 
18 milhões de contos. 

«E urgente o aumento da velocidade do projecto», 
reivindicou, responsabilizando «governos anteriores» 
pelos «longos anos» de arrastamento do processo. 

Os estudos a efectuar estarão concluídos em «meados 
de 1998» e o concurso de execução deverá realizar-se em 
finais desse ano. 

Participaram na cerimónia, também, os presidentes 
das câmaras municipais da Lousã e Miranda do Corvo, 
Horácio Antunes e Jorge Cosme, respectivamente. 


DIRIJA- 


SE COM O SEU O Comércio do 
DE 2 OU 3 DE DEZEMBRO 


Porto 


AO BALCÃO DA RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE - RUA FERNANDES TOMÁS, 358 - PORTO 
E RECEBA 2 CONVITES PARA ASSISTIR À ANTESTREIA DO | 


CIRCO RINGLAND INSTALADO NA RUA FARIA GUIMARÃES - JUNTO À QUINTA DO COVELO. 


6 Regiões 
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Freguesia da Gloria 
discute orçamento para 98 


A Assembleia de Freguesia da Glória reúne hoje para 
discutir e aprovar o orçamento ordinário para 1998. A 
reunião tem início marcado para as 21.30 horas. 

Da agenda de trabalhos fazem ainda parte a discussão e 
aprovação do Plano de Actividades para o próximo ano, 
bem como de diversos assuntos de interesse para a 


freguesia. 


Câmara de Ilhavo desenvolve 
acção sobre a SIDA 


No âmbito das comemorações do Dia Mundial da 
SIDA, o Gabinete da Juventude da Câmara Municipal de 
Ilhavo promoveu ontem uma grande acção de sensibiliza- 
ção para a problemática deste sindrome, através da 
distribuição de folhetos por todo o município de Ilhavo. 

Esta acção terminou, pelas, 16 horas, com o espectáculo 
musical «Um Abraço com Vida», no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré e que conta com a participação de 
vários concorrentes do Festival da Canção Vida 97. 


Associação Comercial de Esmoriz 
elege Corpos Sociais para 98/99 


A Associação Comercial e de Serviços de Esmoriz elege, 
no próximo dia 28, os seus Corpos Sociais para o biénio de 
1998/1999. Para tal está aberto, até ao dia 23, o prazo para 
apresentação das listas de candidatura. Os estatutos, 
regulamento eleitoral e demais documentos necessários à 
formalização das candidaturas encontram-se à disposição 
de todos os associados na sede, todas as quintas-feiras, 


entre as 21.30 e as 24 horas. 


Estúdio 2002 - «Corrupção total» 
(sessões às 15; 17,30 e 21,45) 
Cine Teatro S. Pedro (Agueda) — 
«Bean - Um Autêntico Desastre» 
(sessão às 15,30 e 21,30) 


Exposições/espectáculos 


Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré - Exposição sobre vida € 
obra do padre Antônio Vieira 
is Municipal de Arte de 
vo - Exposição de Cândido 
Teles «Técnicas Mistas» 
Galeria Municipal de Ílhavo - 
Exposição de pintura/design de 
David Serra 
Museu Marítimo - Exposição de 
cartazes pintados à mão sobre a 
pesca do bacalhau 
Biblioteca Municipal de Ovar - 
Exposição de desenho e pintura 
de Rui Fernandes 


Tabela de Marés 


Preia-Mar - As 04.14 (3.3m) € 
16.36 (3.2m) 
Baixa-Mar — Às 10.09 (0.9m) e 
22.21 (0.9m) 


Telefones Úteis 
«O Comércio do Porto» - Tel. 


24020; Fax. 25270 
Hospital - 22133 


MÁXIMA 


PIZARIA E' PASTELARIA 


Bombeiros Velhos —- 22122 
Bombeiros Novos — 22333 
PJ - 20803 

PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT -— 23429 

SMAS (noite) - 22631 
EDP (avarias) — 34266 
CP - 24485/381632 

Táxis (estação) — 22943 
IS náufragos — 361672 
Capitania — 366250/1/63/64 


Farmácias de serviço 


Aveiro - Oudinot (tel.23644) 
Águeda - Amaral (tel.623202) 
Albergaria-a-Velha - Martins Fer- 
reira (tel.5$24241) 

Anadia - Júlio Maia (tel. 031/ 
512924) 
Cantanhede - Cruz (031/422256) 
Eixo - Aristides Figueiredo 
(tel.931118) 

Estarreja - Sousa (tel.45354) 
Gafanha da Nazaré - Branco 
(tel.361576) 

Ilhavo — Santos (tel.322930) 
Mealhada - Miranda (tel.031/ 
22166) 

Murtosa — Santos Leite (tel.46286) 
Oliveira do Bairro - Tavares de 
Castro (tel.748550) 

Ovar — Central (tel. 056/5721245) 
Sangalhos - São José (tel.741123) 
Sever do Vouga - Martins (tel. 


551242) 
Válega — Resende (056/502152) 


VISITE-NOS 


ESPECIALIDADE EM: - OVOS MOLES 
- BOLO-REI 


TEM acora REFEIÇÕES ECONÓMICAS 


Rua Sargento Clemente Morais, 2 - 4 - E 384869 - 3800 AVEIRO 


Aveiro 


Do. RR 


= “ua 


As relações entre a universidade e a Câmara de Aveiro não são conflituosas, mas o reitor não poupa críticas à gestão da autarquia 


Reitor acusa Câmara de morosidade na resolução de projectos 


ETAR de Santiago atravessada na «garganta» da universidade 


universidade de 
Aveiro está preocu- 
pada com o facto da 


Câmara Municipal não ter, 
ainda, decidido se vai ou não 
desactivar a ETAR de San- 
tiago, quando o sistema da 
SIMRIA começar a funcio- 
nar. No entender de Júlio 
Pedrosa, reitor da universida- 
de de Aveiro, «este é um 
problema grave com o qual 
a universidade nunca concor- 
dou, uma vez que o Esteiro 
de São Pedro, local onde se 
situa a estação de tratamento, 
é o centro do campus». Para 
além do mais, segunda afir- 
ma, «a universidade tem pla- 
nificado um programa de 
recuperação daquele esteiro 
para o transformar daquilo 
que é hoje, quase um esgoto, 
numa zona perfeitamente re- 
cuperada». 

Tal como refere o reitor, 
«a posição da universidade 
sempre foi discordante», con- 
siderando mesmo que «a de- 
cisão de ali instalar a ETAR 
chega a ser uma ofensa à 
universidade, uma vez que se 
situa naquilo que é o coração 
do campus universitário». 

Há cerca de um ano, tudo 
indicava que a situação iria 
ficar finalmente resolvida, 
tendo Vitor Silva, responsá- 
vel pelos Serviços Municipa- 
lizados, transmitido a Júlio 
Pedrosa que «estava decidi- 
do, dentro do novo plano de 
integração do tratamento de 
esgotos pela SIMRIA, desac- 
tivar a ETAR de Santiago e 


que, portanto, poderiamos 
vir a ter aquilo normalizado», 
refere o reitor. No entanto, 
salienta, «infelizmente, isto 
nunca foi politicamente assu- 
mido pela Câmara em termos 
de ser uma decisão acabada, 
chegando-me frequentemente 
ecos de que os Serviços Mu- 
nicipalizados não estão a 
considerar esta hipótese. Por 
outro lado, também o sistema 
integrado não tem a indica- 
ção clara de que aquela esta- 
ção de tratamento é para 
desactivar». 

Confirmando que nada 
estã ainda, na realidade, de- 
cidido, Vitor Silva refere, no 
entanto, que defende e sem- 
pre defendeu «o fecho daque- 
la ETAR, deixando no mes- 
mo local, quando muito, uma 
estação elevatória». 

Por outro lado, segundo 
afirma, «a autarquia ainda 
não assumiu politicamente a 
desactivação daquela estação 
de tratamento, pelo facto de 
não ter ainda apresentado 
esta proposta à Câmara». O 
que tem atrasado o processo, 
refere, «é o facto de ainda 
não estar concluído o estudo 
económico, uma vez que tec- 
nicamente esta alteração tra- 
rá custos para a autarquia». 

Apesar de tudo, Vitor 
Silva garante que «a autar- 
quia tem assumido, desde 
sempre, a posição que era 
do interesse da universida- 
de», lembrando que «o pro- 
cesso começou no tempo do 
então reitor Aristides Hall». 


Semanário do Distrito de Aveiro 


=Fornal da Pateira 


AssiIimne-co! * 


Esuarsnço Ealmismibso. 
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Problema 
está na estrutura 
e não nas pessoas 


Mas esta não é a única 
«pedra no sapato» das rela- 
ções entre a universidade e a 
autarquia, relações que, ape- 
sar de tudo, Júlio Pedrosa 
considera «normais». 

Segundo o reitor, existe, 
na realidade, «um conjunto 
de problemas que deviam ser 
resolvidos em sede municipal 
e que não o têm sido, ao 
longo dos anos». Admitindo 
o seu desgosto, Júlio Pedrosa 
considera, contudo, que «isso 
não tem a ver com pessoas, 
mas sim com uma certa es- 
trutura que não está a cor- 
responder». 

A título de exemplo, 
aponta «a construção da pas- 
sagem superior para peões, 
junto do ISCAA, local onde 
se verificaram já vários aci- 
dentes, alguns deles bastante 
graves». Refira-se, no entan- 
to, que a construção desta 
obra foi já adjudicada, numa 
das últimas reuniões de Cáà- 
mara, devendo as obras ar- 
rancar em breve. 

Mas, por resolver conti- 
nua ainda o problema da Rua 
da Pêga que «deveria estar já 
operacional, com os estacio- 
namentos livres e prontos a 
funcionar», refere Júlio Pe- 
drosa. 

Sobre esta questão, Vitor 
Silva refere que «apenas falta 
a colocação de tapete nesta 


rua, tarefa que aguarda a 
melhoria do tempo». Quanto 
ao estacionamento, este «está 
já feito, faltando apenas o seu 
tratamento final», segundo 
afirma. 

No entender de Júlio Pe- 
drosa, «há, portanto, um 
conjunto de situações que 
têm a indicação, por parte 
do senhor presidente, de que 
vão ser feitas, mas cujo pro- 
cesso é muito demorado. E 
muito longo o espaço de 
tempo que existe entre a 
tomada das decisões que me 
são comunicadas e a sua 
tranformação em actos». 

Insistindo na normalida- 
de das relações entre as duas 
entidades, Júlio Pedrosa refe- 
re que «não se trata, propria- 
mente, de um problema de 
relação, até porque tem havi- 
do variadíssimas situações em 
que temos colaborado e onde 
as coisas se resolvem, mas 
temos ao lado dessas uma 
lista de outras que têm a 
indicação por parte dos res- 
ponsáveis municipais de que 
vão ser concluídas e que 
depois não acontecem». 

Considerando que todos 
saem prejudicados, Júlio Pe- 
drosa defende que «era im- 
portante que tudo isto fosse 
ultrapassado e que se encon- 
trasse um modo de isso não 
acontecer». «Até porque me 
parece que a cidade deve à 
universidade um certo tipo de 
apoios», sublinha. 


Florbela Rodrigues 
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oncluiram-se em Fá- 

tima, depois de três 

dias de debate, de 
diálogo, de interrogações, de 
muita interpelação, as jorna- 
das promovidas pela Comis- 
são Episcopal do Clero, Sé- 
minários e Vocações, sob o 
tema «Diaconado permanen- 
te - dom a descobrir». 

Estas jornadas não servi- 
ram apenas para diáconos 
(em Portugal já são 92), 
tendo 70 candidatos e suas 
esposas aproveitado para re- 
flectir sobre o ministério que 
se reviveu no concílio Vatica- 
no II, mas também para se 
apresentarem às comunida- 
des nacionais, quer através 
da mensagem que enviaram 
a todo «o Povo de Deus» 
quer na solene celebração 
eucarística na basília de Fáti- 
ma cheia de fiéis e devotos da 
Virgem da Cova da Tria. E D. 
Cesar, bispo de Portalegre e 


Castelo Branco e presidente 
da Comissão Episcopal do 
Clero, incentivou toda a fa- 
milia diaconal em Portugal e 
os fiéis ali presentes, solici- 
tando que os ajudassem a 
fazer a caminhada com eles, 
«porque o diácono perma- 
nente é aquele que se ordenou 
para servir todos gratuita- 
mente nas mais diversas acti- 
vidades e profissões, pois 
enquanto o presbitero repre- 
senta Cristo sacerdote, o diá- 
cono representa Cristo servi- 
dor, duas funções distintas 
mas convergentes». 

D. César, no final, disse à 
nossa reportagem que não 


tem dúvida nenhuma, como 


já ontem o havia afirmado a 
«O Comércio do Porto» o 
bispo do Algarve D.Manuel 
Madureira, que não se pode 
pensar numa Igreja renovada 
sem contar com o diaconado 
permanente. 


Baião 


O Comérrio do Porto 


Fatima 


Afirmou o bispo de Portalegre e Castelo Branco 


«Igreja renovada tem de passar pelo diaconado permanente» 


Referindo-se concreta- 
mente a estas jornadas, D. 
Cesar, que na véspera tinha 
recebido os mais cativantes 
testemunhos de diáconos 
espalhados por quase todas 
as dioceses do País, disse 
que, efectivamente, «o dia- 
conado está bem vivo» e que 
as dificuldades apresenta- 
das, porventura, entre pa- 
dres, bispos e leigos «são 
salutares porque é assim que 
mais se solidifica este minis- 
tério tão necessário na Igre- 
ja». 

Estas jornadas são a con- 
tinuação das realizadas em 
1979, que foram decisivas 
para se abrir caminho para 
o diaconado em Portugal, só 
concretizadas em 1984 com 
as quatro primeiras ordena- 
ções em Setúbal. «Vê-se que a 
caminhada é progressiva, em- 
bora cautelosa, mas constata- 
-se que há uma aceitação 


Em Teixeira, na presença do bispo do Porto 


muito agradável da parte 
das próprias comunidades e 
haverá tanto mais quanto 
mais nós todos formos cami- 
nhando em comum, todos na 
mesma rota, mas com vários 
destinos e missões. Vejo este 
ministério restaurado ou re- 
vivido, com muito optimismo 
e esperança». Por outro lado, 
disse a «O Comércio do 
Porto» D. César, «a maior 
dificuldade que poderia apa- 
recer era da parte das fami- 
lias, mas viu-se aqui que há 
não só uma aceitação por 
parte das famílias, mas inclu- 
sivamente uma colaboração 
muito grande e isto vai incidir 
no próprio ambiente das nos- 
sas famílias em Portugal, que 
se está a degradar muito até 
pela invasão de alguns órgãos 
de comunicação social. Este 
intercâmbio do sacramento 
na vida familiar e na vida 
dos cristãos vai certamente 
beneficiar também a família. 
Por isso não me admira nada, 
porque está também nesta 
vertente, que o senhor bispo 
do Algarve tenha dito que a 
renovação da Igreja, designa- 
damente em Portugal, na 


na Igreja», disse-nos o presi- 
dente da Comissão Episcopal 
do Clero e Seminários e 
Vocações. 


Diácono ao lado 
dos mais pobres 


Numa das conclusões, 
que vão ser entregues à 
Conferência Episcopal, 
acentuou-se a ideia de que 
o diaconado é parte inte- 
grante do ministério orde- 
nado e que sem ele a Igreja 
diocesana está incompleta, 
vincando-se, por outro lado, 
que o diácono é presença de 
Deus na família, na profis- 
são e na comunidade, exer- 
cendo um serviço específico 
na Igreja, que se posiciona 
como ponte entre o ministé- 
rio sacerdotal e o laicado e 
entre a Igreja e o mundo. 

Nestas jornadas, foi evi- 
denciada também a missão 
do diácono na actividade 
sócio-caritativa, em defesa e 
ajuda aos mais pobres, aos 
marginalizados. E é nesse 
sentido a proposta de que 
«se aprofunde a sua forma- 


Regiões 7 


aprovados, tendo em conta a 
doutrina social da Igreja, de 
modo especial no que diz 
respeito aos direitos huma- 
nos, à justiça e à paz». 

Os diáconos enviaram 
uma mensagem, manifestan- 
do «a sua alegria e disponibi- 
lidade no serviço aos ho- 
mens», sublinhando que esta 
opção de serviço se dirige a 
todos os homens, particular- 
mente em favor dos mais 
pobres e desfavorecidos da 
sociedade. 

A formação permanente ' 
do diácono foi tema tratado 
pela vigário para a Pastoral 
Geral da Diocese de Aveiro, 
padre Georgino Rocha, que 
discorreu sobre a sua função 
de diácono. 

Evocando a exortação de 
Paulo a Timóteo, o padre 
Georgino referiu que não se 
trata de «saber ou de fazer 
coisas, nem estar mais habili- 
tado para a missão, nem de 
dispor de. meios para dar 
resposta às interpelações da 
sociedade em mudança ou da 
Igreja em renovação, mas de 
sentir uma vida de serviço aos 
outros». 


familia e na sociedade, tenha 
de passar por esta novidade 


ção inicial e se revejam os 
programas anteriormente 


Daniel Rodrigues 


bispo do Porto, D. 


Padre celebrou 5) anos de paroquia 
O fio io 


em Teixeira, Baião, às cele- 
brações do 50.º aniversário 
de vida pastoral do pároco 
da freguesia, Augusto Pin- 
to. 

Com 76 anos de idade, 
natural de Lodares, Lousa- 
da, na diocese do Porto, o 
padre António Augusto Al- 
ves OLiveira Pinto não co- 
nheceu outra paróquia du- 
rante este meio século de 
vida dedicada à Igreja Ca- 
tólica, apesar de, actual- 
mente, ter a seu cargo mais 
duas freguesias limitrofes, 
Teixeira e Gestaçó. 

«Apesar de não ser da- 
qui natural, o padre Augus- 
to Pinto tornou-se um filho 
desta terra», disse o presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia, Carlos Silva, e um dos 
elementos da comissão or- 
ganizadora da homenagem. 

O autarca da freguesia 
de Teixeira, localidade com 
cerca de 1.200 residentes e 
700 ausentes, a maioria 
emigrantes com ligações 
ainda profundas à terra, 
acrescentou «que 50 anos é 
uma vida e a terra adoptou- 
-0 como um dos seus filhos». 

Para além da presença 
do bispo da diocese, parti- 
ciparam na homenagem 
mais alguns sacerdotes ami- 
gos e colegas do padre, que 
começou com uma missa, 
prosseguiu com o descerra- 
mento de uma lápide na 
igreja paroquial alusiva ao 


TROQUEI A MINHA VELHA CENTRAL TELEFÓNICA 


AGORA COM A NOVA TECNOLOGIA BELCOM-ADIS 100% DIGITAL 
A CONVERSA É BEM DIFERENTE... | 
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conversa e não só!... 
Passei a poder falar, enviar dados e até ver com quem falo, 
tudo pelo mesmo fio e em simultâneo. 

Mas, o mais importante é o que passei a poupar em tempo e dinheiro, 
nomeadamente nas contas telefónicas. O BELCOM-ADIS fez até com 
que possa ter um atendimento mais rápido, eficiente e simpático, com 
todos os meus clientes, que também já deram pela diferença. 

- Faça como esta gestora moderna... dê uma nova dinâmica à sua 
empresa. Ganhe muito dinheiro! 


Contacte-nos em todo o país! 


acontecimento e terminou JD. Arm 
com um almoço que reuniu das bodas de ouro do padre de Teixeira, à frente daquela N.º verde 7 0800 20 61 61 A BELTROUNICA 
mais de 120 pessoas. paróquia (chamada grátis) 
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Lamego ordena 
sete sacerdotes 


A Sé de Lamego foi 
pequena para receber to- 
dos quantos fizeram ques- 
tão de assistir à ordenação 
de sete sacerdotes, sobre- 
tudo os familiares e mui- 
tos amigos dos mesmos. 

A Diocese de Lamego 
viveu mais um dos seus 
dias grandes. 


Refiradas placas 
de Indicação do IP 3 


Sem que nada o fizesse . 


prever, a população de 
Lamego verificou, com al- 
guma incredulidade, que 
as placas indicativas do 
acesso ao IP 3, que esta- 
vam na rotunda do Mu- 
seu, tinham sido retiradas. 

Com esta anómala me- 
dida, quem se encontrar 
em Lamego e queira ir 
para o IP 3 não sabe que 
caminho há-de tomar para 
lá ir dar. 


Promoção da leitura 
na comunidade 


A Câmara Municipal 
de Arganil, com o patro- 
cinio do Instituto Portu- 
guês do Livro e das Bi- 
bliotecas e a colaboração 
do Internacional Board on 
Books for Young People, 
vai levar a efeito, amanhã, 
pelas 18 horas, no auditó- 
rio da Biblioteca Munici- 
pal, uma conferência su- 
bordinada ao tema «A 
Promoção da Leitura na 
Comunidade». 

E conferencista Mar- 
ques Veloso, professor- 
-adjunto na Escola Supe- 
rior de Educação de 
Coimbra e mestre em 
Literatura Portuguesa 
Contemporânea. 

A iniciativa insere-se 
no trabalho que tem vindo 
a ser desenvolvido pela 
CM/Biblioteca, no sentido 
de criar novos hábitos de 
leitura na comunidade. 


lc 


SINTONIZE 


Viseu 


Angariação de fundos para ajudar as vítimas dos temporais 


Festiva 


Tuna Académica In- 
fantuna Cidade de 
Viseu vai levar a 


efeito mais duas importantes 
realizações sócio-culturais. 
Uma delas envolve o Hospi- 
tal de S. Teotónio, com a 
realização, no dia 13, da festa 
«Há Natal no Hospital». A 
outra destina-se à angariação 
de fundos para ajudar as 
vitimas das cheias do Alente- 
jo e da Ribeira Quente (Aço- 
res), a decorrer nos próximos 
dias 5, 6 e 7. 

Porém, nem tudo são 
rosas. E que há instituições, 
casos da Câmara Municipal e 
do Instituto Português da 
Juventude, que se prontifica- 
ram a colaborar, e bem, 
desde a primeira hora, no VI 
Festival Internacional de Tu- 
nas. Mas há outras que desta 
vez se mostraram indisponi- 
veis. Uma delas, na senda do 
que se tem verificado em 
relação à Infantuna, é o 
Governo Civil de Viseu, que 
parece apostado em não re- 
conhecer uma instituição que 
promove a cultura e que mais 
tem sabido prestigiar o nome 
da região em todo o Pais e no 
estrangeiro, onde tem deixa- 
do a melhor impressão, tra- 
zendo para Viseu as mais 
honrosas posições. 

O reconhecimento da ac- 
tividade da Infantuna, nas 
diversas latitudes, pode ir 
buscar-se ao facto de ainda 
recentemente a Assembleia 
Municipal ter aprovado, por 
unanimidade (PSD, PS e PP), 
a concessão da Medalha de 
Mérito Municipal, entregue, 
em sessão pública, no salão 
nobre da Câmara. 

José dos Santos Costa, 
presidente da Infantuna, dis- 
se ao nosso jornal que, se 
algumas pessoas pensam que 
«nos desmobilizam pelo facto 
de não nos apoiarem, estão 
enganadas. Nem que tenha- 
mos de pór dinheiro do bolso 
para desenvolver este tipo de 
actividades, continuaremos a 
divulgar o nome de Viseu, 
como o temos feito durante 
os últimos seis anos». Recor- 
dou que as actividades da 
Infantuna foram iniciadas 
com os seus componentes a 
pagar os próprios trajes e 
lamentou que, apesar de to- 
das as provas já dadas e do 
empenho evidente para divul- 
gar a imagem de Viseu, ainda 
haja entidades, «isoladas», 
que se negam a reconhecer 
esse trabalho e o real valor da 
Infantuna. 

Os projectos imediatos da 


A solidariedade com as vitimas dos últimos temporais não é palavra vã em Viseu 


Infantuna incluem, além do 
VI Festival Internacional de 


- Tunas Universitárias da Ci- 


dade de Viseu, a realizar nos 
próximos dias 5, 6 e 7, no 
Pavilhão A da Feira de S. 
Mateus, a festa «Há Natal no 
Hospital». Por isso, a Infan- 
tuna sente que deveria ser 
apoiada por entidades que 
desta vez lhe fecharam as 
portas, como é o caso do 
INATEL e do Governo Civil. 


Quanto ao INATEL (on- 
de há muito dinheiro dos 
munícipes, e directamente da 
Câmara Municipal, quase em 
parceria com o que investiu 
aquele Instituto), os trans- 
tornos na montagem do 
espectáculo são de monta, 
mas ultrapassáveis. No caso 
do Governo Civil, a Infantu- 
na denunciou o facto aos 
ministérios da Administração 
Interna e da Cultura, espe- 
rando que aquilo que não 
chegou através do represen- 
tante do Governo em Viseu 
possa vir directamente por 
intermédio do Ministério da 
Cultura. 

Santos Costa era um ho- 
mem inconformado, pois, no 
seu entender, estão a registar- 
-se «coincidências a mais». Na 
verdade, pensa ele, se a AM e 
a comunidade viseense reco- 
nhecem o trabalho desenvol- 
vido pela Infantuna, «nós 
não entendemos como é que 
o senhor governador se nega 
a reconhecê-lo e não ajuda as 
instituições que querem fazer 
alguma coisa por Viseu». 


DB IMnlzz 
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Neste momento, o presi- 
dente da Infantuna sente que 
a instituição está a ser injus- 
tiçada e reconhece que «há 
uma tentativa de um certo 
homicídio em relação a um 
grupo que tem feito coisas 
por Viseu», sublinhou. 


Metade das receitas 
para o Alentejo 
e Ribeira Quente 


O festival, do dia 6, com 
início pelas 21 horas - um 
abraço para o Alentejo e 
Ribeira Quente — custa 5.000 
contos. E dinheiro de que a 
Infantuna ainda não dispõe e 
este ano é mais difícil na 
medida em que parte da 
verba das entradas se destina 
aos referidos fins de benefi- 
cência. Mas, «se tivermos de 
ficar empenhados, assumi- 
mos os encargos e vamos 
pagá-los com o nosso esfor- 
ço», sem dúvida um caso 
singular em que para se fazer 
cultura é preciso «mendigar». 

No espectáculo vão parti- 
cipar 10 tunas: Infantuna 
Cidade de Viseu (organizado- 
ra), Tuna da UCP/Viseu, 
Real Tunel Académico, Tuna 
Académica da Universidade 
Portucalense, Tuna Académi- 
ca da Universidade Fernando 
Pessoa, Fan-Farra Académi- 
ca de Coimbra, Estudantina 
Universitária de Coimbra, 
Tuna de Direito de Vallado- 
lid, Tuna de Informática da 
Universidade Politécnica de 


Madrid e Tuna de Distrito 
Universitário de Vitória Gas- 
teiz. 

A recepção está prevista 
para as 17 horas, do dia 5, 
começando as actuações nos 
concelhos limitrofes de Viseu, 
a partir das 21 horas, com a 
descentralização do festival. 

No dia 6, às 13 horas, 
recepção oficial, nos Paços 
do Concelho de Viseu; 14 
horas - Dão de Honra no 
Museu de Grão Vasco; 16 - 
Desfile das tunas pela cidade; 
e às 21, Festival no Pavilhão 
A da Feira de S. Mateus. 

Nota negativa, «uma vez 
mais», para a «não colabora- 
ção do Governo Civil do 
Distrito de Viseu». Nota po- 
sitiva para «o grande apoio 
da Câmara Municipal de 
Viseu e Instituto Português 
da Juventude». 

Este ano, 50% das recei- 
tas da venda de bilhetes do 
festival revertem a favor do 
povo do Alentejo e da Ribei- 
ra Quente. Terá entrada gra- 
tuita, se o pretender, quem 
for portador de donativos 


| de Tunas vai animar à cidade 


(roupas, utensílios, prendas 
para crianças, entre outras). 
Das vendas dos CD da Tn- 
fantuna, durante o evento, 
25% do encaixe terão o 
mesmo destino. 


Natal com festa 
no hospital 


Outra organização da In-. 
fantuna, em que intervém 
também directamente o Hos- 
pital de S. Teotônio de Viseu, 
está prevista para o dia 13, 
das 15,30 às 19 horas. E a 
festa «Há Natal no Hospi- 
tal». - 

De salientar o «grande 
empenho e generosidade por 
parte dos grupos participan- 
tes», assim como dos traba- 
lhadores desta instituição de 
saude e da Associação de 
Doadores Benévolos de San- 
gue e Liga de Amigos do 
Hospital. 

A festa destina-se aos 
doentes, familias e trabalha- 
dores, contando-se com a 
presença de numerosos artis- 
tas do distrito de Viseu, 
Coimbra e de um grupo 
espanhol de Valladolid. 

No evento participarão, 
entre outros, o Gicav (mala- 
baristas), Rancho Folclórico 
Flor do Dão (Tondela), Real 
Tunel Académico (Viseu), 
Toada Coimbrã (fados), Vo- 
zes da Terra (Vouzela), Tony 
Albernaz (Viseu), Casa de 
Canárias de Valladolid 
(Espanha), Tuna da Católica 
de Viseu, Coral de Abraveses, 
Pardalitos do Mondego 
(Coimbra), Alafum (S. Pedro 
do Sul), Fan-Farra Académi- 
ca de Coimbra, Alma Mater 
(Coimbra), Coral do Orfeão 
de Viseu, Musicando, Rick 
Mattos, Coral de Alunos da 
Secundária Alves Martins, 
Gabriel Carlos e Infantuna 
Cidade de Viseu. 

A festa «Há Natal no 
Hospital» desenvolver-se-á 
no amplo átrio do novo 
Hospital de Viseu. 


Rodrigues Bispo 


e Boletim diário 


Farmácias de serviço 


Viseu - Oliveira - 423665 

Castro Daire - Gastão Fonseca - 
«32222 

Mangualde - Espinho Petrucci - 
«611952 

Nelas - Faure - 94424] 

S. Pedro do Sul - Elvira Coelho - 
-711235 

Tondela - Horta - 822304 
Lamego - Cardoso - 62020 


Espectáculos 


Cinema - No Mirita Casimiro: 
«Núvens Passageiras» 


Telefones úteis 


«Comércio do Porto» - 26887; Fax 
426902 

SOS - Palavra Amiga - 424282 
Bombeiros Municipais - 26216 


Bombeiros Voluntários - 425167 
Centro de Saúde Mental - 459214 
Hospital - 424124 

Hospital novo - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus - 423423 
Maternidade - 424124 

Serviços Municipalizados - 421987 
Câmara Municipal - 423501 

EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 424155 
Turismo - 422014 

PSP - 42204] 

Serviços de Emergência - 112 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 422001 
Centro R. S. Social - 422171 


Táxis 
Centro de Camionagem - 411181 


Rossio - 25444 
Santa Cristina - 423510 
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Dia da Restauração da Independência 


Cartazes hostis a Espanha assinalam comemorações em Lisboa 


«Manif» estraga a festa 


O Presidente da República bem destacou o intenso 
intercâmbio entre povos e culturas que marcou a História 
de Portugal, mas a sessão solene comemorativa do Dia da 
Restauração da Independência ficou marcado por uma 
manifestação, a primeira do género, desde há muito em 
comemorações do primeiro de Dezembro. «Morte ao 
iberismo» podia ler-se num dos muitos cartazes 
empunhados pelos manifestantes. João Soares chegou 
mesmo a ser apupado durante o seu discurso. A 
proximidade das eleições autárquicas pode bem explicar 
esta «manif» inédita hostil ao autarca. 


Praça dos Restauradores 

engalanou-se para receber 

as mais altas individuali- 
dades do Pais. A ocasião não era 
para menos: mais uma vez, se 
comemorava o Dia da Restaura- 
ção da Independência. Só que a 
festa ficou logo estragada por uma 
pequena concentração de popula- 
res com cartazes anti-espanhóis e 
algumas manifestações hostis a 
João Soares, presidente do muni- 
cipio, que ali estava também para 
homenagear os heróis da Restau- 
ração. 

Era cerca de 200 pessoas. Os- 
tentavam cartazes (nenhum dos 
quais curiosamente contra João 
Soares) nos quais se podia ler: 
«Nnunca seremos a 6º região da 
Espanha», «Vuelta em Portugal 
nunca mais» e «PSP, GNR, sim, 
Guardia Civil fora». 

«Miguéis de Vasconcelos, jane- 
las não faltam», «Morte ao iberis- 
mo», «antes morto que espanhol» e 
«antes pobre que espanhol» liam-se 
também nos cartazes que, segundo 
vários dos presentes, assinalaram a 
primeira manifestação do género 
desde há muito em comemorações 
do 1º de Dezembro. 

A proximidade das eleições au- 
tárquicas, em que João Soares é 
candidato pelo PS à presidência do 
município, pode explicar na opinião 
das referidas pessoas esta «manif» 
inédita hostil ao autarca, que em 
anos passados tem participado nas 
comemorações da data sem que 
manifestações semelhantes tenham 
tido lugar. 

Perante este cenário, João Soa- 
res fez questão de dialogar com os 
manifestantes, o mesmo tendo feito 
no final da cerimónia. «Não aceito 


lições de patriotismo de ninguém», 
disse o presidente do município 
lisboeta aos manifestantes, um dos 
quais lhe explicou que se estava 
referindo a outras pessoas quando 
ao ser por si directamente interro- 
gado sobre a quem estava gritando 
«abaixo os traidores». 

«Assinalar a data do 1º de 
Dezembro é uma forma de reafir- 
mar (contra a intolerância de muito 
poucos) o primado da independên- 
cia e da liberdade, do diálogo e da 
solidariedade, mesmo com aqueles 
que mais uma vez aqui demonstram 
que não são capazes nem de diálogo 
nem de tolerância», afirmou João 
Soares na sua intervenção, cuja 
audição foi várias vezes prejudicada 
pelos gritos hostis de alguns mani- 
festantes. 

Interrogado também sobre a 
«manif», António Guterres conside- 
rou que «não devemos ver a inde- 
pendência de Portugal contra nin- 
guém, porque ela é a afirmação do 
que valemos, não precisamos de nos 
afirmar contra os outros». O pri- 
meiro-ministro relembrou, a propó- 
sito, que «somos porventura a 
Pátria mais antiga da Europa» 
com as mesmas fronteiras, «não 
precisamos de combater contra nin- 
guém para afirmar com valor e 
galhardia a nossa independência». 

Questionado sobre o facto de os 
lideres políticos portugueses falarem 
por vezes na lingua de paises es- 
trangeiros onde se encontram, Gu- 
terres lembrou que o Rei.de Espa- 
nha tem falado várias vezes em 
português quando se encontra no 
nosso Pais. Frisando que a cortesia 
não é inútil na defesa dos interesses 
de Portugal nas relações entre esta- 
dos, o primeiro-ministro defendeu 


João Soares não escapou aos apupos dos manifestantes 


que o País se deve bater pelo 
reconhecimento do português como 
lingua oficial das organizações in- 
ternacionais. 

Organizadas pela Sociedade 
Histórica da Independência de Por- 
tugal (SHIP), as comemorações do 
|º de Dezembro iniciaram-se por 
uma breve cerimônia em que os 
presidentes do município e da SHIP 
homenagearam os Restauradores e 
em que, em nome de diversas 


entidades, foram colocados ramos 
de flores no Monumento aos Res- 
tauradores. 

Mais tarde, no Palácio da Inde- 
pendência decorreu a sessão solene 
presidida pelo Chefe de Estado. Ai, 
Jorge Sampaio destacou o intenso 
intercâmbio entre povos e culturas 
que marcou a História de Portugal. 
«Orgulhamo-nos justamente de con- 
tar na nossa história com diversas 
épocas marcadas por um intenso 


intercâmbio cultural e económico 
com outros povos», disse, acrescen- 
tando: «Encontramo-nos muitas ve- 
zes na linha da frente do diálogo 
civilizacional que permitiu ao Mun- 
do, cômo sucedeu na época das 
Descobertas, deslocar as fronteiras 
do conhecimento». 

«Ao arrepio desta tendência, 
também assistimos noutras épocas 
(inclusive recentes) a tentativas de 
encerrar Portugal e os portugueses 
em si próprios, num isolacionismo 
absurdo que nos afastou da convi- 
vência com outros povos», subli- 
nhou o Chefe de Estado. 

Sampaio recordou, a propósito, 
a assumpção da Democracia em 
Abril de 74: «Permitiu-nos reencon- 
trar o caminho do diálogo e do 
entendimento, ou seja, o que privi- 
legia a aprendizagem sem precon- 
ceitos, a curiosidade, o trabalho em 
conjunto, o caminho afinal que 
valoriza igualmente o nosso próprio 
contributo para a construção do 
universo humano na sua diversida- 
de». 

Pouco antes, João Soares tinha 
defendido repetidamente a «liberda- 
de, reconciliação e unidade nacio- 


nal, na pluralidade das convicções 


religiosas e politicas, por isso é 
natural, frisou, que me identifique 
com as razões e os valores que 
fizeram do 1º de Dezembro uma 
festa de louvor à Pátria e à Liber- 
dade». 

João Soares destacou também 
as vantagens da adesão de Portugal 
à União Europeia, considerando 
que reforçou o peso internacional 
do nosso Pais que é hoje membro de 
um grande conjunto e deixou de ser 
«orgulhosamente só (como dizia a 
ditadura fascista que governou con- 
tra O povo), um pequeno Pais, à 
margem das decisões que lhe com- 
primetiam o futuro». «A nossa 
independência hoje reafirma-se, 
porque somos neste espaço alarga- 
do parte inteira de um todo solidá- 
rio, para o que contribuimos com a 
nossa História, identidade, cultura e 
trabalho», frisou, reafirmando: 
«Por esta razão, esta data não é 
uma data voltada para o passado e 
para o isolamento face ao Mundo, é 
uma data na qual todos nos deve- 
mos rever como reflexo de um dos 
acontecimentos que mais tocam o 
coração dos portugueses». 


D. Duarte relembra Timor durante o «Jantar dos Conjurados» 


Actuação de Portugal não tem sido suficiente 


Duarte Pio considera 
que «as acções desen- 
e volvidas por Portugal 


na defesa dos princípios políticos 
de autodeterminação e dos direitos 
humanos em Timor-Leste não têm 
sido suficientes». «Creio que era 
importante negociar-se soluções 
concretas e viáveis dentro da ac- 
tual conjuntura da Indonésia e de 
Portugal para que o povo timo- 
rense possa viver em paz, tanto 
quanto possivel em liberdade e 
com a sua dignidade respeitada», 
frisou. 


D. Duarte falava à Lusa no 
«Jantar dos Conjurados», inseri- 
do nas comemorações do Dia da 
Restauração da Independência, 
que juntou perto de 900 defenso- 
res da causa monárquica e no 
qual era para participar o repre- 
sentante da resistência timorense 
no exterior, José Ramos-Horta, 
que, no entanto, se fez represen- 
tar pelo padre timorense Apoli- 
nário Guterres. 

Segundo o Duque de Bragan- 
ça, pode ser negociada uma solu- 
ção entre os dois países, «mesmo 


que por enquanto não se resol- 
vam os problemas de fundo, 
como o direito à autodetermina- 
ção». D. Duarte considera mes- 
mo que caso a Indonésia aceite 
«dar um estatuto de autonomia 
alargada a Timor-Leste, sob os 
auspícios da ONU, Portugal po- 
derá fazer uma trégua com o 
regime indonésio e normalizar a 
situação». 

«Isto seria de grande benefício 
para a população e creio que não 
poria em risco os direitos políticos 
futuros dos timorenses», disse, 


manifestando a esperança em que 
«Portugal e a Indonésia cheguem, 
dentro em breve, a um acordo em 
relação a Timor». 

D. Duarte considera que Por- 
tugal teve «imensas culpas na 
origem do drama, nomeadamente 
no abandono de Dili por parte da 
administração civil e militar com- 
pletamente injustificado, assim co- 
mo nos 10 ou 15 primeiros anos de 
ocupação, em que se limitou aos 
processos teóricos, não fazendo 
uma acção concreta de ajuda aos 
timorenses». Realçou, no entanto, 


que «nos últimos anos, tem havido 
uma politica mais coerente e mais 
consequente». 


Questionado sobre alguns elo- 
gios que fez à Indonésia, o Duque 
de Bragança afirmou: «Se quero 
ajudar os timorenses, tenho que ter 
uma boa relação com a Indonésia e 
confirmei apenas as coisas boas 
que foram feitas. Confirmei tam- 
bem que existe um ambiente gran- 
de de tensão, as pessoas são 
infelizes, há uma presença militar 
enorme, e tudo isto causa um mal- 
-estar», adiantou. 
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Onze dias de 
campanha. Os 
suficientes para que 
milhares de 
candidatos apelem 
ao voto nos seus 
partidos ou 
coligações. São as 
autárquicas, as 
eleições mais «sui 
generis» do País e 
que se realizam 
pela sétima vez 
desde o 25 de Abril: 
305 municípios e 
mais de quatro mil 
freguesias vão 
conhecer novos 
líderes ou ver 
reconhecida a obra 
de muitos outros 
que se 
recandidatam. Até 
ao dia 12, todos os 
meios vão ser 
utilizados para 
fazer passar a 
mensagem política 
que a cada um 
convém. Os 
estados-maiores 
dos principais 
partidos estão 
também preparados 
para a «guerra» 
autárquica. Ha 

— quem fale, 
utilizando uma 
linguagem 
futebolística, em 
«cartões amarelos» 
ou «vermelhos» na 
noite do dia 14. 
“Nessa altura, 
alguém certamente 
cantará vitória. O 
Portugal profundo 
pode ou não mudar 
de cor... política. 


Campanha começou às zero horas 


Portugal profundo 


campanha começou hoje 
PAN às zero horas. A partir de 

hoje, milhares de candida- 
tos às câmaras e assembleias muni- 
cipais, juntas e assembleias de fre- 
guesia disputam eleitoralmente um 
lugar autárquico. O poder local, ou 
melhor o «Portugal profundo», me- 
xe das profundas serranias até ao 
litoral mais turístico. Do meio rural 
até ao urbano, os candidatos esme- 
ram-se por fazer passar a sua 
mensagem, tanto mais política 
quanto a importância das localida- 
des. Dos mais mediáticos ao cida- 
dão anónimo que se vê, pela pri- 
meira vez, metido nestas andanças, 
os candidatos dão o rosto e a voz 
pelos partidos. Ainda não foi este 
ano que os independentes puderam 
concorrer às câmaras, fruto de uma 
revisão constitucional aprovada en- 
tre PS e PSD e que não contempla 
este desejo de muitos eleitores. 

Assim, as máquinas partidárias 
começaram a trabalhar já afincada- 
mente desde há algum tempo a esta 
parte. Sim, porque a campanha é 
entendida por muitos como uma 
simples «perfomance», já que se 
revelaram há muito. Há quem ande 
em campanha desde as últimas 
eleições, nomeadamente alguns pre- 
sidentes de câmaras, que agora, 
volvidos quatro anos, se recandida- 
tam aos mesmos lugares, ou quem, 
normalmente da oposição, apareceu 
mais recentemente para conquistar 
um lugar. 

Os principais partidos fazem 
contas. Dão voltas e mais voltas à 
procura da melhor solução para 
derrubar o seu adversário. Ainda 
que sejam as eleições mais «sui 
generis», pelas suas características 
próprias, há quem fale em «cartões 
amarelos» ao governo ou na possi- 
vel queda de alguns lideres partidá- 
rios, consoante a análise, neste caso, 
é feita pela oposição ou pelo gover- 
no. 

Mas há também quem dê o 
«tudo por tudo». No entanto, para 
todos um «bom resultado» é o que 
der maior número de votos. O PS 
quer manter a Associação Nacional 
de Municípios em seu poder, o PSD 
pretende arrebatá-la aos socialistas, 
enquanto o PP e a CDU preferem 
«jogar mais baixo», isto é, manter 
os municípios que detêm e, se for 
caso disso, aumentar o número de 
votos no cômputo geral. 

Há, contudo, casos particulares. 
Por exemplo, no norte. No Porto, a 
direita tenta recuperar a Junta 
Metropolitana, enquanto o PS 
aproveita para falar em «oportunis- 
mo político». Já em Aveiro, o PP 
tenta a todo o custo não perder a 
única câmara capital de distrito, que 
detém há 21 anos. Já a CDU prefere 
manter e se possivel aumentar o 
número de vereadores, mostrando o 
trabalho realizado durante estes 
quatro anos. 

E, afinal, o «Portugal profun- 
do», ou como já alguém disse a 
propósito deste acto eleitoral, o 
«Portugal dos pequeninos» a agi- 
gantar-se, fazendo mexer todos os 
simpatizantes e militantes, não dei- 
xando ninguém indiferente. Porque, 
afinal, em discussão estão muitas 
vezes problemas ao pé da porta. 


Paulo Neves 


Câmara Municipal de Aveiro 


Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 


Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
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Carvalhas ao lado do líder do PSD enquanto Monteiro desvaloriza 


Marcelo aguarda resposta de Sampaio 


arcelo Rebelo de 
M Sousa aguarda 

uma resposta de 
Jorge Sampaio ao apelo que 
lhe dirigiu domingo para ga- 
rantir a imparcialidade na 
campanha eleitoral. «Apelei 
ao Presidente da República e 
é dele que espero uma res- 
posta», disse o líder do PSD, 
numa alusão a declarações 
ontem proferidas por Antó- 
nio Guterres, segundo as 
quais «foram dadas instru- 
ções muito rigorosas» para 
que meios do Estado não 
sejam utilizados na campa- 
nha eleitoral. 

«Há dezenas e dezenas de 
casos de falta de isenção que 
são conhecidos por todo o 
Pais (...) e espero que o 
Presidente da República ga- 
ranta a isenção e a imparcia- 
lidade da campanha eleito- 
ral», frisou Marcelo Rebelo 
de Sousa. O presidente do 
PSD falava aos jornalistas 
após a sua intervenção num 
comício em Vila de Rei, 
Castelo Branco, de apoio à 
recandidatura de Irene Bara- 
ta, 

«O acto eleitoral só pode 
ser limpo se o Governo dei- 


xar de fazer campanha usan- 
do o dinheiro do Estado», 
frisou, acrescentando ter 
«uma fundada esperança de 
que o Presidente da Repúbli- 
ca não vai cobrir com o 
silêncio o que se tem passado 
e continua a passar». 

Na mesma linha, o co- 
ordenador nacional das au- 
tárquicas no PSD, José Luis 
Arnaut, criticou a «utiliza- 
ção da máquina do Estado» 
e o «despudor» com que são 
utilizados «dinheiros públi- 
cos» pelos socialistas. Deu 
como exemplos da «utiliza- 
ção da máquina do Estado 
pelo PS» os casos do gover- 
nador civil de Castelo Bran- 
co e do autarca socialista da 
Covilhã que, segundo ele, 
disse num debate «ter ga- 
rantias de que o Governo 
iria instalar uma empresa no 
concelho». Para o dirigente 
social-democrata, isto é de- 
monstrativo da «falta de 
vergonha e sentido de res- 
ponsabilidade dos socialis- 
tas na governação do que é 
do Pais e das autarquias». 

O ministro da Adminis- 
tração Interna, Jorge Coe- 
lho, foi outro dos visados 
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Marcelo Rebelo de Sousa aguarda uma resposta de Jorge Sampaio 
ao apelo que lhe dirigiu para garantir a imparcialidade na campanha 


eleitoral 


na alocução do coordena- 
dor autárquico do PSD, 
que disse não perceber co- 


mo é que o «ministro das 
secretas é simultaneamente 
o ministro da comunicação 


social». «Quem é que se 
sente seguro com isto, co- 
mo é que pode haver isen- 
ção?», perguntou Arnaut. 

Quem se manifestou ao 
lado de Marcelo foi curiosa- 
mente Carlos Carvalhas. O 
secretário-geral do PCP ma- 
nifestou também o desejo de 
que o Presidente da Repúbli- 
ca exerça «a sua magistratura 
de influência» para evitar a 
intervenção do Governo na 
campanha eleitoral. 

Ontem, na sua interven- 
ção em Ponte de Sôr, o lider 
comunista condenou a exis- 
tência de «actividades espe- 
culativas e parasitárias» 
que impedem a aplicação 
efectiva de políticas de de- 
senvolvimento do Pais. 
Carvalhas denunciou, a ti- 
tulo de exemplo, os benefi- 
cios e privilégios fiscais 
concedidos à banca e con- 
trapôs o aumento de 1.200 
escudos mensais nas pen- 
sões de reforma para mos- 
trar, na sua perspectiva, 
que apenas a CDU «traba- 
lha para o povo». 

Ainda em relação há 
intervenção ou não do Pre- 
sidente da República tam- 


bem Manuel Monteiro deu a 
sua opinião, desvalorizando 
por completo o apelo lança- 
do por Marcelo Rebelo de 
Sousa. «Dá-me ideia que é 
(um apelo) de quem não tem 
mais nada para dizer», su- 
blinhou o líder do PP, que 
ontem conseguiu reunir em 
Mondim de Basto, distrito 
de Vila Real, uma caravana 
com cerca de uma centena 
de automóveis. 

O presidente do PP con- 
siderou «perfeitamente nor- 
mal» a participação de 
membros do Governo em 
campanha eleitoral, na qua- 
lidade de dirigentes parti- 
dários. «Não é pelo facto de 
ser membro de um Governo 
que um dirigente partidário 
deixa de poder participar 
numa campanha eleitoral», 
argumentou Monteiro, cri- 
ticando, contudo, as inau- 
gurações durante a pré- 
-campanha. 

O lider do PP afirmou 
inclusivamente que, se vier a 
ser primeiro-ministro, não 
deixará de participar em ac- 
ções de campanha eleitoral, 
embora na qualidade de diri- 
gente partidário. 


Ministro da Administração Interna vai continuar a fazer campanha 


Guterres defende isenção do aparelho de Estado 


Primeiro-Ministro 
garantiu ontem que 
foram dadas instru- 
ções muito rigorosas para que 
na campanha eleitoral não 
sejam utilizados meios oficiais. 
Antônio Guterres falava aos 
jornalistas ao ser questionado 
sobre a matéria, lembrando 
que os ministros foram avisa- 
dos para «não se deslocarem a 
comícios nas viaturas oficiais 
como acontecia no passado, 
utilizando apenas os seus vei- 
culos particulares». 

Frisou inclusive que a sua 
deslocação ao Fundão, ontem 
à noite, se faz na qualidade de 
secretário-geral do PS e para 
apoiar a campanha eleitoral 
na terra onde durante muitos 
anos foi presidente da Assem- 
bleia Municipal, cargo a que 
desta vez não concorre. 

Segundo o primeiro-mi- 
nistro, as instruções abrange- 
ram mesmo a utilização de 
carros do Estado, já que, «ao 
contrário do passado», nem 
sequer aqueles meios serão 
utilizados em campanha. «Eu 
próprio, vou sair daqui (de 
Faro) para uma actividade de 
campanha eleitoral a 400 qui- 
lómetros de distância e vou 
usar um carro do PS». 

Curiosamente, sobre a 
participação ou não de gover- 
nantes durante a campanha 
eleitoral, o governador civil de 
Setúbal e líder distrital do PS 
anunciou que vai deixar de 
discursar na campanha «por 
razões de ordem ética». Al- 
berto Antunes fez o anúncio 
durante um almoço de apoio à 
candidata socialista à Câmara 


Municipal do Montijo, Maria 
Amélia Antunes, em que este- 
ve igualmente presente o mi- 
nistro da Administração In- 
terna, Jorge Coelho, que, ao 
contrário, reafirmou a inten- 


ção de continuar a fazer cam- 
panha eleitoral. 

O Governador Civil justi- 
ficou depois, em declarações à 
Lusa, que tal decisão foi 
motivada por razões pessoais 


VALONGO: PS e PSD trocam 


e por ter também responsabi- 
lidades na organização do 
processo eleitoral no distrito. 

Esse mesmo argumento 
foi utilizado por Jorge Coe- 
lho, que afirmou não abdicar 


da sua condição de cidadão e 
de membro dirigente do PS, 
lembrando que também os 
membros do anterior Gover- 
no do PSD participaram em 
actos eleitorais no passado. 


MOGADOURO: Confrontos 


acusações sobre cartazes 


O candidato do PS à Câmara de Valongo acusou ontem 
o PSD de «promover a intolerância» no concelho, através da 
«destruição de cartazes» e injúrias publicadas «num jornal 
apoiado e com instalações na câmara». Braga Lino acusou 
mesmo «elementos conotados com o PSD» de «destruir a 
propaganda do PS colocada na freguesia de Alfena, 
substituindo-a pelos seus próprios cartazes». Garantiu que 
vai apresentar queixa na Comissão Nacional de Eleições. 

O cabeça-de-lista independente pelo PS acusou ainda a 
candidatura social-democrata de Fernando Melo de «apoiar 
um jornal que tem sido distribuído gratuitamente em 
grandes quantidades e onde são feitas injúrias e insinuações 
maldosas e graves a elementos da lista socialista». 

Braga Lino considerou-se pessoalmente visado e ofendi- 
do por artigos publicados no jornal «Ecos do Concelho», 
«um jornal surgido há cerca de um ano que, segundo o 
cabeça-de-lista do PS, «tem por director um candidato do 
PSD à Assembleia Municipal, Olívio Cruz, e por subdirector 
Ulisses Martelo, assessor do presidente da câmara». 

Entretanto, o director de campanha da candidatura de 
Fernando Melo, Marco António, negou as acusações de 
destruição de propaganda, recordando que «o PSD foi o 
primeiro a denunciar o vandalismo no seu material de 
propaganda e a apresentar uma queixa-crime contra 
desconhecidos, nomeadamente pela destruição de 30 panos 
e de 120 cartazes, maioritariamente no Campo». «E 
lamentável e vergonhoso que esta prática tenha chegado a 
Valongo, mas negamos veementemente que tenha sido o 
PSD a arrancar os cartazes do PS, tal como não vamos 
acusar, sem provas, o PS de ter arrancado os nossos», 
acrescentou. 


provocam dois feridos 


Dois apoiantes do candidato do PSD à Câmara do 
Mogadouro foram hospitalizados na sequência de confrontos 
com simpatizantes da candidatura do PS. Em comunicado 
enviado à Lusa, o PSD refere que caravanas de ambas as 
candidaturas se cruzaram domingo à noite na vila de 
Mogadouro, com os apoiantes de ambos os partidos a 
envolverem-se em confrontos fisicos. As duas candidaturas 
negam a autoria das provocações que levaram ao confronto, 
remetendo para a campanha adversária a responsabilidade pelo 
sucedido. . 

Os dois indivíduos ficaram feridos com escoriações e 
golpes, tendo recebido tratamento no hospital local e 
apresentado queixa no posto local da GNR, onde identifica- 
ram um dos alegados agressores. 

Segundo o comunicado do PSD, o candidato social- 
«democrata à câmara «foi tambem vitima da fúria dos apoiantes 
socialistas, que tentaram virar o jipe onde se deslocava com os 
dois filhos, mas foram impedidos por algumas pessoas que se 
encontravam no local». Manuel Ferreira contou que tentava 
passar por um ajuntamento de pessoas aparentemente PS 
quando foi «surpreendido por uma súbita dose de murros e de 
pontapés no jipe», apercebendo-se de que «a viatura estava em 
vias de ser voltada». o candidato afirmou não ter conseguido 
identificar nenhum dos agressores mas adiantou que «as 
pessoas em causa não são elementos das listas do PS, tratando- 
-Se apenas de eventuais simpatizantes». 

Já o o candidato do PS não quis comentar o caso, 
adiantando que tornará pública a sua posição através de um 
comunicado a divulgar hoje. Francisco Pires avançou apenas 
que vai requerer a intervenção do comandante distrital da 
GNR de Bragança e do governador civil. 


«Temos apenas de saber dife- 
renciar as coisas: uma coisa é 
ser O primeiro-ministro em 
campanha e outra é ser o 
secretário-geral de um partido 
a fazê-lo», disse o dirigente 
socialista. 

Por outro lado, garantiu, 
"nós (PS) não usamos viatu- 
ras nem meios do Estado para 
fazer propaganda partidária», 
ao contrário do que sucedia 
durante os governos do PSD, 
«em que usavam helicópteros 
(da Força Aérea), usavam 
tudo». 

No seu dicurso, Jorge Co- 
elho insistiu que as críticas 
feitas ultimamente pelo PSD e 
pelo PCP aos socialistas são 
«bodes expiatórios» para «jus- 
tificar a derrota» destes dois 
partidos nas autárquicas. Nes- 
se sentido, afirmou que aque- 
las duas formações políticas, e 
sobretudo as respectivas di- 
recções, «deverão assumir as 
suas responsabilidades na der- 
rota», exigindo assim, tacita- 
mente, a demissão de Marcelo 
Rebelo de Sousa e da Carlos 
Carvalhas. 

Voltando ao primeiro-mi- 
nistro, Guterres afirmou, em 
Faro, que o seu antecessor no 
cargo «não se habituou ainda 
ao facto de não exercer o 
poder» e acusou-o de revelar 
«algum azedume» contra si 
sempre que fala publicamente. 
«Sempre que fala, e fala com 
alguma frequência, habituou- 
-se a dizer mal do Governo, 
mas mais directamente a dizer 
mal de mim, o que revela 
algum azedume», sublinhou 
o chefe de Governo. 


12 Nacional 


O Comércio do Porto 


2 Dezembro 1997 


Autárquicas"97 


concelho de Leiria é 

palco de uma das 

mais mediáticas 
«transferências» políticas das 
autárquicas, protagonizada pe- 
lo actual candidato do Partido 
Socialista à Câmara Munici- 
pal. Raúl Castro, 49 anos, ex- 
-PPM, desempenhou nos últi- 
mos oito anos o cargo de 
presidente da Câmara Munici- 
pal da Batalha, eleito pelo 
CDS/PP. Agora «corre» para 
a Câmara de Leiria com a 
«camisola» socialista, sendo 
assumido pelas estruturas na- 
cionais do PS como uma das 
grandes apostas do partido 
para as autárquicas do dia 14, 
o que é confirmado pelo anún- 
cio de realização do comício de 
encerramento da campanha 
eleitoral em Leiria, com a 
presença de Jorge Coelho. 

Castro diz ter aceite o 
convite socialista «porque 
foi apresentada uma propos- 
ta concreta para um projecto 
de mudança com credibilida- 
de para o concelho de Lei- 
ria», onde reside há 25 anos. 
Não aceitando o epiteto de 
«vira-casacas», Raúl Castro 
relembra mesmo que foi «in- 
dependente eleito pelo PP» e 
agora vai ser «independente 
pelo PS». «O que a popula- 
ção do concelho de Leiria 
precisa é de gente que seja 
capaz de resolver os proble- 
mas», sublinha. 

Rejeitando sentir-se «inco- 
modado» com o facto de ser 
apontado em toda a comuni- 
cação social como protagonis- 
ta de uma transferência pouco 
comum - de partido e de 
concelho —, Castro encolhe os 
ombros e diz: «Todos os parti- 


Pequenos partidos beneficiados com «excluidos» 


dos têm gente nas suas listas 
que já estiveram com outros 
partidos, portanto...». Depois, 
há sempre aquela frase que, em 
declarações ao semanário «Ex- 
presso», indicou a postura que 
o candidato iria assumir rela- 
tivamente ao discurso político: 
«As siglas não fazem obras». 

Quem também assim deve 
pensar é Afonso Lemos Pro- 
ença, 69 anos, o homem que 
nos últimos quinze anos lide- 
rou a Câmara de Leiria — dois 
mandatos pelo CDS e dois 
pelo PSD - e a quem Marcelo 
Rebelo de Sousa retirou a 
confiança, ao considerar que 
a continuidade do autarca à 
frente da lista de candidatos 
social-democratas seria «sui- 
cida» para o próprio partido 
a nível local. 

Depois de frustrada a 
possibilidade de integrar as 
listas do PSD, Proença não 
desistiu e, a par de Fernando 
Lopes, o médico que há 
quatro anos encabeçou a lista 
do PP em Leiria, aparece a 
concorrer à autarquia numa 
lista do PPM, partido sem 
qualquer expressão no conce- 
lho, que se limitou a empres- 
tar a sigla. 

Quanto à forma como foi 
«dispensado» pelo PSD, Pro- 
ença considera ter sido alvo 
de um processo «eticamente 
pouco correcto, num clima de 
ruptura», pelo que não en- 
controu alternativa que não 
fosse recandidatar-se por ou- 
tro partido «para manter a 
dignidade de quem, durante 
15 anos consecutivos, foi pre- 
sidente de Câmara». 

Já no concelho de Pom- 
bal, a «transferência» mais 


Ad 


As transferências da epoca 


Parcídio Sumavielle (ao centro) rompeu com os socialistas e candidata-se à Câmara de Fafe pela 


Política XXI 


sonante foi a do jovem advo- 
gado Guilherme Domingues, 
30 anos, que em meados de 
1996, em eleições intercalares, 


, venceu a Junta de Freguesia 


de Santiago de Litém à frente 
de uma lista do PP. O seu 
exemplo de autarca dinâmico 
chegou a ser sublinhado, em 
Coimbra, durante a realiza- 
ção da Convenção Nacional 
Autárquica do PP, no final de 
Junho, com Guilherme Do- 
mingues a ter direito a dis- 
curso perante autarcas e can- 
didatos de todo o País. 


Pouco tempo depois, a 
«bomba» explodia na fregue- 
sia de Santiago de Litém, 
quando foi revelado que Do- 
mingues iria encabeçar a lista 
do PSD à Junta. O PP, que 


não apresenta candidatura, 
prepara-se agora para apoiar 
o candidato socialista contra 
o ex-«popular» Guilherme 
Domingues. «As pessoas não 
são propriedade de qualquer 
partido», diz o candidato de 
forma convicta. 

Aquele lema poderia apli- 
car-se, também, ao caso de 
Fernando Lopes, candidato 
independente do PP à Câma- 
ra da Marinha Grande. Este 
jornalista de 49 anos, director 
do «Jornal da Marinha Gran- 
de», foi um colaborador acti- 
vo da candidatura de Alvaro 
Orfão, do Partido Socialista, 
quando este se candidatou há 
quatro anos à edilidade mani- 
nhense e ganhou. 

Depois, em 1995, Fernan- 


A contas com a Justiça 


bio Curto, um «dinossauro» fora da corrida 


bilio Curto, o único presidente 

da Câmara da Guarda eleito no 

periodo pós 25 de Abril de 74, 
não vai ser candidato ao cargo nas 
eleições do dia 14, por determinação 
do Partido Socialista. Para o substituir, 
o PS escolheu a actual vereadora Maria 
do Carmo Borges. 

Natural de Aldeia Viçosa (Guarda), 
onde nasceu a um de Janeiro de 1941, 
Abílio Curto foi conhecido por «Presi- 
dente das Aldeias», tendo em conta o 
trabalho desenvolvido em prol das 
freguesias rurais carenciadas de água, 
saneamento, estradas e centros e convi- 
vio. 

Mas o percurso político de Abílio 
Curto remonta ao periodo anterior ao 
25 de Abril quando, em 1958, participou 
nas acções de apoio a Humberto Delga- 
do e, em 1969, tomou partido pela 
Oposição nas eleições para a Assembleia 
Nacional. Mais tarde, e já no PS, foi 
Secretário Coordenador da Federação 
do Distrito da Guarda, membro da 
Comissão Nacional e Comissão Política 
e deputado na Assembleia da República. 
Foi ainda vice-presidente e presidente da 
Associação Nacional de Municipios 
Portugueses. 


Hp 4 ! E raid o 
Abílio Curto, um «dinossauro» a menos na 
corrida eleitoral 


Abílio Curto está afastado do cargo 
de presidente da Câmara da Guarda 
desde sete de Dezembro de 1995 quan- 


do, em Lisboa, foi detido pela Policia 
Judiciária na sequência de um processo 
relacionado com o matadouro da Guar- 
da. O autarca é acusado de «participa- 
ção em associação criminosa, prática de 
burla agravada e corrupção», em parce- 
ria com Custódio Simões, antigo secre- 
tário de Estado do Trabalho do Bloco 
Central, o economista Walter Garneiro, 
o industrial da Guarda Alberto Matos e 
o delegado do IROMA, José Luis 
Terreiro. Acabou por ser posto em 
liberdade mediante a caução de 20 mil 
contos. 


Recentemente, foi acusado pelo Mi- 
nistério Público de corrupção passiva, 
no âmbito de um caso que envolve dois 
empresários do ramo automóvel da 
Guarda, que alegadamente terão pago 
dois mil contos ao autarca, em troca de 
uma licença de utilização de um imóvel. 
O julgamento deste caso esteve marcado 
para o dia 12 de Novembro, mas foi 
adiado para 28 de Janeiro, por decorrer 
ainda o periodo de contestação e arro- 
lamento de testemunhas dos dois em- 
presários. Abilio Curto diz ser inocente 
neste processo e considera que está a ser 
«vítima de uma manobra desde há muito 
conhecida e pré-concebida». 


do Lopes, apareceu a «dar a 
cara» como director de cam- 
panha do PSD no concelho 
da Marinha Grande. Agora, 
surge como candidato dos 
«populares» num concelho 
onde o partido liderado por 
Manuel Monteiro não tem 
tradições. 

Mais a norte, em Esposen- 
de, o jovem Tito Evangelista e 
Sá, ex-número dois do presi- 
dente social-democrata Alber- 
to Figueiredo, avança como 
independente pelo PS depois 
de se ter considerado «traído» 
pelo seu tutor político. 

Tito Evangelista assumiu 
interinamente a presidência 
da câmara quando Alberto 
Figueiredo foi eleito deputa- 
do, tendo recebido deste a 


garantia de que não voltaria 
a candidatar-se à autarquia, 
cedendo-lhe o topo da lista 
do PSD. Cerca de um ano 
depois, porém, Alberto Fi- 
gueiredo regressou sem préê- 
vio aviso, criticando a gestão 
de Tito Evangelista, o que 
levou este a abandonar pn- 
meiro a câmara e depois o 
PSD. 

Depois de ter sido sonda- 
do por vários partidos e de 
ter visto inviabilizada pelo 
Parlamento a solução que 
considerava ideal, a das can- 
didaturas independentes aos 
municipios, Tito Evangelista 
decidiu-se pelo convite do PS, 
pondo em risco a até agora 
intocável maioria social-de- 
mocrata do «autarca-mode- 
lo» do PSD. 

Também. Fafe, outro con- 
celho dominado por vários 
mandatos pelo mesmo ho- 
mem, Parcídio Sumavielle, vive 
momentos conturbados, parti- 
cularmente desde que este au- 
tarca se «zangou» com O seu 
partido, o PS. Na sequência de 
eleições internas na Distrital de 
Braga do PS, Sumavielle de- 
mitiu-se do partido, tendo 
prometido ao seu número dois, 
José Ribeiro, que não avança- 
ria contra ele caso se candida- 
tasse, desde que mantivesse a 
actual vereação. 

Mais tarde, porém, quan- 
do a lista começou a ser 
formada, Sumavielle alegou 
que Ribeiro a desvirtuara e 
tentou pressionar o PS a deci- 
dir-se por uma recandidatura 
sua. O PS, contudo, reconfir- 
mou a sua confiança em José 
Ribeiro, pelo que Sumavielle 
avança pela Política XXI. 


AGENDA 


PS 


- Porto. Almoço com candidatos do partido às 
câmaras do distrito. 13 horas - Caves Taylor 


- Porto. Debate sobre «Os partidos e a participação 
democrática» com a presença de Jorge Coelho e 
Fernando Gomes. 21.30h - Espaço Aliados 


- Matosinhos. Candidato janta com mulheres 
socialistas. 20h - Centro de Desportos e Congressos 


- Gondomar. Candidato visita feiras. 10h - S. Pedro 


da Cova; 14.30h - Melres 


PSD 


- Porto. Candidato reúne-se com associações. 17h - 
-Paróquia Senhora do Porto; 19h - Associação de 
Comreciantes do CC Brasília; 21.30h - Paróquia de 


Ramalde 


- Vila Nova de Gaia. Candidato visita bairros. 17h - 
-Bairro de Quebrantões - Oliveira do Douro 


- Vila Real. Visita do presidente do partido ao 
distrito. 12.30h - Mercado de Carrazeda de Montenegro 
(Valpaços); 20h - Festa popular e comício na freguesia 


de Abassas 


CDU 


- Matosinhos. Candidato apresenta página na 
internet. 18.30h - Cyber-Fonte Café 


PPM 


- Porto. Apresentação do Manifesto Ecológico. 22h - 
-Av. Afonso Henriques (topo rua Escura) 
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A remodelação constituiu, pois, uma iniciativa oportuna e eficaz, atentos unicamente os interesses eleitorais do PS. 
Já no plano do interesse nacional, ela surge como um acto falhado, desde logo porque, ao reforçar o peso dos «boys» 
do partido no seio do Governo, vem demonstrar que Guterres se assemelha cada vez mais a Cavaco — também ele, a 
exemplo do seu antecessor, privilegiou uma equipa de segundas figuras, obedientes, fiéis e cinzentas, que o torna 
definitivamente prisioneiro do aparelho socialista. Em plena época da clonagem, não falta muito para que nos 
interroguemos sobre se o actual primeiro-ministro não será, afinal, o alter-ego de Cavaco que tantos insistiam em 


ecorrida já mais de 
ID uma semana sobre a 

remodelação gover- 
namental, importa reflectir, 
com o necessário distancia- 
mento que a passagem do 
tempo permite guardar, acer- 
ca do seu significado político 
e antever as consequências 
que dela poderão advir para 
o Governo. 


Não parece haver dúvi- 
das de que a remodelação foi 
precipitada pela demissão de 
António Vitorino. Que Gu- 
terres se preparava para a 
fazer, todos o sabíamos. Que 
o momento escolhido seria o 
pós-eleições autárquicas, era 
um dado praticamente as- 
sente. E compreendia-se 
que fosse assim - sendo 
previsível um bom resultado 
eleitoral do PS no próximo 
dia 14 de Dezembro, era 
natural que o Primeiro-Mi- 
nistro quisesse capitalizar 
esse sucesso, afastando do 
Executivo os ministros mais 
desgastados e transmitindo- 
-lhe uma nova dinâmica de 
vitória, na senda da criada 
pelas eleições autárquicas. 

A inesperada demissão de 
Antônio Vitorino veio bara- 
lhar as cartas, na medida em 
que não só representou o 
abandono do número dois 
do Governo, como significou, 
em termos politicos, uma bo- 


Jardim Zoológico de 

Lisboa pretende pas- 

sar por um dos me- 
lhores da Europa e elementos 
do seu Conselho de Adminis- 
tração referiram, recente- 
mente, na RTP, que têm 
investido em teleféricos, lagos 
iluminados, repuxos, com- 
boios, salas de cinema e outras 
diversões para os visitantes. 

No entanto, que se constata 
de uma visita ao Zoo de Lisboa? 
Que a administração do Zoo 
lisbonense demonstra pouco in- 
teresse pelo bem-estar dos ani- 
mais, preocupando-se apenas na 
diversão dos visitantes e na 
exibição de animais, grande par- 
te deles em jaulas. E esta a nota 
dominante em boa parte nas 
espécies de carnivoros com algu- 
mas excepções honrosas e na 
totalidade dos primatas, onde é 
gritante o desprezo pelo bem- 
-estar animal. 

Há cerca de 10 anos que se 
vem falando na construção da 
Gorilândia. Mas onde se en- 
contram actualmente os prima- 
tas? O orangotango morreu e 
não foi substituido e bem, até 
que existam requisitos básicos 


encontrar. 


O Cavaco do PS 


Rui Vicente (*) 


fetada no proteccionismo que 
Guterres publicamente dis- 
pensara a António Saleiro e 
Jose Luis Judas, ambos ale- 
gadamente envolvidos em ir- 
regularidades bem mais gra- 
ves e actuais do que a que 
esteve na base do gesto do 
ministro da Defesa. 


A Oposição não hesitou 
em acolher de braços abertos 
esta oferta, investindo com 
raro acerto contra Guterres, 
cuja incoerência no tratamen- 
to dos casos Saleiro e Judas 
ficou patente aos olhos da 
opinião pública, confrontada 
subitamente com as posições 
assumidas durante o cavaqu- 
ismo pelo lider do PS a 
propósito da defesa que Ca- 
vaco Silva sempre fizera de 


Leonor Beleza e Costa Freire, 
entre outros. 

Cercado pelas críticas 
acérrimas dos partidos da 
Oposição, Antônio Guterres 
decidiu criar inteligentemente 
um facto político cuja finali- 
dade era deslocar o debate das 
contradições em que se enre- 
dara e que ameaçavam fazer 
cair a pique a sua invejável 
quota de popularidade. A 
remodelação constituiu, pois, 
uma iniciativa oportuna e 
eficaz, atentos unicamente os 
interesses eleitorais do PS. Já 


no plano do interesse nacio- 


nal, ela surge como um acto 
falhado, desde logo porque, 
ao reforçar o peso dos «boys» 
do partido no seio do Gover- 
no, vem demonstrar que Gu- 
terres se assemelha cada vez 
mais a Cavaco — também ele, 
a exemplo do seu antecessor, 
privilegiou uma equipa de 
segundas figuras, obedientes, 
fiéis e cinzentas, que o torna 
definitivamente prisioneiro do 
aparelho socialista. 

Em plena época da clona- 
gem, não falta muito para que 
nos interroguemos sobre se o 
actual Primeiro-Ministro não 
será, afinal, o alter-ego de 
Cavaco que tantos insistiam 
em encontrar. 

Com este passo, Guterres 
esgotou o instrumento remo- 
delação para incutir um novo 


fôlego ao seu governo, não se 
afigurando previsível que até 
final do mandato disponha de 
margem de manobra para 
efectuar outra remodelação. 
E se quanto ao tempo em 
que procedeu a esta já se 
concluiu que não foi o pre- 
tendido inicialmente pelo Pri- 
meiro-Ministro, também no 
que respeita à estrutura do 
Executivo e à mudança de 
titulares fica no ar a impres- 
são de que ele não terá ido tão 
longe como devia. 

A criação de um Ministério 
para a Juventude e Toxicode- 
pendência e a reunião num só 
da Solidariedade Social e do 
Emprego fazem pouco sentido 
— nem a juventude deve ter 
ministério algum, dado que os 
seus problemas contendem com 
todos eles, nem o emprego o 
deveria igualmente conhecer, 
apenas sendo razoável a exis- 
tência de uma pasta do Traba- 
lho. Na mira de querer inovar, 
Guterres evoca Cavaco — às 
vezes, é preferivel ser vulgar a 
original. 

Por outro lado, se as 
saidas de Alberto Costa e 
Maria João Rodrigues facil- 
mente se aceitam, já custa a 
crer que Gomes da Silva, 
Manuel Maria Carrilho e 
Marçal Grilo tenham perma- 
necido no Executivo. 

Finalmente, diga-se que 
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de espaço e ambiente adequa- 
dos e não na jaula como até 
aqui. Infelizmente o gorila 
Matias morreu e em sua sub- 


stituição há mais dois gorilas, - 


mas em que condições? E como 
foram adquiridos? Sabe-se que 
os zoos têm a sua quota de 
responsabilidade na caça furti- 
va, pois como diz Harcourt 
(«Behavior of wild Gorillas») 
para «cada gorila que chega a 
um zoo há pelo menos dois que 
morrem no caminho além dos 
pais do bebé». 

Se actualmente a função 
principal de um zoo é a con- 
servação das espécies e a edu- 
cação do público em termos de 
cultura e sensibilidade, muito 
há que mudar no Zoo de 
Lisboa. 

Há pelo menos duas déca- 
das que os zoos têm sido 
reestruturados, tendo em vista 
o bem-estar animal das espé- 
cies que abriga e para isso 
desenvolveram-se os «cativei- 
ros naturalísticos», suficiente- 
mente grandes no caso do 
«Gorilla Gorilla», de modo a 
permitir uma distância de 
«voo» considerável. As suas 


dimensões devem adequar-se 
aos hábitos dos primatas em 
liberdade. O cativeiro além de 
dever permitir uma movimen- 
tação qualitativa e quantitati- 
va, deve ter zonas de refúgio 
do público (por falta de sensi- 
bilidade do público). 

Igualmente importante é o 
controlo da humidade, luz, 
ventilação, a privacidade dos 
locais de repouso a alturas 
variáveis e a distribuição da 
alimentação várias vezes ao 
dia, permitindo a escolha pelos 
individuos dos alimentos pre- 
feridos. 

Na sua maioria, os prima- 
tas em liberdade vivem em 
grupo e, por isso mesmo, os 
indivíduos não devem estar 
separados por idade ou sexo 
mesmo durante a noite (Maple 
e Hoff). E isto que tem de ser 
urgentemente recriado no Zoo 
de Lisboa tal como já o fize- 
ram os zoos de Londres e 
tantos outros na Europa, 
Houston, S. Francisco, Chica- 
go e S. Diego, que chega a 
emitir sons da floresta para 
recriar as condições naturais 
de habitat. 


Os zoos que adoptam este 
tipo de cativeiro estão a con- 
tribuir para a conservação da 
vida selvagem, a contribuir 
para a reprodução de espécies 
améaçadas de extinção, além 
de verem subir as suas recei- 
tas. 


Maple e Hoff afirmam que 
«a gestão e a orientação in- 
correctas dos Zoos são respon- 
sáveis pelas taxas de mortali- 
dade elevadas nos primatas». 
No Zoo de Lisboa foi observa- 
do por Casanova (Ciência, 
1994) manifestações de copro- 
fagia, regurgitação, reingestão 
e alterações de comportamento 
sexual no «Gorilla Gorilla». A 
automutilação é também ob- 
servada em cativeiros «doen- 
tios» como os do Zoo de 
Lisboa. A situação de grande 
«stress» nos grandes primatas é 
também evidente no Zoo de 
Lisboa, com manifestações fre- 
quentes de agressão ao público 
de tudo o que houver à mão, 
até de fezes. Esta atitude não é 
saudável nem para os indivi- 
duos nem para o público, que 
fica ainda mais deseducado. E 
muito diferente a atitude de 


ao recorrer ao núcleo duro 
do partido (com a excepção 
enigmática de Veiga Simão), 
em lugar de alargar o Gover- 
no a independentes de presti- 
gio inequivoco, Guterres re- 
pete de novo Cavaco, corren- 
do o risco de estreitar a sua 
base social de apoio, cada vez 
mais restrita ao PS. E embora 
a memória dos homens seja 
curta, não se ignore que nesta 
primeira metade do seu man- 
dato quem maiores dificulda- 
des lhe criou foi precisamente 
o partido. 

Se com esta remodelação 
Guterres procura recuperar o 
seu incondicional suporte, tal- 
vez o tiro lhe saia pela culatra 
— porque a cultura política do 
PS nunca foi propriamente 
um modelo de unidade e 
lealdade para com os lideres 
fracos. 


PS - António Oliveira 
declarou na televisão que a 
primeira parte do Braga-F.C€. 
Porto foi um hino ao futebol. 
Quando interpelado sobre se 
não considerava que na se- 
gunda houvera dureza a mais, 
respondeu que o futebol não é 
para invertidos ou pedófilos. 
A declaração de António Oli- 
veira foi um hino ao pensa- 
mento contemporâneo. 


(*) Advogado 


um público que vê o individuo 
através das grades do que o vê 
no ambiente natural. 


Segundo Nadler o «bem- 
-estar psicológico nos primatas 
não humanos é definido como 
bem-estar geral físico e mental 
e o bem-estar psicológico tem 
uma componente geral social». 
Dai a necessidade de os indivi- 
duos viverem em grupo, pois 
só assim se conseguirá sucesso 
reprodutivo. 

Por tudo isto solicitamos a 
intervenção das entidades com- 
petentes junto do Zoo de Lis- 
boa para que substitua as 
barras de ferro e aço, o betão 
e o cimento pelos cativeiros 
naturalísticos em todas as 
espécies e, em particular, nos 
primatas. Mesmo assim, o Zoo 
de Lisboa ficará atrasado pelo 
menos 50 anos em relação ao 
de Houston. E é então o Zoo 
de Lisboa um dos melhores? 
Isso só poderá ser dito por 
quem não sabe o que é um 
bom jardim zoológico e qual a 
sua função. 


Maria José Aragão 
- Viseu 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 
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Lula da Silva candidato 
presidência do Brasil 


O presidente honorário do Partido dos Trabalhadores (PT, 


socialista) do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, aceitou 
oficialmente apresentar-se como candidato às eleições presidenci- 
ais brasileiras de 1998. 

Segundo fontes do PT, o lançamento da candidatura de Lula 
ocorrerá durante a reunião do Directório Nacional do partido, no 
próximo fim-de-semana. O anúncio oficial será feito em Brasília a 
11 do corrente. 

De momento, a candidatura de Lula conta já com o apoio do 
Partido Democrático dos Trabalhadores (PDT), liderado pelo 
vice-presidente da Internacional Socialista, Leonel Brizzola. O 
Partido Socialista do Brasil (PSB) e o Partido Comunista do 
Brasil (PC do B), poderão igualmente juntar-se à candidatura. 

Lula, de 52 anos, popular dirigente sindical nos anos 70, foi 
um dos fundadores do PT, em 1980. Lula já disputou as 
presidenciais em 1989, integrado na coligação Frente Brasil 
Popular, e as de 1994, frente ao actual presidente, Fernando 
Henrique Cardoso. 


Liberal Carlos Flores 
vencedor nas Honduras 


Carlos Flores, candidato do Partido Liberal à presidência das 
Honduras, declarou-se como o presidente-eleito nas eleições 
realizadas domingo no pais. 

Flores declarou-se presidente às 23.15 locais (5.15 de ontem 
em Lisboa), numa conferência de Imprensa realizada num hotel 
da capital. 

O candidato do Partido Liberal derrotou por larga margem a 
sua principal rival, Nora de Melgar, do Partido Nacional. 

O novo presidente-eleito era o principal favorito para ganhar 
as eleições nas sondagens de opinião divulgadas pela Imprensa. 

Sucederá a Carlos Roberto Reina em Janeiro de 1998. 

Também o actual presidente anunciou como seu virtual 
sucessor o seu correligionário Carlos Flores e disse sentir uma 
«imensa satisfação» pelo facto do Partido Liberal ficar no poder 
mais quatro anos, a partir de 27 de Janeiro. 

O Partido Liberal ganhou em 14 dos 18 departamento do 


pais. 


França expulsa 
diplomata congolês 


A França solicitou a Kinshasa o regresso até ao fim desta 
semana do primeiro secretário da embaixada da República 
Democrática do Congo em Panis. 

Um porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
francês disse que este diplomata foi considerado «persona non 
grata» pelo governo francês. 

No fundo, trata-se de uma medida de represália em relação à 
decisão das autoridades congolesas de expulsarem, na sexta-feira 
passada, o primeiro secretário da embaixada da França na RDC. 

O diplomata Eric Lubin foi acusado de espionagem e de 
querer sabotar a conferência dos «Amigos do Congo», que se 
deverá realizar amanhã em Bruxelas, sob a égide do Banco 
Mundial, 

As relações entre Khinshasa e Paris têm vindo a degradar-se 
nas últimas semanas, nomeadamente após o anúncio feito pelo 
presidente Kabila de retirar o seu pais da esfera da francofonia. 

Laurent Kabila não se deslocou a Hanói para participar na 
recente Cimeira da Francofonia. 

As novas autoridades de Kinshasa acusam Paris de ter 
apoiado abertamente o antigo presidente Mobutu durante a 
guerra civil que permitiu a conquista do poder pela Aliança 
Democrática de Kabila, no passado mês de Maio. 

As autoridades francesas procuram redefinir uma nova 
política da França em África que passa pela diminuição dos 
dipositivos militares franceses no Continente Negro e por uma 
maior diversificação da sua cooperação, nomeadamente através 
de um alargamento para os países não-francófonos. É o caso de 
Angola, onde recentemente uma missão parlamentar e de homens 
de negócios se deslocou, no quadro do desenvolvimento da 
cooperação econômica entre-Luanda e Paris.“ 
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Visando a criação do Estado palestiniano independente 
r 


| Liga Arabe pede ajuda aos EUA e à Russia 


Liga Árabe pediu 
que os Estados Uni- 
dos e a Rússia, países 


co-patrocinadores do proces- 
so de paz israelo-árabe, aju- 
dem a estabelecer o Estado 
palestiniano independente. 
Num comunicado divul- 
gado no Cairo, a Liga Árabe 
«insta os Estados Unidos e a 
Rússia, que em 1947 apoia- 


ram a resolução da ONU 
sobre a partilha da Palestina 
(entre os árabes e judeus), a 
trabalharem para ajudar o 
povo palestiniano a estabele- 
cer o seu Estado independen- 
te». 

A Liga, que compreende 
22 paises membros, pede 
também que a comunidade 
internacional e especial- 


mente os co-patrocinadores 
do processo de paz pressio- 
nem Israel de modo a que 
cumpra os seus compromis- 
sos e aplique os acordos 
anteriormente assinados 
com os palestinianos. 
Entretanto, o presidente 
da Autoridade Palestiniana 
(AP), Yasser Arafat, vai reu- 
nir-se hoje com o primeiro- 


Na maioria mulheres e crianças 


-ministro jordano, Abdul-Sa- 
lam Mavyali, na cidade cisjor- 
dana autónoma de Ramala, 
informou o secretário-geral 
do governo palestiniano, 
Tayeb Abdul Rahym. 

Os dirigentes árabes abor- 
darão o estado actual do 
processo de paz palestino-is- 
raelita e vários aspectos da 
cooperação bilateral. 


Degolados mais 29 aldeões argelinos 


inte e nove aldeões 
foram degolados por 
um grupo armado na 


madrugada de domingo em 
Hassi Labed, perto de Saida 
(400 quilômetros a sudoeste 
de Argel), noticia a Imprensa 
argelina. 

Um grupo fundamentalis- 
ta islâmico armado, de cerca 
de 60 homens, cercou a pe- 
quena aldeia de Hassi Labed, 
atacou as instalações da guar- 
da comunal, dinamitou a úni- 
ca estrada existente e começou 
em seguida a matar os habi- 


“tantes. 


Na sua maioria, as vitimas 
são mulheres, crianças e ido- 
sos. No ataque, ficaram ainda 
feridas três pessoas e outras 
três foram raptadas. 

«Os terroristas assassina- 
ram, mutilaram os habitantes 
e depois queimaram as suas 
casas antes de fugirem», pre- 
cisou um dos jornais, o diário 
«Liberté». 

Segundo testemunhas, os 
terroristas são dissidentes da 
Frente Islâmica de Salvação 
(FIS), liderados por Musta- 
pha Akkal «Gharib», de 27 
anos, com a cabeça a prêmio. 


Extremistas egípcios 
condenados à morte 


Dois extremistas islâmicos 
foram condenados à morte, 
no Cairo, pelo Tribunal Su- 
premo da Segurança do Esta- 
do, que os considerou culpa- 
dos do homicídio, hã três 
anos, de dois policias, na 
provincia de Sohag, a 500 
quilómetros a sul da capital. 

Os condenados haviam 
sido absolvidos por outro 
tribunal de segurança, em 
1995, mas o primeiro-ministro 


recusou o veredicto e solicitou 
que fossem novamente julga- 
dos. 

O mesmo tribunal conde- 
nou a prisão perpétua dois 
outros acusados do homicídio 
dos polícias em Sohag, e um 
quinto elemento faleceu na 
prisão. 

Mais de cinquenta extre- 
mistas islâmicos foram executa- 
dos desde que tribunais milita- 
res e de segurança começaram a 
julga-los em 1993. Calcula-se 
que sejam alguns milhares os 
extremistas detidos, a aguarda- 
rem julgamento. 


Embargo priva o Iraque de alimentos e medicamentos 


Funeral de crianças virou manifestação 


s funerais realizados 
domingo, em Bag- 
dad, de várias deze- 


nas de crianças que morreram 
por falta de alimentos e medi- 
camentos devido ao embargo 
internacional imposto ao Ira- 
que, transformaram-se numa 
manifestação de milhares de 
pessoas contra os Estados 
Unidos. 

Segundo informaram vá- 
rias emissoras árabes, a mani- 
festação formou-se quando o 
cortejo fúnebre passava no 
centro de Bagdad, entre a 
Praça dos Mártires e a Praça 
da Libertação, e os partici- 
pantes começaram a palavras 
de ordem contra os Estados 
Unidos, pais acusado de ser 
responsável pela morte dos 
menores. 

O ministro da Saúde do 
Iraque, Omeid Medhat Mu- 
barak, disse recentemente 
que 7.000 crianças menores 
de cinco anos morreram no 
mês passado devido às san- 
ções. 

Por seu turno, a Impren- 
sa iraquiana noticiou que a 
troca «petróleo por alimen- 
tos», ao abrigo de um acordo 
com a ONU, «não deu nada 
às crianças do Iraque, que 
continuam a sofrer de desnu- 


trição devido à falta de me- 


dicamentos e produtos ali- 
mentares». 

Bagdad acusa os Estados 
Unidos e o Reino Unido de 
obstruirem a implementação 
de 60 por cento dos contra- 
tos assinados pelo Iraque no 
âmbito do acordo «petróleo 
por alimentos», que permite 
ao Iraque exportar petroleo 
no valor de 2.000 milhões de 
dólares por semestre. * 


O funeral de crianças vítimas do embargo Imposto ao Iraque 
pretextou uma manifestação em Bagdad contra os Estados Unidos 


Descoberta de tráfico 
de leite para bebés 


A alfândega norte-ameri- 
cana descobriu uma rede de 
tráfico de alimentos para be- 
bés, aparentemente destinados 
ao mercado iraquiano, noticia 
a «Newsweek». 

Os organizadores do tráfi- 
co, comerciantes de origem 
árabe, encarregavam toxicó- 
manos de roubar latas de leite 
infantil, pagando-as a seis 
dólares e vendendo-as ao Ira- 
que a um preço três vezes 
superior, afirmou a revista. 


Segundo a fonte, milhares 
de latas de leite desaparece- 
ram das prateleiras das lojas 
no norte do Estado do Texas 
durante os dois últimos anos. 

Essas latas reapareceram 
no Iraque, onde as sanções 
internacionais criaram um 
enorme mercado negro, ao 
preço de 40 a S0 dólares por 
lata, segundo informações re- 
colhidas pela alfândega. 

Ainda de acordo com a 
«Newsweek», o leite roubado 
era recondicionado antes de 
ser expedido. 

Os traficantes teriam expli- 


cado-aos seus cormparsas que o” "Irão é Cuba. ' 


leite infantil era muito solicita- 
do no Médio Oriente, dado que 
as fábricas de alimentos para 
crianças foram destruídas em 
1991, durante a Guerra do 
Golfo, escreve a revista. 


Louis Farrakhan 
vai ao Iraque 


Louis Farrakhan, dirigen- 
te do movimento muçulmano 
negro «Nação do Islão», 
anunciou que, no âmbito de 
uma viagem pelo mundo, se 
deslocara esta semana ao Ira- 
que apesar da oposição do 
governo de Washington. 

O lider negro disse que vai 

ao Iraque para poder dizer ao 
povo norte-americano que 
Saddam Hussein está disposto 
a sentar-se e a falar com o 
governo de Washington. 

Farrakhan não acredita 
nas informações oficiais de 
Washington segundo as quais 
o governo de Bagdad deixa 
morrer à fome o seu povo. 

Para o dirigente da «Nação 
do Islão», o presidente Saddam 
Hussein «é mais popular entre 
o seu povo que Bill Clinton 
perante o seu próprio povo». 

No âmbito da viagem por 
52 paises, Farrakhan também 
planeia visitar Israel, apesar 
de reconhecer que não tem 
visto para entrar nesse pais. 

O anúncio da viagem de 
Farrakhan foi mal recebido 
pelo embaixador norte-ameri- 
cano na ONU, Bill Richard- 
son, uma das pessoas mais 
activas na estratégia de Wash- 
ington contra o Iraque. 

Farrakhan tem planos pa- 
ra visitar outros pontos do 
mundo que não são do agrado 
dos Estados Unidos, como o 
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Abriu a Conferência do Clima 


Difícil preservar 
a beleza da Terra 


A terceira sessão da Conferência de Signatários da 
Convenção das Nações Unidas sobre Mudança Climática 
(UNFCCC-COP3) começou ontem em Quioto, Japão, 
com a advertência de que a missão de impor reduções de 
emissões de gases geradores do efeito de estufa será dificil. 

«Temos de considerar seriamente a necessidade de 
restaurar o equilibrio do ambiente deste precioso 
planeta Terra, uma missão que à partida será recheada 
de dificuldades e decisões dolorosas», disse o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Japão, Keizo Obuchi, na 
abertura da Conferência, que reúne durante 10 dias na 
antiga capital imperial japonesa mais de 5.000 repre- 
sentantes de governos e organizações de 160 paises. 

«Em anos recentes, o problema do aquecimento 
global tornou-se particularmente agudo, em resultado 
dos "fardos" com que sobrecarregamos a Natureza, em 
busca de vidas mais confortáveis», disse Keizo Obuchi, 
que advertiu: 

«A não ser que iniciemos esforços desde já, não 
conseguiremos legar a beleza da Terra às gerações 
futuras.» 

O MNE japonês considerou a Conferência de Quioto 
um momento crucial para determinar o empenhamento 
dos paises do mundo na limitação das emissões de gases 
geradores do efeito de estufa - especialmente o dióxido de 
carbono (C02), o metano (CH4) e o óxido de azoto 
(N20) - e no combate ao aquecimento global, essencial- 
mente causado pela queima de combustíveis fósseis, que 
libertam os gases nocivos. 

«E nossa responsabilidade, de importância histórica, 
tomar decisões que irão definir o futuro da Terra», disse 
Obuchi aos participantes na Conferência, adiantando 
que «povos em todo o mundo estão a observar todas as 
acções e decisões tomadas nesta sala de conferências». 

O ministro reconheceu que se iniciaram «10 dias de 
negociações muito dificeis» face à diversidade de 
posições dos principais parceiros internacionais. 

A União Europeia (UE) pretende a redução global 
das emissões em 15 por cento, em relação aos niveis 
registados em 1990, até 2010; os Estados Unidos 
defendem apenas que até 2012 as emissões sejam 
reduzidas para os níveis de 1990; a China considera 
que quaisquer compromissos assumidos em Quioto 
«devem ser limitados aos paises desenvolvidos»; o Japão 
defende a redução das emissões globais em apenas cinco 
por cento entre 2008 e 2012. 

Entretanto, o director da Agência Ambiental do 
Japão, Hiroshi Oki, que preside aos trabalhos da COP- 
-3, defendeu que «apenas uma estratégia concertada 
globalmente a nivel mundial poderá abordar com 
eficácia os problemas da mudança climática (associada 
ao aquecimento global)». 

Hisoshi Oki disse que as emissões dos países em 
desenvolvimento irão ultrapassar as dos paises desen- 
volvidos entre 2010 e 2020, mas apelou para que sejam 
os paises industrializados a tomarem a dianteira e a 
assumirem compromissos concretos em Quioto, enquan- 
to os paises em desenvolvimento se dedicam às suas 
«responsabilidades comuns mas diferenciadas». 

«A tarefa mais importante desta conferência é a de 
estabelecer um enquadramento internacional mais con- 
creto para a protecção do clima global, através da 
adopção de um protocolo ou de outra forma de acordo 
internacional», disse Hiroshi Oki. 

A UNFCCC-COP3 inclui nos últimos três dias, de 8 
a 10 do corrente, um segmento de alto nível reservado a 
responsáveis governamentais pelas questões ambientais, 
em que participará a ministra do Ambiente de Portugal, 
Elisa Ferreira, em que poderá vir a ser assinado um 
acordo vinculativo sobre redução de emissões. 

A reunião de Quioto pretende culminar um processo 
iniciado em 1995 com a COP-1 em Berlim, na sequência 
da Cimeira da Terra no Rio de Janeiro em 1992, em que 
ficou acordado que na terceira sessão da conferência de 
signatários seria concretizado um protocolo internacio- 
nal com metas especificas para a redução dos gases 
geradores do efeito de estufa. 

Tomando como exemplo a falta de cumprimento 
pela maioria dos países dos Compromissos assumidos em 
1992 no Rio - sobre a estabilização das emissões nos 
níveis de 1990 até 2000 - observadores em Quioto 
consideram que as perspectivas não são as mais 
animadoras para a COP-3. 

Os observadores, incluindo responsáveis, de organi- 
zações ambientalistas internacionais como a World 
Wildlife Fund (WWF), consideram que, na tentativa 
de encontrar um ponto de encontro entre as posições 
divergentes, o acordo que vier a ser assinado pelos 
participantes na Conferência de Quioto será demasiado 
vago para ser eficaz. 
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Sete anos de prisão para cada um 


Condenados os 23 dirigentes da Herri Batasuna 


s 23 dirigentes da 

coligação separatis- 

ta basca Herri Bata- 
suna (HB, braço político da 
ETA) foram ontem condena- 
dos a sete anos de prisão cada 
um pelo Supremo Tribunal 
espanhol, em Madrid, por 
«colaboração com uma orga- 
nização armada». 

Segundo fonte judiciária, 
os arguidos foram condena- 
dos por ter difundido um 
video da ETA durante a 
campanha eleitoral de 1996 e 
pela divulgação de comunica- 
dos em que justificavam ho- 
micídios cometidos pela or- 
ganização no mesmo ano. 

De acordo com a senten- 
ça, dada a conhecer quase um 
mês depois do fim das au- 
diências (5 de Novembro), 
cada um dos 23 dirigentes 
da HB tem ainda de pagar 
uma multa de 500.000 pesetas 
e fica impedido de exercer 
cargos públicos durante o 
periodo de duração das pe- 
nas.. 

E a primeira vez que os 
dirigentes da HB são conde- 
nados por colaboração com a 
Eta-Militar. 

O governo e partidos poli- 
ticos já tinham reclamado em 
várias ocasiões que os tribu- 
nais fossem mais contundentes 
na perseguição penal das ac- 
tuações do partido «braço 
político» da Eta-Militar, mas 
Os juizes alegavam dificuldades 
legais para provar juridica- 
mente conexões entre as duas 
organizações que justificassem 
uma condenação. 

Por este motivo, a senten- 
ça de ontem não tem prece- 
dentes e terá consequências 
jurídicas e políticas na luta 
contra o terrorismo. 

O Supremo Tribunal não 
condenou os dirigentes da 
HB por pertencerem a um 
grupo armado e por apologia 
do terrorismo, como reclama- 


Começa hoje 


Colaborar com uma «organização armada» (a Eta-Militar) valeu sete anos de prisão aos dirigentes da 
Herri Batasuna 


va o Ministério Público, mas 
sim por colaboração com 
uma organização terrorista. 

Os 23 máximos dirigen- 
tes, todos os membros da 
Mesa Nacional, foram acusa- 
dos objectivamente de terem 
cedido os espaços gratuitos 
da televisão, durante a cam- 
panha eleitoral de Março de 
1996, para a emissão de 
videos sobre a Eta-Militar. 

Na mesma ocasião, a HB 
também publicou comunica- 
dos em que justificava os 
atentados terroristas de Eta- 
“Militar contra o ex-presidente 
do Tribunal Constitucional, 
Tomas Valiente y Valiente, e 
o advogado socialista Fer- 
nando Mugica Herzog, que 
faleceram. 


O Supremo Tribunal de- 
cidiu processar todos os diri- 
gentes, pois responsabilizou 
colectivamente toda a direc- 
ção por essas decisões. 

No princípio deste ano, 
os dirigentes abertzales recu- 
saram-se a comparecer ante o 
Tribunal em Madrid para 
prestar declaração, pelo que 
foram detidos e conduzidos à 
capital espanhola pela Poli- 
cia. 

Estiveram em prisão pre- 
ventiva, que abandonaram 
depois de pagarem fianças, 
o que provocou divisões, 
sobretudo entre algumas ba- 
ses, pelo facto de estes diri- 
gentes terem adoptado para 
eles uma conduta diferente 
da de outros presos etarras 


que não têm tido oportuni- 
dade de sair da cadeia por 
esse método. 

Por alguns desses motivos 
e após as manifestações da 
sociedade basca e espanhola 
contra o sequestro e homici- 
dio do vereador municipal de 
Ermua (Pais Basco), Miguel 
Angel Blanco, por um co- 
mando etarra, a HB viu 
diminuída a capacidade de 
mobilização dos seus militan- 
tes e simpatizantes. 

Esta capacidade ficará 
agora à prova, pois a HB já 
começou a «aquecer» o am- 
biente com a ameaça de que 
organizará manifestações e 
uma greve geral no Pais 
Basco se os seus dirigentes 
fossem condenados. 


em Londres a conferência sobre o ouro nazi 


Participação do Vaticano nos trabalhos 


Vaticano participará 

na conferência inter- 

nacional sobre o ou- 
ro nazi, em Londres, que 
decorre de hoje até quinta- 
-feira, em Londres, confirmou 
o seu porta-voz, Joaquin Na- 
varro Valls. 

A delegação da Santa Sé é 
composta de Giovanni 
d'Aniello, conselheiro diplo- 
mático junto da Secretaria de 
Estado do Vaticano, e Marcel 
Chappin, padre jesuita e pro- 
fessor da História da Igreja 
Católica, precisou o porta- 
«VOZ. 

O Vaticano afirmou que 
os seus arquivos sobre a 
Segunda Guerra Mundial te- 
rão um valor histórico só 
depois da sua publicação. 
Portugal é um dos 41 países 
que participam na conferên- 
cia. Para além dos 41 paises, 
estão envolvidos nos traba- 
lhos três bancos centrais e 


seis organizações não-gover- 
namentais. 

A conferência, organizada 
pelo governo britânico, tem 
por objectivo juntar todos os 
factos históricos que permi- 
tam fazer luz sobre os paises e 
pessoas espoliados pelos na- 
zis. Os trabalhos serão con- 
centrados no ouro, embora 
outros bens, nomeadamente 
as obras de arte, possam 
também ser analisados. 

Deverá também assegurar 
o lançamento de um fundo 
internacional para indemni- 
zar as vitimas do Holocausto, 
que deverá ser financiado 
pelo que resta do ouro pi- 
lhado pelos nazis nos bancos 
centrais dos países conquista- 
dos ou que foi roubado aos 
judeus enviados para campos 
de concentração, bem como 
pelas contribuições de alguns 
países. 

Os trabalhos da conferên- 


cia decorrem à porta fechada. 
Apenas as intervenções de 
hoje, na abertura dos traba- 
lhos pelo ministro britânico 
dos Negócios Estrangeiros, 
Robin Cook, pelo subsecre- 
tário de Estado norte-ameri- 
cano, Stuart Eizenstat, e por 
lorde Greville Janner, vice- 
«presidente britânico do Con- 
gresso Mundial Judaico, se- 
rão divulgadas. 

Contudo, várias delegações 
apresentarão contribuições es- 
critas para os debates e que 
deverão ser depois publicadas. 

Após a conferência, um 
seminário metodológico his- 
tórico deverá tentar recensear 
os documentos recuperados 
nos arquivos históricos dos 
paises e organizações partici- 
pantes. A questão da abertu- 
ra de todos os arquivos estará 
assim no centro dos debates 
da conferência. 

Os paises participantes na 


conferência são também anti- 
gos países beligerantes (Esta- 
dos Unidos, Grã-Bretanha, 
França, Rússia, Alemanha e 
Itália), países neutros (Suiça, 
Suécia), ou não beligerantes 
(Portugal e Espanha). 

O Banco de Inglaterra, a 
Reserva Federal norte-ameri- 
cana e o Banco de Regula- 
mentos Internacionais (BRI, 
o banco central dos outros 
bancos centrais) enviam 
igualmente delegações e a 
Comissão Tripartida (Grã- 
“Bretanha, Estados Unidos e 
França) faz-se também repre- 
sentar como tal. 

Cinco organizações judai- 
cas, nomeadamente o Con- 
gresso Judeu Mundial e o 
Congresso Judeu Europeu, 
participam na conferência. 
Uma sexta organização não- 
-governamental, a União In- 
ternacional Romani, repre- 
senta a comunidade cigana. 


Desporto 


Na União de Leiria 
Três atletas 
na lista de dispensas 


Aberto que está o novo ciclo para 
inscrições no futebol profissional, o União 
de Leiria colocou três atletas na lista de 
dispensas, casos de Telmo Pinto, Clodoal- 
do e Frederico, sobre os quais, aliás, alguns 
clubes chegaram a manifestar interesse há 
pouco tempo. 

Entre estes avultam os nomes do Paços 
de Ferreira, União de Coimbra e Feirense. 

Trata-se de um processo de reajusta- 
mento do plantel que a União de Leiria 
pretende levar a cabo, desconhecendo-se, 
pelo menos por enquanto, se outros atletas 
virão a reforçar o grupo de trabalho. 

Vitor Oliveira faz retornar os seus 
pupilos esta tarde ao trabalho, depois da 
excelente vitória alcançada em Moreira de 
Cónegos, com a certeza de que Bilro (pelo 
facto de ter visto o quinto cartão amarelo) 
não poderá alinhar no próximo domingo 
frente ao União de Lamas. 

De fora, por mais três ou quatro 
semanas, vai continuar João Manuel que, 
depois da artroscopia a que foi sujeito, 
recolheu a casa no passado sábado onde 
cumpriu o periodo pós operatório. Entre- 
tanto, o argentino Gabriel Gervino segundo 
os médicos João Filipe Silva e José Martel 
padece de tendinite, apesar de ter sido 
convocado para o jogo de domingo passado. 


Silva Gomes 


Não há dinheiro 
para deslocações 


União de Coimbra 
mal de finanças 


A direcção do União de Coimbra 
lamentou a «situação dramática» em que 
o clube se encontra, admitindo a hipótese 
das suas equipas não poderem comparecer 
aos jogos agendados para o próximo fim- 
-de-semana. 

O presidente do clube, Simões da 
Costa, disse que «não há dinheiro para 
pagar os transportes, lanches ou almoços» 
que impliquem uma deslocação para fora 
de Coimbra. 

«Se este fim-de-semana, com quase 
todas as equipas a jogar em casa, não 
tivemos grandes problemas, no outro 
admitimos a hipótese de não poder honrar 
os nossos compromissos desportivos», 
pode-se ler num comunicado divulgado 
pela direcção do clube. 

Para Simões da Costa, a principal 
causa das dificuldades financeiras do 
União de Coimbra foi a apreensão de 
uma tômbola (em 27 de Setembro) pela 
Brigada Fiscal da GNR e Inspecção Geral 
dos Jogos, por alegadamente estar a ser 
utilizada como bingo. 

«A tômbola era uma das receitas que 
mais ajudava a suportar as despesas e, sem 
ela ou outra receita que a substitua, a 
situação é muito difícil. As entidades 
oficiais (Câmara Municipal e Governo 
Civil de Coimbra) prometeram muitos 
apoios, mas ainda não houve nenhuma 
concretização», sublinhou. 

O dirigente referiu ainda que nas duas 
últimas semanas tem efectuado, diaria- 
mente, telefonemas para as entidades em 
causa, mas nunca conseguiu uma resposta 
ao prometido. : 

A direcção do União de Coimbra 
solicitou a realização de uma assembleia 
geral ao presidente da mesa para o 
próximo dia 5, onde poderá ser traçado o 
futuro do clube da «Cruz de Santiago», 
fundado há cerca de oitenta anos. 


I) Divisão HONRA 
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Alverca isolou-se no co- 
mando do «Nacional» 
de futebol da II Divisão 


de «Honra», ao receber e bater 
merecidamente o Felgueiras por 
3-0, num embate que a equipa da 
casa dominou, à custa de um 
futebol rápido e organizado. 

Depois de duas boas oportu- 
nidades perdidas, a formação 
visitada colocou-se naturalmente 
na frente do marcador, aos 20 
minutos, com um golo de Rami- 
fez, que concluiu da melhor 
forma uma boa jogada do brasi- 
leiro Deco. 

O treinador do Felgueiras, 
Jorge Jesus, procedeu quase de 
imediato a duas substituições, na 
tentativa de mudar o rumo dos 


acontecimentos, mas a sua equipa 
nunca: conseguiu incomodar a 
boa organização defensiva dos 
ribatejanos. 

Na segunda parte, o jogo 
baixou de nível e o dominio 
passou a ser repartido, mas foi 
sempre o Alverca que esteve mais 
perto de chegar ao 2-0, que viria 
mesmo a conseguir em «cima» da 
hora, de novo por Ramirez, na 
transformação de uma grande 
penalidade. 

Na jogada seguinte, com os 
homens do Felgueiras completa- 
mente descrentes, o suplente Cos- 
me concluiu com êxito um con- 
tra-ataque, fixando o resultado 
final em 3-0. 

Sob a arbitragem do viseense 


Isidoro Rodrigues, e perante cer- 
ca de dois mil espectadores, as 
equipas alinharam: 

ALVERCA - Veiga; Nélson 
Morais, Verissimo, Hugo Costa e 
Valente; Juba, Hugo Leal, Rami- 
rez e Deco; Caju e Lima. 


Treinador: João Santos e Má- 
rio Wilson. 

Substituições: Lima por Bru- 
no Basto (63'), Caju por Cosme 
(77) e Hugo Leal por Maniche 
(81). 

Suplentes não utilizados: Fa- 
quinha e Casquinha. 


FELGUEIRAS - Lopes; Va- 
lido, Rui Gregório, Erivonaldo 
(Ronaldo, 26") e Beto (Brito, 38"); 
Lima Pereira, Lopes da Silva, 


Recepção apoteoótica ao brasileiro 


“Alverca goleou Felgueiras 


Vicente e José Joaquim (Bakero, 
59"); Darci e Rebelo. 

Treinador: Jorge Jesus. 

Substituições: Erivonaldo por 
Ronaldo (26'), Beto por Brito (38”) 
e José Joaquim por Bakero (59") 

Suplentes não utilizados: Rui 
Cruz e Soeiro. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: 1-0, Ramirez, 
20"; 2-0, Ramirez, 89" (grande 
penalidade); e 3-0, Cosme, 90”. 

Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Lopes da Silva 
(9), Valido (33' e 84”), Nélson 
Morais (41'), Darci (80'), Lopes 
(90") e Brito (90). 

Cartão vermelho por acumu- 
lação de amarelos para Valido 
(84). 


Amaral ja está em Portugal 


futebolista interna- 
cional brasileiro 
Amaral, de 25 


anos, regressou ontem ao 
Benfica, com um contrato 
por quatro épocas, depois de 
domingo ter jogado pela 
última vez pelo clube pau- 


lista Palmeiras. 


Cerca de 300 adeptos do 
Benfica receberam, de forma 
apoteótica, o médio defensi- 
vo brasileiro que se mostrou 
«satisfeito e surpreso com a 
bonita recepção». 

O presidente do clube, 
João Vale e Azevedo, apre- 
sentou Amaral aos sócios e 
aos jornalistas, salientando 
que a sua contratação «foi o 
primeiro reforço desta épo- 
ca» e o cumprimento de uma 
das promessas feitas durante 
a sua campanha eleitoral. 


O lider «encarnado» con- 
siderou o «trinco» brasileiro 
«um grande jogador, muito 
útil ao plantel e muito querido 
da massa associativa», sendo 
um dos reforços previstos para 
que «o Benfica seja campeão 
ainda esta época». 

Interrogado sobre possi- 
veis novas contratações, Va- 
le e Azevedo não levantou 
muito o «véu», escudando-se 
no facto de que só falará de 
mais reforços «com os joga- 
dores ao lado». 

«Neste momento o Ben- 
fica tem que se preocupar 
apenas com os bons jogado- 
res que tem», disse. 

Amaral mostrou-se bas- 
tante feliz por regressar ao 
plantel «encarnado», afir- 
mando que, fisicamente, se 
encontra «a cem por cento» 


e, segundo Vale e Azevedo, 
está apto para «jogar do- 
mingo» frente ao Salgueiros, 
caso o técnico Greame Sou- 
ness o entenda. 

O futebolista recordou 
ainda que se sentiu muito 


infeliz por, no último defeso, . 


ter abandonado o Benfica e 
regressado ao Brasil, porque 
o clube da «Luz» não tinha 
dinheiro para pagar o seu 
passe, apesar de um grupo 
de sócios ter encetado uma 
campanha com vista à anga- 
riação de fundos para ga- 
rantir a sua contratação 
definitiva. 

O internacional brasilei- 
ro alinhou domingo pela 
última vez pelo Palmeiras 
frente ao Atlético Mineiro 
que terminou com a vitória 
da equipa paulista (3-1). 


Autarcas de Águeda enaltecem obra do clube 


Valonguense apagou 37 velas 


Associação Desportiva 

Valonguense está a come- 

morar o seu 37.º aniver- 
sário e, de entre as várias acções 
que marcam a efeméride, merece 
destaque o jantar de festa, que 
juntou num restaurante da fregue- 
sia de Valongo do Vouga cerca de 
duas centenas e meia de pessoas, 
bem como figuras conhecidas da 
freguesia, do concelho de Agueda e 
da Associação de Futebol de Avei- 
ro, onde a ADV está filiada. 


Carlos Alberto Pereira, presi- 
dente da Direcção do clube ani- 
versariante e também lider da 
Junta de Freguesia de valongo 
do Vouga, referiu-se às obras que 
estão a decorrer no Campo Bas- 
tos Xavier, das quais se destaca a 
construção de novos balneários. 


Os terrenos adjacentes ao cam- 
po de futebol estão a ser objecto de 
legalização nas Finanças de Ague- 
da e no notário, pois as matrizes 
estão desactualizadas e, nalguns 
casos, ainda se encontram em 
nome de antigos proprietários. 

A actual Direcção acaba de 
trocar o velho autocarro de trans- 
porte dos atletas por duas viatu- 
ras mais recentes, isto em função 
do crescimento desportivo do 
Valonguense, que compete em 
diferentes provas seniores e de 
formação da AFA. 

O presidente da Assembleia 
Municipal de Agueda, Horácio 
Marçal, considera que o clube 
sediado em Valongo do Vouga, é 
dos mais representativos do con- 
celho e, por isso, é merecedor dos 


apoios concretos que a autarquia 
lhe deve dar. Por seu turno, Deniz 
Padeiro, o ainda presidente da 
Câmara Municipal de Agueda, 
apesar de não ser candidato ao 
acto eleitoral do próximo dia 14, 
garantiu que isso não o impede de 
satisfazer a justa reivindicação do 
presidente do Valonguense que 
pretende ver alcatroado um arru- 
amento que dá acesso directo aos 
novos balneários. 

Apesar de ser uma obra vul- 
tuosa, O líder do executivo muni- 
cipal assumiu que o problema 
ficava ali resolvido, o que não 
deixou de merecer fortes aplausos 
dos sócios do clube. 

Por fim, intervieram os agen- 
tes do desporto, primeiro Luis 
Nunes, presidente do Conselho 


de Arbitragem da AFA, que 
referiu o facto de todas as sema- 
nas os dirigentes do Valonguense 
remeteram ao órgão a que preside 
Luis Nunes o seu próprio relató- 
rio acerca das prestações dos 
árbitros, independentemente dos 
resultados dos jogos. 

O presidente da direcção da 
AFA, Joaquim Albano, antigo 
jogador da ADV, também não 
deixou de enaltecer o tradicional 
espirito desportivo de um clube que 
está numa fase alta da sua vida e 
que desportivamente vem fazendo 
uma excelente época, com a equipa 
sénior de futebol classificada num 
magnífico segundo lugar na Divi- 
são de Honra da AFA, 


Jacinto Martins 
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O Leça fez história no confronto que o opôs ao º medo que o «obriga» a 
Sporting e que encerrava a décima primeira 
jornada do «Nacional». Ao conquistar um 
triunfo — materializado a quatro minutos do 
final da partida numa cabeçada de Fran — os 
leceiros conseguiram pela primeira vez na sua 
história derrotar os «leões», dando um 
importante salto na tabela classificativa e 
agudizando a crise que se vive para as bandas de 
Alvalade onde, depois da saída de Octávio e de 
alguns actos de indisciplina, também os maus 
resultados parecem ter assentado arraiais. O 
jogo, em si, esse foi bastante fraco, a roçar a 
mediocridade, tendo faltado motivos de interesse 
para despertar os poucos milhares de 
espectadores que se deslocaram ao estádio 
Avelino Ferreira Torres, no Marco de 


Canaveses. 


Paulo Pinto (texto) Antônio Fernandes (foto) 


uando se quer ser 
campeão nacional 
ou evitar a descida 
de são, é preciso fazer 
bastante mais do que aquilo 
que Sporting e Leça produzi- 
ram na noite de ontem no 
Marco de Canavezes. Sendo 
comum dizer-se que as equi- 
pas entram em campo e ob- 
servam um periodo (coinci- 
dente com os minutos inicia- 
is) de estudo mútuo, a verda- 
de é que esse periodo durou 
bastante mais do que o que é 
aceitável e as duas equipas 
andaram durante quarenta e 
cinco minutos sobre o relva- 
do sem que se visse ponta de 
futebol. 
Jogando bastante deva- 
gar, denunciando em demasia 


as suas intenções, a primeira 
parte foi um longo bocejo 
marcado pela absoluta ausên- 
cia de jogadas capazes de 
entusiasmar os resistentes 
espectadores que deixaram o 
aconchego do lar para «ir à 
bola». 

Naturalmente que se ti- 
vermos de assacar responsa- 
bilidades, estas recairão em 
maior percentagem para as 
bandas da equipa lisboeta. 
Possuindo melhor plantel e 
acalentando maiores aspira- 
ções, não se compreende que 
o Sporting demore tanto tem- 
po a libertar-se das grilhetas 
que o parecem acorrentar. 
Falho de imaginação, jogou 
em demasiada para o lado 
(ou para trás) c nunca perdeu 


Jogar com demasiadas caute- 
las defensivas. 

Aliás, só assim se com- 
preende que os «leões» ape- 
nas tivessem marcado até ao 
momento escassos dois golos 
na condição de visitante o 
que lhes deu uma singular 
vitória (nos Barreiros, diante 
do Maritimo). 

Embora detendo um mai- 
or periodo de posse de bola, a 
verdade é que nunca o Spor- 
ting construiu uma jogada 
com princípio, meio e fim 
(muito menos de perigo). 

Por seu turno o Leça 
deixou-se ficar na expectativa 
c espreitou a oportunidade de 
apanhar o seu antagonista em 
contra-pc. 

Penosamente os minutos 
escoaram-se e quando Lucilio 
Batista mandou toda a gente 
para os balneários os asso- 
bios que se fizeram ouvir 
esxteriorizavam o sentimento 
comum — quem vai aos está- 
dios quer ver futebol bem 
Jogado e esse não tinha apa- 
recido sequer pelas bandas do 
marco de Canavezes. 


Mais velocidade 
após o intervalo 


Formularam-se votos de 
mudança para a segunda 
parte e por certo os dois 
técnicos não devem ter sido 
nada meigos com os sues 
pupilos. Exigia-se mais empe- 
nho, mais vigor, mais estu- 
siasmo e que as camisolas 
fossem suadas. 

Vital decide-se por mexer 
na equipa (ainda que com 
pouco arrojo) e alarga a 


Onde esta o estofo? 


frente de ataque, colocando 
Ramirez junto do esforçado, 
mas abandonado, Leandro. 
Ficou, no entanto, por fazer 
a mexida de fundo abdicando 
de ter em campo um trinco - 
Vidigal - claramente a mais 
naquela zona do campo. 

Esta mexida, e a posterior 
entrada de Afonso Martins 
para o lugar de Hadji, trouxe 
maior movimentação ao jo- 
go, se bem que ainda longe 
do desejável. O Leça aceitava 
as regras do jogo, recuava, 
fechava-se mais sobre a sua 
grande área e esperava, pa- 
cientemente. 

De tal forma que acabou 
por lhe pertencer a melhor 
oportunidade de golo quan- 
do, por volta dos 55 minutos, 
Fran cabeceou forte mas ao 
poste da baliza defendida por 
De Wilde. 

Estavam explicadas as in- 
tenções dos comandados de 
Vitor Manuel — deixar aos 
«leões» a iniciativa do jogo, 
espreitando o contra-ataque 
onde Constantino recebia a 
companhia de Serifo. 


Um golo 
oportuno 


Com mais coração do que 
com cabeça, o Sporting des- 
pejava bolas sobre a grande e 
pequena área contrária, na 
esperança de que surgisse 
um toque milagroso capaz 
de empurrar a baliza de 
Vladan e fizesse o golo salva- 
dor. 

E no meio deste deserto 
de ideias, acabou por ser o 
Leça a colher os dividendos. 
Num lance mais ou menos 


Leça, 1 = Sporting, O 


Jogo no Estádio Avelino Ferreira Torres, no Marco 
de Canaveses, perante cerca de quatro mil espectadores. 
Relvado escorregadio mas em bom estado. 

Arbitro: Lucílio Baptista, de Setúbal, auxiliado por 


João Esteves e Luis Salgado. 


Jogo referente à 11.º jornada do «Nacional» da | 


Divisão. 


LEÇA - Vladan; Tozé, Alfaia, 
Ricardo ec Armando; Jefferson: 
Sergio Pedro, Pedro Estrela, Cons- 
tantino e Nando; Fran. 

Substituições: Sérgio Pedro por 
Ze da Rocha (58'), Nando por 
Serifo (75'). Fran por Ruyller (90”) 


Suplentes não utilizados: Jova- 


novic e Loinaz. 


Treinador: Vitor Manuel. 


SPORTING - De Wilde; Quim 
Berto, Beto, Marco Aurélio e Sa- 
ber; Vidigal e Pedro Martins; Pedro 
Barbosa, Hadji e Luis Miguel; 


Leandro. 


Substituições: Luis Miguel por 
Ramirez (ao intervalo), Hadji por 


Afonso Martins (54”) 


Suplentes não utilizados: Tiago, 


Nené e lordanov. 


Treinador: Francisco Vital. 


Ão intervalo: 0-0.. 
Marcadores: Fran (86') 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Vidigal (18”) 


e Marco Aurelio (42). 


perdido a meio-campo, Serifo 
serve Pedro Estrela que cruza 
para a cabeça vitoriosa de 
Fran. Pela frente esteve uma 
defensiva Iconina desconcen- 
trada, mal colocada e incapaz 
de anular uma jogada inofen- 
siva que redundou no único 
golo do encontro e na vitória 
do Leça. 

Um triunfo justo, na me- 
dida em que foram mais 
realistas que o seu adversário, 
souberam esperar pela me- 
lhor ocasião para matar o 
Jogo e evidenciaram um enor- 
me acerto quando chamados 
a tarefas defensivas. 

Continua o Sporting sem 
conseguir ganhar - e já são 
três jornadas sem vitórias — e 
a descambar para uma posi- 
ção pouco condizente com as 


aspirações que alimentava no 
princípio da temporada. Este 
Sporting é capaz de fazer 
mais, tem jogadores para 
isso, mas por razões que 
terão de ser encontradas no 
seu interior revela-se impo- 
tente para dar a volta por 
cima. Dai que, cada vez mais 
seja urgente a vinda do novo 
treinador. 

O Leça, por ser turno, 
demonstrou brio, soube 
aguardar pela sua oportuni- 
dade e amealhou três pontos 
que poderão ser bastante 
importantes quando forem 
encerradas as contas da tem- 
porada. 

Da arbitragem de Lucílio 
Batista o minimo que se pode 
dizer é que esteve irrepreensi- 
vel. 


No Marco de Canaveses 


Uma recepção fidalga 


Não é todos os dias que o estádio Avelino 
Ferreira Torres recebe um jogo da I Divisão. Depois 
dos recentes trabalhos de electrificação e renovação, 
o estádio marcoense preenche os requisitos necessá- 
rios para acolher os grandes jogos de futebol e ontem 


isso ficou bem claro. 


Sem luxos exagerados, antes com funcionalidade, 
o Marco recebeu todos quantos se viram directa e 
indirectamente envolvidos no jogo proporcionando- 
“lhes boas condições de trabalho. 

No entanto, não pode ser deixado passar em claro 
aquele toque muito especial que as gentes do Norte 
põem no que fazem, muito em especial quando se 
trata de bem receber. Para além da simpatia e do 
conforto, até nem faltou um acolhedor lanche de 
boas-vindas e uma retemperadora seia que a todos 
caiu bem e fez esquecer um pouco o frio e a 
monotonia a que se havia assistido. 

Fora das quatro linhas, o Marco de Canaveses 
também jogou sendo caso para se dizer que... goleou. 
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Campeões 


José Miranda (texto) Antônio Fernandes (fotos) 


Algumas fases de bom futebol, num 
. jogo movimentado e que poderia ter 
terminado com mais alguns golos, 
mormente por parte dos dragões que 
na fase final do encontro 
massacraram um antagonista que 
teve o condão de aceitar as regras 
do jogo e nunca se entregou, 
valorizando o espectáculo ou, 
melhor dizendo, não o tornando tão 
previsível como seria de aferir dado 
que o assunto chegou a estar 
sentenciado bem cedo (minuto 11 e 
dois-a-zero a favor do mais forte) e 
só o foi mais tarde, no início da 
segunda metade, quando Jardel fez, 
bem ao seu modo, o primeiro dos 
seus três golos. 


FG Porto, 5 = Farense, 2 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto, perante cerca 
de 30 mil espectadores. Partida referente à 11º jornada 
do Nacional maior. Tarde cinzenta e relvado algo 
escorregadio. 

Sob a arbitragem de António Rola, Santarém, 
auxiliado por Carlos Faustino e Artur Fernandes, e 
com Joaquim Assunção como quarto juiz, as equipas 
alinharam do seguinte modo. 


FC PORTO - Rui Correia; Buto- 
rovic, Jorge Costa, Aloísio e Fernan- 
do Mendes; Costa; Capucho, Rui 
Barros, Zahovic e Drulovic; Jardel. 
Substituições: Butorovic (43') por 
João Manuel Pinto, Fernando Men- 
des (56) por Folha e Aloísio (72”) por 
Mielcarski. 
Suplentes não utilizados: Hilário e Artur. 
Treinador: Antônio Oliveira. 


FARENSE - Marco Aurélio; 
Paulo Sérgio; Carlos Costa, Camilo, 
Pedro Miguel e Eugénio; Miguel 
Serôdio; Bráulio, Besirovic e Hajry; 
Hassan. 

Substituições: Eugénio (17) por 
Marco Nuno, Camilo (53”) por Mau- 
ro Soares e Bráulio (66') por Ramos. 
Suplentes não utilizados: Ivo e Pintassilgo. 
Treinador: Paco Fortes. 


Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Fernando Mendes (3”), Zahovic (11), 
Jardel (47", 72”, de grande penalidade, e 89") e Hassan 
(32 e 82”, este de grande penalidade). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Butorovic 
(5”), Paulo Sérgio (43'), Pedro Miguel (50" e 61", com 
este a implicar a amostragem do vermelho), Miguel 
Serôdio (72) e Costa (82'). 


De forma algo acrobática, Capucho tenta visar, mais uma vez, a baliza farense 


s tricampeões na- 

cionais estão em 

manifesta subida 
de forma e ontem, após 
trocas forçadas, ainda 
«deu» para colocar em 
campo Mielcarski, que as- 
sim quebrou um jejum de 
alguns meses e até esteve 
prestes a assinar um golo, a 
três minutos do fim, quan- 
do Capucho o assistiu mui- 
to bem e o polaco também 
correspondeu ainda que a 
pontaria errasse ligeira- 
mente o alvo. 


Mas não terá sido tão 
fácil como parece este 
triunfo dos comandados 
de António Oliveira, já 
que o Farense criou vários 
problemas, apesar de estig- 
matizado com os dois go- 
los sofridos na fase inicial. 
Com efeito, uma equipa da 
dimensão do conjunto de 
Paco Fortes não se pode 
dar ao luxo de tão cedo 
acusar uma desvantagem 
tão grande, mas o certo é 
que os algarvios consegui- 
ram recompor-se e, duran- 
te a segunda metade da 
primeira parte, foram ca- 
pazes de agir de igual para 
igual e de criar uma série 
de problemas. 


Contrariamente ao que 
tem sucedido, os dragões 
entraram a «matar», com 
uma atitude verdadeira- 
mente pressionante e de 
acordo com os pergami- 


nhos de um campeão. Cos- 
ta segurou a «barra» muito 
bem e Rui Barros, Zahovic 
e Drulovic desenvolveram 
jogo, catalizando-o. Com 
um relativo bom apoio dos 
laterais, os portistas come- 
çaram por «apertar» o seu 
antagonista logo à saida da 
zona de melindre de Marco 
Aurélio e o Farense partiu 
como conjunto. Ainda que 
felizes na obtenção dos 


golos, os pupilos de Antó- 
nio Oliveira justificaram a 
vantagem, pois souberam 
romper a defensiva contrá- 
ra e variaram constante- 
mente o jogo, diversifican- 
do acções. 


«Polícias» a mais 


O Farense, por seu tur- 
no, entrou com um Jogo 
confuso de marcações, e 


em crescendo no regresso de Mielcarski 


quase não havia uma uni- 
dade portista que não fosse 
policiada (Camilo a Jardel, 
Carlos Costa sobre Druloi- 
vic, Hajry ante Rui Barros, 
Miguel Seródio a Zahovic 
e até um pouco mais tarde 
Pedro Miguel a Capucho. 
Polícias havia até em ex- 
cesso e por todo o terreno e 
o Porto com um futebol 
muito apoiado e ao primei- 
ro toque contornou a si- 


Besirovic, o melhor atleta algarvio, tenta construir mais uma jogada de ataque da sua equipa, sob o olhar 


atento de Butorovic 


C'onquistacior 


TINTAS E VERNIZES HÃ MAIS DE 50 ANOS 
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tuação e pior do que isso, desestabilizou toda a 
manobra defensiva arquitectada por Paco Fortes. 

Com a desvantagem de dois golos, Paco Fortes 
decidiu-se por dar uma feição mais ofensiva ao seu 
conjunto e não hesitou em meter o «ponta» Marco 
Nuno em detrimento do defesa Eugénio. Acontece que 
os algarvios espalharam-se melhor, fecharam de outro 
modo o eixo central do meio-campo por onde os 
dragões teciam uma série de tabelas e aproveitaram 
um relativo desaceleramento do seu adversario que 
não ficou imune ao facto de ter a «coisa» meia 
resolvida. Os algarvios conseguiram, assim criar 
perigo, Besirovic deu o aviso e logo de seguida Hassan 
revelou os seus dotes de «matador», ao aproveitar um 
ressalto e disparar vitoriosamente. Não se julgue no 
entanto que o lance foi fortuito, pois inclusive foi 
gerado à saida da sua grande área, com um corte de 
Carlos Costa e o consequente bom desenvolvimento. 
Caso para dizer que o Porto já não estava com 
capacidade para matar à nascença os lances dos 
algarvios e estes souberam aproveitar e até estiveram 
prestes a igualar. 


Jardel corta 
o mal pela raiz 


Aguardava-se uma segunda parte com algumas 
incógnitas por quantificar, mas o Porto cortou o mal 
pela raiz. Drulovic, o cérebro desta equipa e principal 
municiador foi mais uma vez à linha e cruzou para 
Jardel fazer das suas. Ainda que com Rui Barros mais 
atrasado e com João Manuel Pinto, por esta altura, 
como solução de emergência para lateral-direito, os 
dragões voltaram a apresentar-se velozes e mais soltos 
e de tal forma «dispararam» para a ofensiva que 
Antônio Oliveira nem sequer hesitou em trocar 
Fernando Mendes, talvez a acusar esforço em demasia 
por mor da lesão que o manteve afastado três 
semanas, por um Folha com ordens para jogar mais 
recuado do que habitualmente. 

O «hara-kiri» dos algarvios acabou por suceder 
com a expulsão de Pedro Miguel. O descalabro foi 
total, para mais com um Porto onde Capucho 
começou a engrenar, assinando alguns lances de 
classe e revelando uma noção muito forte do que é o 
colectivo, o que não deixa de ser louvável. A 
estratégia portista viria a modificar-se ainda com a 


entrada de Mielcarski, pois Oliveira aproveitou para 


colocar João Manuel Pinto no seu posto, enquanto o 
lado direito da defesa era coberto por Costa, que 
com Drulovic e Jardel constituiu o eixo desequili- 
brador dos dragões, ainda que super-acolitados pelo 
«eterno» Rui Barros. 

Só que o Farense aceitou todas as regras e 
chegou ao ponto de actuar com três defesas e outros 
tantos centro-campistas e avançados. O Farense fez- 
-Se 40 jogo e mesmo em inferioridade numérica criou 
perigo. E evidente que o seu adversário o conseguiu 
em muito maior número de situações, mas a 
defensiva portista, que não esteve lá muito bem, 
passou por calafrios e nunca a partida teve um 
controlo absoluto por parte do mais forte. 

Em suma, a fase final acabou por ser penosa para o 
Farense e o Porto teve hipóteses de fazer mais uma 
série de golos. Jardel cumpriu com a sua parte, 
Mielcarski bem justificou ter feito o gosto ao pé, 
enquanto Drulovic entrou numa fase de desperdício, 
mas atirar ao golo não é bem a sua especialidade. 

De referir anda uma acentuada subida de forma 
por parte de Zahovic e o labor de Besirovic, um mouro 
de trabalho e ainda com clarividência para accionar os 
mecanismos ofensivos. 

Antônio Rola não é um bom árbitro, embora 
nestas lides já andasse na crista da onda. Ontem, os 
falhanços foram muitos. 


AMORTECEDORES 


1 
] 
pri | 


Jogamos com inteligência 


ntônio Oliveira, ainda 
a manifestar sintomas 
evidentes da constipa- 


ção que o obrigou a não estar 
presente no ultimo (anteon- 
tem) treino dos seus pupilos, 
mostrou-se parco em declara- 
ções, ainda que logo fizesse 
questão de se mostrar satisfeito 
com o desempenho dos seus 
pupilos. 

E a leitura do confronto 
com os algarvios por parte do 
técnico dos dragões é clara, 

«Cumprimimos o nosso 
primeiro objectivo que era a 
conquista dos três pontos e 
depois ainda conseguimos aliar 
a isso uma exibição que consi- 
dero convincente, ante um 
adversário que nos deu muito 
luta, o que já é habitual nas 
equipas orientadas por Paco 
Fortes. O Farense foi digno, 
mas também encontrou pela 
frente um Porto que, acima de 
tudo, jogou com inteligência». 

Sem entrar em grandes 
comentários sobre a justiça do 
marcador, antes enaltecendo a 
atitude de todos os atletas em 
proporcionar um bom espectá- 
culo, Oliveira acabou por se 
referir às substituições opera- 
das, mormente a segunda (Fer- 
nando Mendes por Folha) e a 
terceira (Aloísio por Mielcars- 
ki em que não hesitou em 
trocar defesas por unidades 
mais adiantadas. 

«A equipa estava a conse- 
guir um desenvolvimento de 
jogo normal e sentimos que 
ela estava confiante. Esse esta- 
do de espirito da equipa tam- 
bem me contagiou. Também 
eu fiquei mais confiante, o 
suficiente para proceder a essas 
alterações que significaram 
uma aposta mais alargada no 
sentido de ampliarmos esta 
vitória». 


Fanã: Demos 
dois golos de avanço 


Fernando Pires (Fanã), 
tecnico adjunto do Farense 
foi quem fez a despesa no 
contacto com a imprensa e 
bem se pode dizer que não 
contornou a situação e não 
procurou explicações surrealis- 
tas para -o desaire. 

E à primeira pergunta (foi 
o Porto que entrou bem ou o 
Farense que entrou mal?) a 
resposta não tardou. 

«Direi que foram as duas 
coisas. E verdade que não 
entramos nada bem. O Farense 
trazia uma determinada estra- 
tégia e dela pensava tirar os 
seus frutos, mas tudo ficou 
reduzido a nada a partir do 
momento em que demos dois 
golos de avanço e a nossa 
tarefa, que já era complicada, 
mais dificil se tornou. Em todo 
o caso, o Farense mostrou qual 
o seu valor e nos úlimos 25 
minutos da primeiro parte 
conseguimos sair de trás para 
a frente com a bola no pé e 
criâmos algumas ocasiões», 

Definido, e bem, o periodo 
de «ouro» dos algarvios, Fanã 
voltou à realidade e iniciou a 
analise à segunda parte, fase 
que se revelou fatidica. 

«No inicio da segunda 
parte, rectificâmos algumas 
posições e entramos dispostos 


Antônio Oliveira satisfeito 


Zahovic, qual ilha no meio de um 


a continuar a jogar de igual 
para igual, Só que o terceiro 
golo do Porto matou as nossas 
ambições e o Porto animou e 
partiu para uma boa exibição e 
uma vitória justa». 

Mas o Farense iniciou o 
jogo com bastantes cautelas 
defensivas... 

«Penso que não poderia- 
mos jogar aqui, perante este 
adversário, de igual para igual. 
Era legitimo e lógico adoptar- 
-nos uma politica de contenção. 
Desejavamos gerir o tempo € 
jogar um pouco com o desgas- 
te do Porto que na quinta-feira 
fora obrigado a um compro- 
miso europeu». 

Em suma, as coisas não 
correram conforme o planea- 
do, mas Fanã voltou-se para o 
futuro. 

«E evidente que saimos 
daqui algo aborrecidos. Nunca 
é bom sofrermos cinco golos, 
mas a verdade é que depois 
acabámos por jogar aberto e 
temos a consciência de que 
valorizamos o espectáculo. De 
resto, o Farense vai atacar esta 
parte final da primeira volta 
pois temos um calendário teo- 
ricamente favorável. Tudo 
aponta para que na viragem o 
Farense possa estar no pata- 
mar dos 22/24 pontos e se 
assim suceder estão reunidas 
as condições para fazermos 
uma segunda volta tranquila e 
assegurarmos, com calma, a 
manutenção». 


mar de algarvios, organiza mais um ataque do FC Porto 


Pinto da Costa: 
Vitor Pereira 
está a enjeitar 
responsabilidades 


E quem regressou às Antas 
foi o presidente portista, após 
um período longo em que foi 
obrigado a estar acamado por 
mor de uma pneumonia. Mas 
esta ausência do seu habitat 
natural parece não ter retirado 
a Pinto da Costa a ironia € o 
afastamento das lides não sig- 
nificou uma menor atenção a 
este mundo da bola. 

«Está tudo bem, vivemos 
em fase de transparência». 
Estas foram as primeiras pa- 
lavras de Pinto da Costa, já 
preparado para apontar nou- 
tras direcções. 

«Já que estamos aqui apro- 
veito para vos pedir para 
retirarem um golo ao Edgar 
na lista dos marcadores. Que 
eu saiba Edgar só marcou um 
golo, e em off-side, pois o 
outro foi apontado por Vitor 
Pereira. Com este golo a mais, 
Edgar pode até vir a prejudicar 
um outro goleador». 

E Pinto da Costa lá chegou 
ao que queria. 

«Não, o erro da validação 
do golo do Benfica não é do 
auxiliar. O erro é sempre do 
chefe da equipa. Os erros no 
Futebol Clube do Porto, mesmo 
quando não cometidos por mim, 
sou eu quem os assume. Para 


mais quando Vitor Pereira diz 
que teve a noção de não ter sido 
golo. O que ele está é a enjeitar 
responsabilidades». Pinto da 
Costa afirma-se mesmo preocu- 
pado com a situação criada pela 
ma arbitragem de Vitor Pereira 
e solidário com o Belenenses, e 
aproveitou para atirar algumas 
achas para a fogueira. «Na 
temporada passada vencemos o 
União de Leiria, por três-a-zero, 
com golos que entraram e Pinto 
Correia, que ao que parece não 
expulsou Aloiso, num determi- 
ando lance, esteve um mês 
suspenso, Agora, resta-me 
aguardar para ver a coerência 
do senhor José Luis Pereira, ou 
então ficar a saber que uns 
fazem tudo o que querem e 
outros são penalizados», 

Já em relação ao presidente 
do Benfica, em resposta a uma 
pergunta sobre se as recentes 
posições de João Vale e Azevedo 
sobre José Guilherme Aguiar, o 
director executivo da Liga dos 
Clubes, também significavam 
um ataque à sua pessoa, Pinto 
da Costa mostrou-se relativa- 
mente indiferente. 

«Eu so fui atacado por 
uma pneumonia que me obri- 
gou a tomar uma série de 
remédios e antibióticos, e que 
me levou a ficar acamado, o 
que não sucedia ha 41 anos e 
só espero que seja preciso 
outro tanto tempo para voltar 
a ficar doente». 


JM. 
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Em sessão 
televisionada 


Fanzeres 
recebe 
boxe 
profissional 


Pugilistas portugueses, 
espanhóis, alemães e franceses 
vão participar numa sessão de 
boxe profissional que terá 
lugar hoje na freguesia de 
Fânzeres, concelho de Gon- 
domar, ec será transmitida 
pelo canal televisivo Euro- 
sport. 

Um dos pugilistas parti- 
cipantes é o português Ma- 
nucl Fernandes, naturalizado 
francês por razões que se 
prendem com a sua carreira 
profissional. 

No âmbito da sessão cs- 
tará em disputa um título 
transcontinental, que será dis- 
putado em 12 assaltos de três 
minutos cada entre o espa- 
nhol Lee Emanucl e o alemão 
Mathias Staeber. 


Taça do Mundo 
de Espada 


Hugues 
Obry 
vence 

em Lisboa 


O atirador francês Hu- 
gues Obry venceu ontem o 
Grande Prémio de Lisboa em 
espada masculina, prova pon- 
tuável para a Taça do Mundo 
da especialidade, batendo na 
final o alemão Fabien 
Schmidt, por 15-13. 

O terceiro posto foi parti- 
lhado pelos alemães Mark 
Steinfensad e Arnd Schmitt, 
o actual número dois mundial 
e o atirador mais conceituado 
que marcou presença em Lis- 
boa. 

Os portugueses presentes 
na competição - Bruno Car- 
valho, Bruno Barnabé, Hélder 
Alves e Pedro Sousa - foram 
afastados logo no primeiro 
dia. 


m BOXE - 


[| Gala Internacional em 
Gondomar —- a partir das 19 
horas, no Pavilhão Municipal 
de Fânzeres. 


m FUTEBOL 


Associação de Vila Real — 
sorteio da 2.º eliminatória da 
Taça da AFVR, pelas 18.30 
horas, no salão de reuniões. 


m FUTEBOL DE SA- 
LAO 
Campeonato do Mundo 


das Nações — quartos-de-final, 
em Guadalajara. 


m HÓQUEI EM PA- 
TINS 


Associação do Porto — 
seniores masculinos — 6.º jor- 
nada - AA Espinho-Valongo, 
22.30 horas; Fânzeres-Infante 
Sagres, 22.30 horas; Alfena- 
“Marco, 22.30 horas. 


es ss e. "e -s as 


extremo Eddie Jones voltou a 

ser a «estrela» dos Lakers na 

ausência de Shaquille O"Neal, 
ao marcar 32 pontos no triunfo sobre 
os Toronto Raptors (105-99), na jorna- 
da da Liga Norte-americana de Bas- 
quetebol Profissional (NBA). 

Depois da derrota da formação de 
Los Angeles perante os Philadelphia 
76'ers nada melhor que receber os 
Raptors no Forum de Inglewood para 
fazer esquecer o desaire e confirmar a 
supremacia na Conferência Ocidental. 

O base Nick Van Exel e o extremo 
Rick Fox, ambos com 17 pontos, 
deram uma preciosa ajuda a Eddie 
Jones. No entanto, nem tudo foi fácil 
para os Lakers, que na segunda metade 
do jogo acumularam alguns erros de- 
fensivos e não conseguiram distanciar- 
-se no marcador. 

«Creio que no primeiro quarto 
jogâmos ao nosso estilo: moviamos a 
bola e atacávamos. A defesa, no 
entanto, falhou na segunda parte e 
permitimos que os Raptors se aproxi- 
massem no marcador», afirmou o 
técnico dos Lakers, Del Harris. 

No periodo inicial, Eddie Jones 
anotou 1|l pontos e os californianos 
chegaram ao primeiro intervalo com 10 
pontos de vantagem (27-17), mas a 
diferença viria a cifrar-se em apenas 
seis pontos no final. Entre os Raptors, 
o extremo John Wallace foi o mais 
produtivo, com 25 pontos. 

Com um total de 13 vitórias e duas 
derrotas, ambas sofridas na ausência do 
lesionado O"Neal, os Lakers lideram a 
Divisão Pacífico, mas são vigiados de 
perto pelos Seattle SuperSonics (13-3), 
que averbaram o seu sétimo triunfo 
consecutivo, ao bater os Orlando Ma- 
gic, por 103-81. 

Em Seattle, o extremo Vin Baker 
marcou 21 pontos, todos na primeira 
parte do encontro, e nove dos quais 
num parcial de 17-4, decisivo para que 
os Sonics atingissem uma vantagem 
confortável logo após os primeiros sete 
minutos. 

O extremo Hersey Hawkins, com 
16 pontos, e o base Gary Payton, com 
13 pontos e nove assistências, estiveram 
também em bom plano nos Sonics, 
enquanto Derek Strong (15 pontos), 
Penny Hardaway (13) e Brian Evans 
(13) lideraram os Magic, que apenas 
concretizaram dois dos 17 lançamentos 
tentados antes da linha dos três pontos. 

Quem continua de vento em popa 
são os Atlanta Hawks, que derrotaram 
em «casa» os San Antonio Spurs, por 
108-96, e mantêm a melhor marca da 


Mesmo sem Shaquille O'Neal 


Lakers mandam no Oeste 


EM 


contributo de Shaq O"Neal 


NBA, com 14 triunfos e duas derrotas. 

O poste Dikembe Mutombo foi o 
melhor marcador da equipa, com 22 
pontos. 

No entanto, o poste David Robin- 
son foi o mais concretizador do encon- 
tro, ao anotar 23 pontos, mas a 
prestação do «almirante» foi insufici- 
ente para evitar a quarta derrota dos 
Spurs fora do Alamodome. 

Os New Jersey Nets foram a 
Sacramento derrotar os Kings, por 87- 
-73, com 26 pontos do extremo Kendall 
Gill, e continuam a surpreender na 
Divisão Atlântico, onde alcançaram os 
Miami Heat e os New York Knicks na 
frente, com 10 triunfos e cinco desaires. 

Em Detroit, os Pistons foram sur- 
preendidos pelos Vancouver Grizzlies, 
que venceram por 97-95 e puseram um 


o. 


Os Lakers continuam firmes no comando da Conferência Ocidental mesmo sem o 


ponto final à série de quatro derrotas 
consecutivas. Shareef Abdur-Raheem, 
com 19 pontos, e Bryant Reeves, com 
I8, foram os principais obreiros do 
triunfo. 

Entre os Pistons, o poste Brian 
Williams anotou 26 pontos, mas teve 
a seu lado um «desinspirado» Grant 
Hill, que, apesar dos 20 pontos 
marcados, apenas concretizou sete 
dos 22 lançamentos de campo tenta- 
dos. 

Os Indiana Pacers derrotaram em 
«casa» os Philadelphia 76'ers, por 101- 
-89, e estragaram assim o regresso à 
Market Square Arena do seu ex-treina- 
dor Larry Brown, que se deslocou pela 
primeira vez a este recinto na condição 
de visitante, depois de quatro anos à 
frente da turma de Indianapolis. 


«Mundial'2002» de basquetebol 


Resultados 
Indiana Pacers-Philadelphia 76'ers 101-89 
Atlanta Hawks-San Antonio Spurs 108-96 
Detroit Pistons-Vancouver Grizzlies 95-97 
Seattle SuperSonics-Orlando Magic 103-8] 
Sacramento King-New Jersey Nets 87-73 
Los Angeles Lakers-Toronto Raptors 105-99 
Classificações 
Conferência Oriental 
Divisão Atlântico 
V D 
MEN RO ema IO 5 
New York Knicks, 0:05: IO 5 
Néw Jersey Nets. . cuca IO 5 
Orago MAE... custe IO 6 
nason CMOS ss si isa ass 7 9 
Washington Wizards ........ » ES 
Philadelphia 76'ers. . ........ 4 9 
Divisão Central 
wu 
Atlanta Hawks. .......... 14: 2 
Charlotte Hornets. ......... ARE 
Milwaukee Bucks .......... 9 6 
Cleveland Cavaliers ......... 9 6 
ladiana PABOIS «35: + é ces ss 8 6 
Cuitago BO to sn ss asa a - 
Detrost Pisloms:=.56). e css 6 1l 
Toronto Raptors. .......... EstES 
Conferência Ocidental 
Divisão Médio-Oeste 
V D 
Houston Rockets .......... o 
RR o a 9 6 
San Antonio Spurs ......... 9 7 
Minnesota Timberwolves. ..... 7 8 
Vancouver Grizzlies. ........ A 
Dallas Mavericks .......... 4 HU 
Denver Nuggets ... ......... é 
Divisão Pacífico 
V D 
Los Angeles Lakers... ..... 5 2 
Seattle SuperSonics . ....... 13 3 
PROCR SUS: sus ss» 9 3 
Portland Trail Blazers. . ..... o 3 
Sacramento Kings. ......... 5H 
Los Angeles Clippers . ....... 2 14 
Golden State Warriors . ...... | 13 


Comité Executivo da 
Federação Internacio- 
nal de Basquetebol 


(FIBA), que se reuniu este 
fim-de-semana em Munique 
(Alemanha), escolheu Indiana- 
polis (Indiana) como sede do 
«Mundial» masculino de 2002, 
atribuindo à China a organi- 
zação da competição feminina, 
no mesmo ano. 

«Estamos agradecidos e 
entusiasmados com esta deci- 
são da FIBA por atribuir, pela 
primeira vez, a organização de 
um "Mundial" aos Estados 
Unidos. Todos os adeptos de 
Indiana e do resto do pais 
poderão acompanhar mais de 
perto os melhores jogadores de 
todo o Mundo», afirmou o 
presidente da federação norte- 
-americana, Russ Granik. 

Alemanha, Japão e Esta- 


dos Unidos «correram» lado a 
lado nesta candidatura, com o 
Comité Executivo a escolher a 
candidatura norte-americana 
depois de analisado o parecer 
da Comissão de Avaliação da 
FIBA. 

O «Mundial» masculino 
disputar-se-á nas duas primei- 
ras semanas de Setembro de 
2002, com os encontros a 
repartirem-se por dois pavi- 
lhões: RCA Dome (32 mil 
lugares) e Fieldhouse (18 mil), 
que estão a ser actualmente 
remodelados. 

As anteriores edições fo- 
ram realizadas na Argentina 
(1950 e 1990), Brasil (1954 e 
1963), Chile (1959), Uruguai 
(1967), Jugoslávia (1970), Por- 
to Rico (1974), Filipinas 
(1978), Colômbia (1982), Espa- 
nha (1986) e Canadá (1994). 


Atenas será palco do «Mun- 
dial» do próximo ano. 

Em 1998 será Rudy Tom- 
janovich, actual treinador dos 
Houston Rockets, a orientar a 
selecção dos Estados Unidos, 
que tentará reeditar a vitória 
de há quatro anos, no Canadá. 

A FIBA decidiu convidar o 
Japão para organizar o «Mun- 
dial» de 2006, aguardando a 
resposta do pais asiático no 
Congresso do próximo ano, 
em Julho. 

Relativamente ao «Mun- 
dial» feminino, a China aco- 
lherá, também pela primeira 
vez, uma competição organi- 
zada sob a égide da FIBA, 
que se disputará entre 26 de 
Maio e 6 de Junho de 2002, 
nas cidades de Suzhou, 
Changshu e Nanjing, na pro- 
vincia de Jiangsu.., 


FIBA atribui organização a Indianapolis 


No que respeita aos Jogos 
Olimpicos de Sidney'2000, a 
FIBA fixou as datas do torneio 
de basquetebol entre 16 de 
setembro e | de Outubro, 
com os jogos a disputarem-se 
no Pavilion-1 (10 mil lugares) e 
Indoor Arena (18 mil), dois 
pavilhões localizados no Par- 
que Olimpico de Sidney, que 
distam apenas 400 metros um 
do outro. 

O Comité Executivo deci- 
diu propor a votação no pró- 
ximo Congresso a criação de 
um Tribunal Internacional, 
formado por duas instâncias, 
a arbitral e a de apelo. No 
entanto, o Tribunal Interna- 
cional Arbitral do Desporto de 
Lausana (Suiça) manter-se-á 
como última instância dos 
processo enviados à FIBA. 

O Congresso de 1998 vo- 


tará ainda a presença no Co- 
mité Executivo de uma repre- 
sentante feminina de cada con- 
tinente (passando o organismo 
de 15 para 20 elementos) e o 
reconhecimeento da Federação 
Internacional de Basquetebol 
para Deficientes (cadeira de 
rodas). 

O actual regulamento, 
que apenas permite a revisão 
das regras de jogo de quatro 
em quatro anos (sempre que 
o Congresso se reúne), será 
revisto também no próximo 
ano. O Comité Executivo 
pretende que as leis de jogo 
possam ser revistas sempre 
que necessário. 

O Comité Executivo volta- 
rá a reunir-se em Munique, no 
próximo mês de Março, para 
preparar o Congresso de Ju- 
lho. 
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Automobilismo português mais pobre 


Morreu Cesar Torres 


Uma doença prolongada retirou domingo a vida a 
Alfredo César Torres, o «pai» do moderno 
automobilismo português, que trouxe a Fórmula 1 
para o Estoril e fez do Rali de Portugal o melhor do 
Mundo. Internado na semana passada num hospital 
de Londres, o presidente do Automóvel Clube de 
Portugal e presidente-delegado do Conselho Mundial 
para o Desporto da Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) não resistiu ao mal de que sofria 


e faleceu aos 64 anos. 


ascido a 27 de Feverei- 
ro de 1933, César Tor- 
res manifestou a sua 


paixão pelo desporto desde mui- 
to cedo, tendo sido piloto de ralis 
entre 1955 e 1972, carreira pre- 
miada com dois títulos nacionais 
em 1965 e 1967. 

A partir deste ano passou a ser 
responsável pela realização do Rali 
de Portugal, prova que viria a ser 
considerada seis vezes pela Asso- 
ciação Mundial de Construtores de 
Automóveis como a melhor orga- 
nização do Mundo. 

Presidente do Automóvel Clu- 
be de Portugal desde 1980, foi 
incumbido pelo Governo de fazer 
regressar o Campeonato do Mun- 
do de Fórmula | em 1984, o que 
conseguiu nesse mesmo ano, pas- 
sando o autódromo do Estoril a 
receber anualmente o Grande Pré- 
mio de Portugal. 

O «circo» da Fórmula | 
passou por Portugal durante 
Il épocas, mas este ano o 
Estoril foi retirado do calendá- 
rio do Mundial devido a atrasos 
nas obras de melhoramento da 
pista exigidas pela FIA, apesar 
de César Torres ocupar o cargo 
de presidente-delegado do Con- 
selho Mundial do Desporto 
daquele organismo. 

Foi já em Abril que deixou a 
presidência da Federação Portu- 
guesa de Automobilismo e Kar- 
ting (FPAK), depois de ter sido 
indigitado para desempenhar es- 
sas funções em 1990, mantendo- 
-se, no entanto, à cabeça do 
Automóvel Clube de Portugal. 

Cesar Torres teve também 
um papel político, quando em 
1990 assumiu a pasta da secreta- 


ria de Estado do Turismo no XI 
Governo constitucional, liderado 
por Cavaco Silva. 

O seu papel em prol do 
desenvolvimento do desporto au- 
tomóvel valeu-lhe várias conde- 
corações, das quais se destacam o 


Colar de Honra ao Mérito Des-- 


portivo — a mais alta condecora- 
ção desportiva nacional - e a 
Medalha Vermeil de Educação 
Física e Desportos do Mónaco, 
que lhe foi atribuida pelo Priínci- 
pe Rainier II. 

César Torres esteve também 
ligado ao mundo da Comunica- 
ção Social, tendo sido jornalista 
do «Mundo Desportivo», presi- 
dente da empresa pública Noti- 
cias/Captial, cargo para o qual 
foi nomeado em 1983, antes de 
presidir à Comissão Instaladora 
da Agência Lusa. 

O corpo de César Torres deve 
chegar hoje a Lisboa, ficando em 
câmara ardente na Basilica da 
Estrela. 

Inicialmente, a chegada do 
corpo esteve prevista para ama- 
nhã ou quinta-feira, por ser 
necessário cumprir formalidades 
burocráticas, mas uma fonte 
adiantou que estão a ser desen- 
volvidos esforços no sentido de a 
transladação ser feita hoje e de o 
funeral se realizar amanhã. 

«O Comércio do Porto» apre- 
senta os mais sinceros pêsames à 
familia enlutada e ao Automóvel 
Clube de Portugal. 


Miranda Calha: 
Grande perda 


«O desaparecimento de César 
Torres representa uma grande 
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Alfredo César Torres 


perda para o desporto português 
e para o país em geral», disse o 
secretário de estado do Desporto, 
Miranda Calha. 

Numa declaração feita sobre 
a morte de César Torres, o 
responsável governamental pelo 
desporto realçou que o presiden- 
te do Automóvel Clube de Por- 
tugal «desempenhou papel deci- 
sivo para a afirmação de Portu- 
gal como pais organizador de 
grandes provas internacionais de 
automobilismo». 

Segundo Miranda Calha, «os 
conhecimentos de César Torres e 
o bom relacionamento que sem- 


pre cultivou a nível internacional 
foram decisivos para as excelen- 
tes organizações do Rali de 
Portugal, de que foi responsável, 
e a realização do Grande Prémio 
de Fórmula 1 no Estoril». 


«O desporto português está 
mais pobre e sente consternação 
e pesar na sua morte», sublinhou 
o secretário de estado do Des- 
porto que na sua qualidade de 
responsável governamental, e em 
nome pessoal, apresentou «senti- 
das condolências à familia de 
César Torres e ao Automóvel 
Clube de Portugal (ACP), de 
que era presidente». 


Consternação geral 


O adeus de um senhor 
no meio automobilístico 


A morte de Alfredo César Torres, 

presidente do Automóvel Clube de Portu- 
gal (ACP), provocou consternação geral 
no meio automobilístico português. 
" Para António Matos Chaves, vice- 
-presidente do ACP, «foi uma notícia 
muito dura e triste», pois na sua opinião 
César Torres, que actualmente era tam- 
bém presidente-delegado do Conselho 
Mundial do Desporto da FIA, «é insubs- 
tituível naquilo que representava para o 
automobilismo». 

Pedro Matos Chaves, primeiro piloto 
português na «era» moderna a chegar à 
Fórmula 1, reforça as palavras do pai e 
lembra que foi César Torres «que conse- 
guiu fazer do Rali de Portugal o melhor 
do Mundo e fazer regressar a Fórmula | a 
Portugal». 

O presidente da Federação Portuguesa 
de Automobilismo e Karting (FPAK), 
Vasconcelos Tavares, que em Abril deste 
ano substituiu César Torres no cargo, 
considerou que o seu antecessor «é uma 
figura que vai ficar na história», sobretu- 
do «por todo o prestígio que proporcio- 
nou a Portugal a nível internacional». 

«Tudo o que se passou no automobi- 
lismo português fica a dever-se à figura de 
César Torres. Toda a obra feita fará viver 
o seu nome», acrescentou. 

Pedro Lamy, o segundo português da 
era moderna a chegar à Fórmula 1 e o 
único a pontuar no «Mundial», disse ter 
perdido «um grande amigo» e sublinhou 
que o «automobilismo português está de 
luto, pois esta foi a maior perda para a 
modalidade em Portugal». 

O jovem Pedro Couceiro, que disputa 
o campeonato de Fórmula 3000, conside- 
rou igualmente que «o automobilismo 
português acabou de perder uma pessoa 
de muito valor» e pensa que «se vai 
confirmar aquilo que muitas vezes se diz: 
só se dá valor às pessoas depois da sua 
morte». 

João Paulo Teotónio Pereira, admnis- 
trador da Autodril, empresa que foi 
proprietária do autódromo do Estoril, e 
com quem César Torres manteve fortes 
diferendos, escusou-se a comentar o suce- 
dido, afirmando que «este tipo de decla- 
rações pertencem aos familiares e ami- 
gos». 


s principais potências do 
andebol masculino, como 
a Croácia, França, Suécia 


ou Alemanha, garantiram um lu- 
gar no Campeonato da Europa de 
1998, com Portugal a ficar-se pela 
fase de qualificação. 

Depois de ter marcado presen- 
ça no Mundial, disputado este ano 
em Kumamoto, no Japão, a selec- 
ção nacional, comandada pelo 
ucraniano Aleksander Donner, 
mostrou ter afinal muito «cami- 
nho» a percorrer, embora se cons- 
tate uma evolução na modalidade. 

Integrado no Grupo A de 
qualificação, Portugal, desde logo, 
viu ter uma tarefa bastante com- 
plicada, já que a reserva «natural» 
do primeiro lugar para a Croácia, 


Favoritos apurados para o «Euro'98» de andebol 


Portugal fica em casa 


campeã olímpica, remetia a luta 
para um único lugar, o segundo. 

Na corrida a este lugar Mace- 
dónia e Roménia não foram assim 
os adversários mais acessíveis, com a 
selecção portuguesa a triunfar ape- 
nas no confronto com os macedó- 
nios em «casa», embora sempre 
tenha a consolação de ter batido, 
contra toda a lógica, a Croácia. 

A Macedónia acabou por con- 
seguir o segundo lugar, que lhe deu 
o apuramento, num despique final 
em que terminou em igualdade 
pontual com equipa romena, em- 
bora com melhor «performance» 
no conjunto de jogos realizados. 

A jornada acabou mesmo por 
ser decisiva no apuramento da 
Macedónia, já que esta equipa 


depois de ter derrotado em «casa» 
a Roménia por 35-22, conseguiu 
sair derrotada de Bucareste com 
menos golos de diferença (32-25). 
" Quanto às grandes «potências» 
que marcarão presença na fase 
final do Europeu, a disputar em 
Itália, a maioria das quais garantiu 
mesmo a qualificação, reservando- 
-se talvez uma pequena surpresa 
para as ausências da Islândia, da 
Eslovénia e da Dinamarca. 
Integrados no Grupo C de 
qualificação, os eslovenos, 11.ºs 
no último «Europeu», em Sevilha, 
não conseguiram agora o apura- 
mento, à semelhança do sucedido 
com a Dinamarca, 12.º em Espa- 
nha, que também se resignou ao 
terceiro lugar do Grupo E. 


Mas a lógica não se deixou de 
cumprir, já que quer a Eslovénia 
como a Dinamarca, tinham, nos 
respectivos grupos, candidatos 
mais fortes a uma qualificação, 
como foram os casos da França e 
República Checa (Grupo C) e 
Hungria e Suécia (Grupo E). 

Quanto à Islândia, quinta clas- 
sificada no «Mundial», a questão 
do não apuramento poderá even- 
tualmente causar maior surpresa, 
na medida em que islandeses ter- 
minaram em terceiro no Grupo B, 
atrás da Jugoslávia, 9.º no «Mun- 
dial», e da Lituânia. 

Por último, qualificação natu- 
ral para a Hungria, quarta no 
«Mundial» de Kumamoto e para 


a Suécia, tão só medalha de prata 


nos Jogos Olímpicos de Atlanta 
(1994) e vice-campeã mundial no 
Japão (1995), que deixaram de fora 
do apuramento, no Grupo F, as 
equipas da Dinamarca e Polónia. 

O sorteio dos grupos para o 
Campeonato da Europa, que se 
disputará de 29 de Maio a 7 de 
Junho de 1998, em Itália, está 
agendado já para a próxima sema- 
na, na sexta-feira, na localidade 
transalpina de Merano. 

As dez equipas que ficaram 
apuradas (Croácia, Macedónia, Ju- 
goslávia, Lituânia, França, Repúbli- 
ca Checa, Alemanha, Espanha, 
Hungria e Suécia), terminada a fase 
de qualificação, juntam-se no sorteio 
a Rússia, como detentora do título, e 
a Itália, anfitriã do «Europeu». 
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Pela terceira vez 


Carlos Calado venceu 
a maratona de Jerez 


Carlos Calado, do clube alvargio Praia de Salema, 
venceu ontem pela terceira vez consecutiva a Maratona 
da Cidade de Jerez de la Frontera, em Espanha, que 
teve a participação de cerca de 1.400 atletas. 

Calado controlou bem a corrida, aumentando o 
ritmo a partir do 30.º quilómetro, o que lhe permitiu 
cortar a meta isolado, após 2:16.45 horas. 

À 22 segundos do atleta português e em segundo 
lugar terminou o espanhol José Esteban Montiel 
(2:17.07 horas). 

Na categoria feminina, a vitória coube à espanhola 
Tina Maria Ramos com 2:51.48 horas, seguida pela 
portuguesa Alzira Larios com 3:00.32 horas. 


Meia-Maratona de Lagos 


Vitórias de Raposo 
e Susana Cabral 


Luis Raposo, do Xistarca, e Susana Cabral, do 
Sporting, foram os vencedores da 12.º Meia-Maratona 
de Lagos, realizada na cidade barlaventina com 
organização das autarquias locais e que foi participada 
por centena e meia de atletas. 

Luis Raposo completou os 21.095 metros no 
tempo de 1:05.34 horas, menos 15 segundos que 
Américo Pestana, do Belenenses, e com 42 segundos 
de vantagem sobre José Soldado, do União da 
Caparica. 


Meia Maratona Internacional Rota da Luz 


Vitorias de Moyben e Marina Bastos 


O atleta queniano James Moyben venceu, com 
grande à vontade, a terceira edição da Meia 
Maratona Internacional Rota da Luz, que 
contou com um impressionante lote de 
participantes (1.200), e trouxe às ruas da cidade 
de Aveiro e ao IP 5 um colorido ímpar. Uma 
jornada notável de propaganda do atletismo, que 
em Portugal conta com cerca de 700 provas 
anuais, só que atingir este número de 
participantes acontece muito poucas vezes. 


ogo no primeiro 
quilômetro, o outro 
atleta queniano, 


Georrey Kiplagat, «dispa- 
rou», fazendo o papel de 
«lebre» e só resistiram além 
de Moyben, cerca de uma 
dezena de portugueses, on- 
de se contavam Antônio 
Pinto, Henrique Crisósto- 
mo, António Salvador, Ma- 
nuel Moreira, Fernando 
Couto, António Rodrigues 
e Luis Novo. 

Ãos cinco quilómetros, 
em pleno IP 5, a caminho 
da rotunda da Barra, que 
marcava a metade da corri- 
da, James Moyben saltou 


mente para trás e o avanço 
do vencedor foi-se solidifi- 
cando, atingindo no final 59 
segundos. Com este trunfo, 
James Moyben arrecadou 
600 contos e bateu ainda 
por três segundo o anterior 
recorde da prova, que per- 
tencia exactamente a Antó- 
nio Pinto, o vencedor da 
Maia Maratona Rota de 
Luz no ano passado. 

A prova feminina foi 
ganha por Marina Bastos, 
do Pasteleira, que assim re- 
petiu o êxito que alcançara 
em 1995, correndo pelo 
Sporting de Braga. Desta 
feita, Marina Bastos andou 


sempre integrada nos 30 pri- 
meiros lugares, ao lado os 
homens e na viragem da 
Barra abalou em definitivo 
rumo à vitória, que lhe ren- 
deu a bonita soma de 400 
contos. 

A bracarense Conceição 
Ferreira, segunda classifica- 
da, ficou a 49 segundos e a 
grande desilusão acabou por 
ser a queniana Irene Kipko- 
rir, que não passou de um 
relativamente modesto sexto 
lugar final. 

Registe a excelente orga- 
nização técnica da prova, a 
cargo da empresa Sportis, da 
Gafanha da Nazaré, com a 
Região de Turismo Rota da 
Luz, a Expo 98, a Câmara 
Municipal de Aveiro e o 
Jornal Diário de Aveiro a 
apresenterem-se como al- 
guns dos principais patroci- 
nadores. 

Uma jornada notável pa- 
ra o atletismo nacional, que 
parece poder contar no futu- 
ro com uma prova de alto 
gabarito competitivo e dis- 
putada num quadro de so- 
nho paradisíaco, entre o At- 
lântico e a Ria de Aveiro. 


Classificações finais (mas- 
culinos) — 1.º James Moyben 


“(Quénia), lh, 02m. 03s: 2.º 


António Pinto (Maratona 
Clube de Portugal), 1.03.02; 
3.º António Rodrigues (Nú- 
cleo Desportivo da Silva), 
1.03,22; 4.º Luis Novo (Xis- 
tarca), 1.03,36; 5.º António 
Salvador (Núcleo de Atletis- 
mo de Cucujães), 1.03,47; 6.º 
Henrique Crisóstomo (Ter- 
bel), 1,04,14; 7.º Manuel 
Moreira (Boavista), 1,04,18: 
8.º Fernando Couto (Ter- 
bel), 1,04,18; 9.º Geosrey 
Kiplagat (Quénia), 1,04,54; 
10.º Elias Couo (Xistarca), 
1,05,00. 


Femininos —- 1.º Marina 
Bastos (Pasteleira), lh, 12m, 
09 s; 2.º Conceição Ferreira 
(Sporting de Braga), 1,12,58; 
3.º Isabel Sousa (Pasteleira), 
1.14.28; 4º Aurora Cunha 
(Terbel), 1,15,34, que assim 
venceu a prova de veteranos; 
5.º Albertina Machado 
(Sporting de Braga), 
1.16.10; 6.º Irene Kipkorir 
(Quénia), 1,17,22. 


Jacinto Martins 


para o comando e num 
andamento rápido que fazia 
crer na queda do recorde da 
prova, partiu o pelotão per- 
seguidor, do qual apenas 
António Pinto saiu em per- 
seguição do queniano. 

Na ponte da Barra e já 
no regresso a Aveiro, Antó- 
mo Pinto ficava definitiva- 


A atleta «leonina» cumpriu a mesma distância no 
tempo de 1:21.18 horas, auferindo da larga vantagem 
de 11.30 minutos sobre a sua mais próxima adversária, 
Teresa Ramos, do Alturense. 

Humberto Alves, do União da Caparica, que se 
classificou no sexto lugar da tabela geral, foi o 
primeiro na classe de veteranos com o tempo de 
1:07.34 horas. 
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Pesca Desportiva do Alto Mar 


Federação entregou premios 


A Póvoa de Varzim, cidade onde 
se encontra sediada a Federação 
Portuguesa de Pesca Desportiva 
do Alto Mar, foi palco escolhido, 
no passado fim-de-semana, para 
o jantar de entrega dos prémios 
conquistados ao longo do ano, 
antecedido de uma muito 
participada Assembleia Geral, 
onde foram discutidos assuntos 
de interesse para a modalidade. 
Mário Santos, do Clube 
Desportivo da Póvoa — campeão 
nacional individual — e Estoril 
Praia — colectivamente — foram 
os mais distinguidos. 


ários foram os oradores, todos 

V eles enaltecendo o empenho dos 

filiados em prol da modalidade 

que, embora com algum risco, não pára 
de se desenvolver. 

Luís Borges, do Clube de Caçadores 
de Matosinhos e presidente da Direcção 
federativa, deu-nos conta do que tem sido 
a actividade da Federação: «Vamos pro- 
curar dinamizar a modalidade, com orga- 
nizações que satisfaçam os seus filiados. O 
ano passado organizâmos o Campeonato 
do Mundo de pesca grossa, que decorreu 
nos Açores, e onde Portugal se classificou 
em terceiro lugar. Esta época realizámos o 
Campeonato Nacional de pesca de fundo 
e um certame ao tubarão. Foram provas 
com grande participação e grande nível 
técnico. Contando já com elevado número 
de filiados, a Federação espera ainda mais 
e, para isso, propõe-se a cativar mais 
público». 


Luis Borges continuou o seu discurso, 
dizendo que espera, «no próximo ano, ter 
mais de trinta por cento dos clubes de 
pesca desportiva do alto mar filiados na 
Federação, que será o fruto do incremen- 
to das modalidades que se praticam no 
alto mar. Uma Federação Nacional sedi- 
ada numa cidade do interior não é 
comum, já que quase todas se localizam 
na capital do Pais». 

Segundo aquele dirigente, essa ques- 
tão não tem, porém, impedido o desen- 
volvimento da modalidade: «Em termos 
de apoios não temos nada a referir, bem 
pelo contrário. O facto da Federação estar 
sediada na Póvoa de Varzim até é motivo 
de orgulho. O Pais é pequeno e em poucas 
horas já se desloca desde o Algarve até à 
Póvoa, o mesmo acontece com ós Aço- 
res». 

Para Luís Borges, «os portugueses 
ainda não se aperceberam da importância 
turística e económica da pesca desportiva, 
à semelhança do que acontece noutros 
países da Europa ou na América, onde 
existem cinquenta milhões de pessoas 
federadas. Em Portugal é a segunda 
modalidade praticada, mas como não é 
um desporto com bola os órgãos de 
informação não lhe dão a importância 
que ela merece». 

«Estou, no entanto, convencido que 
quando o Estado se aperceber der impor- 
tância à pesca de alto mar, em termos de 
lazer e turismo e até mesmo de economia, 
talvez olhe com mais atenção para este 
fenómeno». 

Contando com vinte e quatro clubes 
filiados, a próxima meta da Federação é 
que se juntem ainda mais, em especial os 
que se dedicam à pesca do alto mar... mas 
não estão em competição. 


Ezequiel Casanova 
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Taça das Nações Europeias 


“Tenistas lusas falh 


selecção feminina portuguesa 

de ténis confirmou as previsões 

mais negativas, ao perder com 
a Suíça, por 3-0, anulando quaisquer 
possibilidades de se qualificar para a 
primeira divisão das Taças das Nações 
Europeias. 

Depois de ter perdido sábado frente 
ao Luxemburgo (3-0), Portugal voltou 
ontem a mostrar-se inferior à equipa 
adversária, neste caso as suiíças, con- 
cluindo o grupo «C» do europeu, 
disputado no Clube VII, em Lisboa, 
sem qualquer vitória. 

No primeiro encontro de singulares 
da ronda, Cristina Correia voltou a ser 
primeira tenista lusa a entrar em acção, 
perdendo desta feita frente à suíça 
Emanuele Zardo, 264º do «ranking» 
mundial, por 6-2 e 6-0, triunfo que ditou 
a subida das helvéticas à primeira 
divisão. 

No segundo encontro coube a Ana 
Nogueira a representação da equipa 
nacional - que mais uma vez não pode 
contar com a octocampeã nacional Sofia 
Prazeres, lesionada a nível muscular —, 


am apuramento 


de observação das tenistas, com vista às 
duas provas em que a selecção partici- 
pará em 1998, a "Fed Cup" em Abril, e o 
campeonato europeu, em Novembro. 


Resultados 


Suíça, 3 - Luxemburgo, O 


Singulares: 

Emanuela Zardo, Suíça-Fabienne 
Thill, Luxemburgo, 6-2, 6-0 

Emmanuelle Gagliardi, Suíça-Anne 
Kremer, Luxemburgo, 6-3, 6-2 


Pares: 


Angela Buergis/Emmanuelle Ga- 
gliardi, Suíça-Fabienne Thill/Anne Kre- 
mer, Luxemburgo, 6-3, 6-1 


Luxemburgo, 3-Portugal, O 


Singulares: 

Fabianne Thill, Luxemburgo-Cristi- 
na Correia, Portugal, 6-1, 7-5 

Anne Kremer, Luxemburgo-Ana 
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«Mundial» de futebol salão 


“Portugal eliminado 
nos oitavos-de-final 


A selecção portuguesa foi eliminada do VI 
Campeonato do Mundo de Futebol de Salão, ao ser 
goleada por 7-0 pela da Venezuela, no último 
encontro do seu grupo dos oitavos-de-final, disputa- 
do em Monterey, México. Apesar de a Venezuela ter 
ganho o Grupo B da primeira fase e Portugal apenas 
ter sido segundo no B, o jogo teve um desfecho 
inesperado, não só em função dos resultados 
registados nos anteriores embates entre ambas as 
equipas, mas também pelo que acontecera nos outros 
encontros dos oitavos-de-final. 

Portugal era o principal favorito a garantir a 
qualificação para os quartos-de-final pelo grupo de 
Monterey, depois da Venezuela ter perdido por 3-2 
com a Bielorússia e de a equipa das «quinas» ter 
ganho por 3-1 à formação de Leste. 

Com a goleada sofrida pelos portugueses no 
último encontro, as três equipas acabaram empatadas 
na classificação, todas com três pontos, acabando o 
desempate pela diferença de golos por ser favorável à 
Venezuela e à Bielorússia, que se qualificaram para os 
quartos-de-final. 

Nos outros jogos do dia, o Uruguai venceu a 
Argentina por 6-3, resultado que permitiu a ambas as 


naquela que foi a segunda derrota lusa 
na jornada. 

Ana Nogueira, 923.º do Mundo, a 
contas com uma lesão nas costas, 
limitou-se a cumprir calendário frente a 
Emanuelle Gagliardi, 77.º do «ranking», 
num encontro em que o acentuado 
desequilíbrio se cifrou num 6-0, 6-2 
favorável à jogadora helvética. 

Determinada a derrota, na variante 
de pares manteve-se a tendência, com a 
dupla formada por Ana Nogueira e 
Cristina Correia a perder frente ao par 
formado por Emanuele Zardo e Angela 
Burgis, por 6-2 e 6-1. 

No balanço final da prova o capitão 
da selecção portuguesa, Mário Azevedo 
Soares, lamentou-se de falta de sorte, 
com as lesões de Ana Gaspar e Sofia 
Prazeres, o que, segundo o técnico 


| 


Dar 


nega TT 
Ausente, por lesão, Sofia Prazeres foi uma 
baixa de vulto para a equipa portuguesa 


português, veio diminuir bastante as 
hipóteses nacionais. 

«Tinhamos jogado com o Luxem- 
burgo na “Fed Cup" há dois anos e 
ganhâmos duas vezes - ainda que a 
melhor jogadora do Luxemburgo não 
tenha estado presente -, e com a Suíça, 
com as jogadoras que tinhamos dispo- 
níveis, não tinhamos possibilidades ne- 
nhumas de discutir a vitória», justificou 
o capitão português. 

Quanto ao futuro da equipa nacio- 
nal, Mário Azevedo Gomes disse que a 
próxima etapa será já em Janeiro, altura 
em que deverá ser efectuado um estágio 


Nogueira, Portugal, 7-6 (7-1), 6-1 


Pares: 


Anne Kremmer e Alexandra Schoel- 
ler, Luxemburgo-Ana Nogueira e Cris- 
tina Correia, Portugal, 6-1, 6-0 


Suíça, 3-Portugal, O 


Singulares: 

Emanuele Zardo, Suiça-Cristina 
Correia, Portugal, 6-2, 6-0 

Emanuelle Gagliardi, Suiça-Ana 
Nogueira, Portugal, 6-0, 6-2 


Pares: 


Emanuele Zardo e Angela Burgis, 
Suíça-Ana Nogueira e Cristina Correia, 
Portugal, 6-2, 6-1. 


Equipas portuguesas 
eliminadas na Taça CEV 


As formações masculina do Esmoriz e femininas 
do Sports Madeira, Ginásio Vilacondense e Castêlo 
da Maia ficaram afastadas dos oitavos-de-final da 
Taça Confederação Europeia de Voleibol (CEV). 

Em Brno, República Checa, o Esmoriz foi 
derrotado pelo Knack Roeselare, da Bélgica, por 
0-3 (11-15, 6-15, 4-15), no encontro que decidia o 
apuramento, classificando-se os portugueses no 
segundo lugar do Grupo 9, atrás dos belgas. 

As equipas femininas venceram os seus com- 
promissos, mas também não lograram a qualifica- 
ção para a fase seguinte. 

Em Schaffhausen, na Suiça, o Sports Madeira 
bateu as austríiacas do Kaufmann Wolfurt, por 3-0 
(15-13, 15-4, 15-13), mas viu a vitória no Grupo 5 e 
a consequentemente qualificação serem conquista- 
das pela formação da «casa», o Kanti Schaffhau- 
sen, única equipa que derrotou as insulares. 

Idêntica sorte para o Castêlo da Maia — no 
Torneio 10, disputado em Maribor, Eslovénia — 
que, apesar de ter batido as espanholas do CV 
Albacete, por 3-0 (16-14, 15-8, 15-9), não conseguiu 
melhor que a segunda posição, atrás das holande- 
sas do Oldenzaal, com quem perdeu na sexta-feira. 

Finalmente, em Gomel, Bielorrussia, o Ginásio 
Vilacondense estreou-se a vencer no Grupo 6, 
frente às bósnias do Zeljeznicar Sarajevo: 3-1 (11- 
-15, 15-2, 15-7, 15-5). 

As nortenhas alcançaram o terceiro lugar da 
«poule» ganha pelas romenas do Rapid de Buca- 
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Sporting de Espinho 
ficou mais longe da 
fase final da Liga 


dos Campeões Europeus de 
voleibol masculino, ao perder 
frente aos espanhóis do Uni- 
caja Almeria, por 2-3 (15-8, 
15-9, 10-15, 4-15, 11-15), na 
primeira «mão» da segunda 
fase de qualificacão da prova, 
realizada em Espinho. 

Os tricampeões portugue- 
ses desperdiçaram excelente 
ensejo de jogar, no próximo 
domingo, em Almeria com 
uma vantagem confortavel 
de 3-0, ao permitirem uma 
recuperação notável dos 
espanhóis no terceiro parcial. 

Com uma vantagem de 
10-9 no marcador (a cinco 
pontos de resolver a partida), 
os espinhenses não consegui- 
ram evitar uma reacção do 
Unicaja, que acabou por 
conquistar o «set» por 15-10 
e alterar definitivamente o 
rumo dos acontecimentos. 

Depois de um mau come- 
ço, face às eficientes combi- 
nações ofensivas do Sporting 
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de Espinho, os campeões 


equipas qualificarem-se para os quartos-de-final da 
prova, enquanto a Espanha ficava no terceiro lugar 
deste grupo, disputado na Cidade do México. 

No grupo de Guadalajara, que está atrasado um 
dia, a Colômbia goleou a Bolívia por 7-0 e, tal como 
o Brasil, também garantiu a presença nos «quartos», 
enquanto a Bolívia ficou pelo caminho. 

Noutra série, a Rússia ganhou à República Checa 
por 4-2 e juntou-se à Costa Rica como qualificada 
para a fase seguinte, que se disputa terça-feira em 
encontros a eliminar, com o seguinte programa: 
Colômbia-Costa Rica, Venezuela-Argentina, Rússia- 
-Brasil e Uruguai-Bielorússia. 

Entretanto, o Congresso da Federação Interna- 
cional de Futebol de Salão (FIFUSA) — que, entre 
outras coisas, vai receber propostas para a organiza- 
ção do Mundial do ano 2000, uma das quais de 
Portugal — foi adiado para amanhã. 


Voleibol — Liga dos Campeões 


Sp. Espinho compromete apuramento 


espanhóis acertaram com a 
recepção e com O serviço e 
desenvolveram um voleibol 
de ataque que se revelou 
imparável. 

A maior resistência física 
dos espanhóis também foi 
influente no resultado, em 


virtude das quase três horas. 


necessárias para se encontrar 
um vencedor. 

Face a este resultado, a 
qualificação do Sporting de 
Espinho para a fase final 
(oitavos-de-final) da Liga 
dos Campeões ficou seria- 
mente comprometida, embo- 
ra tudo esteja em aberto para 
o encontro de Almeria. 

Sob a arbitragem da du- 
pla M. Hefti (Suíça) e Antó- 
nio Moreira (Portugal), as 
equipas alinharam: 

Sporting de Espinho — 
Félix Casanova, Miguel 
Maia, Maurício Cavalcanti, 
Sandro Correia, Miguel Soa- 
res e José Pedrosa («seis» 
inicial) e Filipe Vitó. 

Unicaja Almeria —- Cosme 
Panafeta, Alexander Grazieti, 


Jorge Elgueta, Carlos Carre- 


no, José Matheus e Joaquim 
Parrado («seis» inicial), Jesus 
Sanchez, Jose Martinez e 
Manoel Berenguel. 


Resultados parciais: 15-8 
(25), 15-9 (299, 10-15 (327, 
4-15 (349, 11-15 (12º). 


Ilídio Ramos: 
«Sp. Espinho 
merecia a vitória» 


O treinador do Sporting de 
Espinho, Ilídio Ramos, consi- 
derou que a sua equipa «me- 
recia a vitória» no jogo que 
perdeu, por 2-3, com os espa- 
nhóis do Unicaja Almeria. 

«Desperdiçámos uma 
grande oportunidade de ficar 
perto do apuramento, mas 
vamos tentar rectificar este 
resultado em Almeria», pro- 
meteu o treinador dos tricam- 
peões portugueses, admitindo 
«alguns erros» no terceiro 
parcial, quando venciam por 
0-9. 

«Estávamos a cinco pon- 
tos da vitória e cometemos 


alguns erros, enquanto os 
espanhóis melhoravam o ser- 
viço e a recepção», continuou 
Ilídio Ramos, concordando 
que, a partir daí, o problema 
do Sporting de Espinho foi «a 
falta de acerto das combina- 
ções de ataque». 

O treinador do Unicaja 
Almeria, Axel Mondi, por 
seu turno, referiu que a expe- 
riência do seus jogadores «foi 
muito importante» para a 
reviravolta no marcador. 

«O jogo foi muito difícil e 
altamente disputado, mas 
quando conseguimos receber 
e servir em condições tudo 
ficou mais fácil», defendeu o 
técnico espanhol, apontando 
a condição física como factor 
de desequilíbrio. 

«Estivemos melhor fisica- 
mente, enquanto o Espinho 
se foi desmoronando», disse 
ainda Axel Mondi, conside- 
rando, a finalizar, que o 
apuramento para os oitavos- 
-de-final «é muito importan- 
te» para o Unicaja Almeria e 
«ainda não está conquista- 
do». fim 
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ão é todos os dias 

que o Porto tem a 

hipotese de receber 
uma temporada de teatro 
internacional. Ainda para 
mais quando as promessas e 
a mais-valia de qualidade 
estão, «a priori», asseguradas 
a cem por cento, com garan- 
tia de prossecução futura. 

Falamos do PoNTI (Por- 
to.Natal.Teatro.Internacio- 
nal), a primeira edição do 
festival internacional de tea- 
tro que o «S.João» lança — e, 
justiça seja feita, um mérito 
do director da casa, Ricardo 
Pais, que se aventura a levan- 
tar uma alavanca para o 
mundo - em colaboração 
com a Câmara Municipal do 
Porto. 

O Porto vai receber, 
partir de amanhã, um passa- 
porte para o mundo, já que 
seis paises vão estar represen- 
tados em vários palcos da 
cidade. Pautados pela diver- 
sidade cênica, os espectáculos 
— de que ainda fazem parte 
três grandes recitais — possi- 
bilitam ainda uma paleta das 
novas tendências do teatro 
português. 

Segundo a direcção do 
Teatro Nacional S. João, este 
acontecimento «vem integrar 
a capital do Norte português 
no circuito europeu de frui- 
ção dos grandes espectáculos 
e permitir-lhe o contacto com 
os projectos mais interessan- 
tes e inovadores da contem- 
poraneidade cênica». 

A ideia é tornar possivel a 
«articulação do trabalho dos 
criadores cuja prática ancora 
na grande tradição dramatúr- 
gica e que têm marcado as 
últimas décadas de produção 
teatral, e ainda um contacto 
privilegiado com outros faze- 
res contemporâneos que se 
distinguem pela prioridade 
da experimentação cênica so- 


PoNTI traz ao Porto palcos sem fronteiras 


bre a herança textual». Dai 
que este programa aproveite 
uma época festiva, o Natal, 
para... comunicar e celebrar 
uma grande festa do teatro 
sem fronteiras. Um aconteci- 
mento que, ainda segundo os 
organizadores, reitera o reco- 
nhecimento de Cidade Patri- 
mónio Mundial. 

A festa vai estender-se 
por cinco salas emblemáticas 
da cidade - S. João, Rivoli, 
Alfândega do Porto, Balle- 
teatro e Auditório Carlos 
Alberto — e reúne alguns dos 
melhores actores e encenado- 
res da cena nacional e inter- 
nacional. 


Jérome Deschamps e Ma- 
cha Makeieff, Toni Servillo, 
Mario Martone, Robert Le- 
page, Stephane Braunsch- 
welg, James Conway, Nuno 
Carinhas, Eimuntas Nekro- 
sius, Maria Emilia Correia, 
Paulo Filipe, Luis Assis e 
Antônio Durães são os ence- 
nadores que corporizam este 
festival. 


Braunschweig, um dos 
mais reputados jovens ence- 
nadores contemporâneos, de 
nacionalidade francesa, traz- 
-nos uma medida de peso: 
«Measure For Measure», de 
William Shakespeare, uma 
produção do Edinburgh In- 
ternational Festival. O espec- 
táculo tem honras, aliás, de 
abertura do festival. 

«Aqui, o poder não é 
desejavel, não e um lugar 
feliz. Uma ideia importante 
no espectáculo é a análise do 
poder e de como ele é sub- 
stituido pelo desejo. Estou 
também interessado na ma- 
neira como a peça mostra a 
interacção da lei com o desejo 
e nas questões religiosas que 
levanta» - argumenta 
Braunschweig sobre este 
espectáculo. 


Trata-se de uma encena- 


Porto 


Natal 


“ Teatro 


Internacional 


a 
pe) 


“EN 
“FP 


ção versátil e acessivel de um 
texto denso que, pela inova- 
ção e frescura de Braunsch- 
weig, se transforma num tra- 
balho de redescoberta do 
dramaturgo inglês. 

A peça — que estará ama- 
nhã e depois no Rivoli — 
constitui um documento per- 
turbante e cínico da época, 
dirimindo escândalos, jogos 
de poder e do vil metal, num 
mosaico onde tragédia e co- 
média dão as mãos. 

Um crítico do «La Re- 
pubblica» chama a atenção 
para a «belissima eficácia 
figurativa, estranha ao gosto 
britânico, como de resto o 
registo anti-naturalista dos 
excelentes intérpretes». 


«Las Agujas y el Opio» 
e «Cocteau. Gémeos»: 
picos do festival 


Na quinta e sexta-feira, 
será a vez de o Teatro Na- 
cional S. João receber «C'est 
Magnifique», de Jerôme Des- 
champs/Macha Makeiteff 
que, com este trabalho, fo- 
ram distinguidos com o Pré- 
mio Moliére de 1996 para o 
Melhor Espectáculo Comico. 

Os dois encenadores bu- 
rilam o registo da arte circen- 
ce nos seus espectáculos, on- 
de malabarismo, alucinação, 
magia e laivos de surrealis- 
mo, numa especie de teatro 
do absurdo, povoam a cena. 
Com engenho e libertinagem, 
encontramos, através do riso, 
o lado mais humano nas suas 
varias facetas. 

Outro pico do festival é 
«Las Agujas Y el Opio» de 
Robert Lepage, um encena- 
dor brilhante da actualidade 
que habitualmente é o intér- 
prete deste espectáculo (no 
original «Needles and 
Opium»). Só que desta vez é 


o actor italo-argentino Nes- 


tor Saied o intérprete (em 
lingua castelhana) de um alu- 
cinante mas magistral traba- 
lho de Lepage. 

Em palco confluem três 
protagonistas que se encer- 
ram num só personagem. 
Eles são Miles Davis, Jean 
Cocteu e Robert Lepage, o 
próprio. As histórias cruza- 
das dos três homens incorpo- 
ram numa viagem pela de- 
pendência das drogas (heroi- 
na e cocaina) e do amor num 
quarto de hotel de Saint 
Germain des Prês (o mítico 
refugio de Sartre). 

Num caleidoscópio mul- 
timédia, frases emblemáticas 
e acrobacias, saltamos para 
um espaço quase cósmico, 
numa viagem até ao fim do 
mundo. O espectáculo sobe à 
cena do Rivoli Teatro Muni- 
cipal no sábado e domingo. 

Da ópera ao teatro sob a 
égide de dois textos de Jean 
Cocteau muito similares, 
«Cocteau.Gêmeos» condensa 
uma ideia original que une 
dois textos do «principe dos 
poetas franceses», um dos 
quais traduzido em ópera 
com musica de Poulenc, que 
nos próximos dias 8 e 9 sobe 
à cena no S. João. 


, mit 


(f Hj //|| 


/ Me 


o a 


O grande teatro do mundo 


O actor italiano Toni Servillo em «Rasoi», uma produção dos Teatri Uniti que estará no Teatro 
Nacional S. João nos próximos dias 16 e 17 


Trata-se de «A Voz Hu- 
mana» e «O Belo Indiferen- 
te», O primeiro com encena- 
ção de James Conway e 
versão cantada em ópera por 
Cláudia Pinto do CPO (Cir- 
culo Portuense de Opera). 


O segundo texto é ence- 
nado por Nuno Carinhas e se 
o tema é o mesmo - o 
abandono do amante que 
deixa uma mulher sozinha a 
lamentar-se — nesta segunda 
incursão encenada por Cari- 


nhas a música está ausente e é 
de teatro puro que se fala. 


Em palco estará Emilia 
Silvestre que veste a pele de 
uma mulher abandonada pe- 
lo seu «chulo». Aqui, ao 
contrário do primeiro (com 
base numa chamada telefôni- 
ca), o homem em causa está 
em cena, mas a similaridade 
advem da sua presença ser 
também uma ausência, pois 
não emite sequer uma pala- 
vra. Poesia, angústia e emo- 


ção marcam estes dois espec- 
táculos gêmeos. 


Se a modernidade dos 
textos marca presença, os 
clássicos têm tambem lugar 
neste PoNTI. Para alem de 
Shakespeare, Anton Tchekov 
é outro dos grandes autores 
seleccionados para o festival 
com a obra «As Três Irmãs». 
A peça é encenada pelo litua- 
no Eimuntas Nekrosius, 
«considerado um dos mais 
interessantes encenadores en- 
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tre as novas realidades euro- 
pelas». 

O espectáculo —- que ga- 
nhou o Prémio Ubu, o mais 
prestigiado galardão do tea- 
tro italiano, para a melhor 
produção estrangeira — é le- 
gendado em português e es- 
treia a 12 e 13 no Teatro 
Nacional S. João. 

Aqui, Nekrosius subverte 
as abordagens ao universo de 
Tchekov, quebrando estereó- 
tipos para criar «um espectá- 
culo cheio de energia, despo- 
jado de nostalgia e sentimen- 
talismo. Tudo está na acção, 
no movimento e na imagina- 
ção», segundo a critica. 


A explosão 
«Rasoi» 


Dois encenadores italia- 
nos de nomeada - Mario 
Martone e Toni Servillo (o 
último já nos é familiar pelo 
trabalho recente no Teatro S. 
João, «O homem da flor na 
boca» e «Sik-Sik, o Mágico») 
— redescobrem com novas 
roupagens «Rasoi», do napo- 
litano Enzo Moscato. 

O espectáculo foi um dos 
mais celebrados acontecimen- 
tos na cena teatral italiana na 
década de 90. Cenicamente 
inovador e com o cunho do 
Teatri Uniti, uma das mais 
criativas companhias italia- 
nas surgidas nos últimos 
anos, este «Rasoi» arrasa 
pela envolvência, o choque e 
a intensidade não só dos 
actores mas também da pró- 
pria linguagem, dura e irôni- 
ca. 

Para os mais «minorcas» 
e ainda da Itália, o PoNTI 
traz-nos «Buchettino, Favola 
Acustica Tra Cinquanta Let- 
tini», a partir do conto ho- 
mónimo de Perrault, numa 
encenação de Chiara Guidi. 

O espectáculo vai estar 
em cena no Balleteatro Audi- 
tório, dias 19, 20 e 21, e 
constitui a única peça dirigi- 
da em exclusivo para a infân- 
cia. Quem não reconhece o 
nome «Buchettino» redesco- 
bre-o pelo «Pequeno Pole- 
gar»... 


Da esquerda para a direita, 


Gémeos», em cena no S. João nos próximos dias 8 e 9; e Chiara Guidi, 


. 


O actor Paolo Tonti em «Amleto», da Societas Raffaello Sanzio, uma peça a apresentar na Sala do Arquivo da Alfândega nos próximos 


dias 20 e 21 


Outra sala emblemática 
do Porto e por vezes suba- 
proveitada é a Alfândega. 
Um espaço «sui generis» que 
agora vai receber «Amleto», 
encenado por Castellucci, a 
partir de Shakespeare e Saxo 
Grammaticus. 

A produção é da Societas 
Raffaello Sanzio, uma das 
companhias italianas «que se 
situam numa franja contem- 
porânea e interpela em 'Am- 
leto' um dos mitos fundado- 
res da cultura ocidental». 

A podridão do principe 
dinamarquês é narrada entre 
«estilhaços de lâmpadas es- 
magadas, clarões de resistên- 
cias electrônicas enlouqueci- 
das, explosões, disparos súbi- 
tos e gritos mudos que esbo- 
roam a realidade formal- 
mente vivida pelo persona- 
gem como uma absoluta au- 
sência de tempo», segundo 
Mauro Martelli. 

Hamlet já não é aqui ele 


próprio, mas o seu duplo 
(Horácio) e o actor em palco 
— Paolo Tonti — desce aos 
infernos «capaz de uma iden- 
tificação total com a perso- 
nagem levada até aos maso- 
quismos da "body art'», se- 
gundo o crítico Franco Qua- 
dri, do «La Repubblica». 

As novas tendências do 
teatro português têm também 
voz e espaço neste PoNTI 
com «Muda», encenado por 
João Garcia Miguel, «O Ga- 
to que chove», baseado em 
textos de Cesariny e encena- 
do por Maria Emilia Correia, 
«Peep Show», com dramatur- 
gia e encenação de Luis Assis, 
«O Póquer da Jamaica», en- 
cenado por António Durães, 
e «Artaud Estúdio» com dra- 
maturgia e encenação de Pau- 
lo Filipe, polarizadas entre o 


“Auditório Carlos Alberto e o 


Balleteatro. 
Finalmente, a magia sai 
da cartola de Luis de Matos, 
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sempre ao fim da noite, que 
aproveita para trazer até ao 
Porto «alguns dos intérpretes 
mais teatrais de um género 
que interpela o nosso sentido 
da verdade». Na lista estão 
Michael Menez, David Wil- 
liamson e René Lavano, para 
além de Luis de Matos «him- 
self», claro. 


A música 
e as palavras 


Para além do teatro, os 
recitais de cantores com 
ligações ao teatro incorpo- 
ram ainda o encontro, con- 
ferindo uma tonalidade re- 
creativa e musical neste fes- 
tival. Os nomes escolhidos 
são Eartha Kitt, Egberto 
Gismonti e Ingrid Caven, 
três grandes icones da muúsi- 
ca do mundo. 

Começamos pelo fim, já 
que Eartha Kitt encerra a 


cena de «Measure for Measure», de William Shakespeare, que abre amanhã o PoNTI; um auto-retrato de Jean Coc 
a encenadora de «Buchettino» («O Pequeno Polegar»), no palco do Balleteatro Auditório entre 19 e 21 


edição do PoNTI. Há muitos, 
muitos anos, Orson Welles 
chamou-lhe «a mais excitante 
mulher do mundo». Actriz, 
dançarina e cantora, Eartha 
Kitt já deu um bocado o que 
tinha a dar mas neste recital 
promete reviver a sua longa 
carreira de décadas, «back in 
business». Em duas noites (21 
e 22, no Teatro S. João), a 
septuagenária, noutros tem- 
pos ícone das terras do Tio 
Sam, continua a vestir a pele 
de diva, sendo esta uma 
oportunidade de ouvir a len- 
dária artista. 

Também actriz — traba- 
lhou no cinema com Fassbin- 
der participando em vários 
dos seus filmes, Schroeder e 
Téchiné - e cantora, Ingrid 
Caven é outras das escolhidas 
para nos trazer a pulsão da 
paixão do fundo da alma, que 
ganha contornos” pela sua 
presença em palco. 

Por isso mesmo, Caven 


canta textos de Fassbinder e 
de Jean-Jacques Schull pro- 
positadamente escritos para 
si, bem como versões de 
poemas de Oscar Wilde, Ja- 
mes Joyce, Mozart, Bach, 
Satie ou John Cage. 

«La La La», «Chambre 
1050», «Shangai», «Les hom- 
mes oublient vite les fem- 
mes», «Berlim im Licht», 
«Sex'n'fax» ou «Polaroid Co- 
caine» são alguns dos inúme- 
ros temas que vai interpretar 
dia 17 no Rivoli. 

Outro dos grandes nomes 
da música, desta vez com 
chancela brasileira, integra 
este ciclo de recitais. Falamos 
de Egberto Gismonti, que vai 
cantar «Músicas para Anto- 
nio Vieira». 

Entre o jazz, a «world 
music» e as raizes etnográfi- 
cas do seu pais de origem, 
passando pelo rock, a sua 
sonoridade vagueia entre ou- 
sadas ondas musicais marca- 
das pela criatividade. 

A escolha que recai sobre 
Vieira é explicada pelo pró- 
prio Gismonti. «Tratava-se 
de propor para este espectá- 
culo uma linguagem brasilei- 
ra que contivesse elementos 
muito portugueses. Apoiei- 
-me, por isso, nos factores 
históricos: na herança de uma 
cultura musical europeia que 
os portugueses nos levaram, 
assim como nos levaram os 
africanos que, na mistura 
com as culturas autóctones 
e, depois, com os múltiplos 
outros traços justapostos pe- 
lo processo de colonização, 
vieram a dar a cultura brasi- 
leira que hoje conhecemos» — 
sustenta. 

Um reencontro com as 
palavras do missionário com 
tonalidades de Vera Cruz. 
Tudo três anos após outra 
sugestão de Ricardo Pais 
para compor a música origi- 
nal de «Clamor», encenação 
do director do S. João sobre 
o texto de Luisa Costa Go- 
mes, numa iniciativa Lisboa/ 
94 Capital Europeia da Cul- 
tura. 


Fátima Dias Iken 


teau, autor que «contribui» com os dois textos de «Cocteau. 
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«Cabo da Boa Esperança» em Braga 


Uma dança com motivos manuelinos 


Companhia de Dança 
de Lisboa apresenta 
hoje, no Teatro Circo, 


em Braga, a sua peça «Cabo da 
Boa Esperança», celebratória 
dos cinco séculos da partida de 
Vasco da Gama para a India e 
dedicada a Carlos Paredes, 
com música deste compositor 
e também dos Madredeus e de 
Rodrigo Leão & Vox Ensem- 
ble. Sobre estas sonoridades 
tão portuguesas, a coreógrafa 
Célia Gouvêa estruturou uma 
coreografia com motivos, di- 
gamos, manuelinos. 


Lá se encontram os búzios e 
os mastros, cordames, o mar, as 
partidas e as chegadas, a sauda- 
de, mas a coreografia acrescenta 
sobretudo a este manuelino 
«dançável» o património cultu- 
ral resultante do contacto com 
os povos e culturas além-Cabo 
da Boa Esperança: a capoeira — 


a dança-luta brasileira -, os 
ritmos afro-americanos, como o 
samba e a bossa-nova, imbrica- 
dos nos temas escolhidos para a 
peça, mas onde há espaço tam- 
bém para o vira. 

O espectáculo, dividido em 
quatro partes, possui «uma 
grande capacidade de comuni- 
cação com o público. Aposta- 
mos com humildade na procura 
daquilo que é mesmo dança, e 
não improvisos sem nexo», afir- 
mou José Manuel Oliveira, di- 
rector da companhia e autor do 
projecto. Cinco por cento do 
«cachet» da companhia reverte- 
rá a favor do Fundo de Apoio a 
Ribeira Quente, nos Açores. 

O título da peça também 
não deixa de estabelecer uma 
relação irónica com o próprio 
percurso da Companhia de 
Dança de Lisboa, em actividade 
há 14 anos, que, sem apoio do 


Ministério da Cultura, tenta 
dobrar «um cabo das tormen- 
tas» de dificuldades financeiras 
na produção de espectáculos. 


«Cabo da Boa Esperança» 
tem interpretações de Alexei 
Fokin, Inês Pinto, Miltércio 
dos Santos, Pedro Miguel, 
Hester Steijn, Madalena Sllva, 
Andrei Borissov, Luciana 
Monticelli e Maria JOão Fili- 
pe; a cenografia e figurinos são 
da responsabilidade da própria 
companhia, de Célia Gouvêa e 
de Jean Lafront; o desenho de 
luzes é de José Manuel de 
Oliveira. O espectáculo está 
marcado para as 22.00 horas, 
havendo às 16.00 uma «sessão 
pedagógica», aberta às escolas, 
já que a peça constitui um 
excelente pretexto para uma 
aula de História. 


Nuno Morais 


2 Dezembro 1997 


Duplo álbum editado hoje 


José Mario Branco ao vivo 


da denominada música de intervenção, 

lança hoje um duplo álbum ao vivo. São 
23 canções, gravadas no Coliseu do Porto, no 
Teatro Trindade, em Lisboa, e no Teatro Gil 
Vicente, em Coimbra, que constituem o 
culminar da reedição de todos os álbuns do 
intérprete-compositor, iniciada em Fevereiro 
do ano passado. «José Mário Branco Ao Vivo 
Em 1997» é o primeiro disco do género do 
autor, cuja carreira na música data de 1967 
com a edição do EP «Seis Cantigas de 
Amigo», editado pelos Arquivos Sonoros 
Portugueses. 

Este novo título, para além de revisitar a 
carreira do cantor, inclui quatro inéditos, «De 
Pé (Saudação A Antero)», «Menina Dos 
Meus Olhos», «Capotes Pretos, Capotes 
Brancos» e «Terra Quente» e duas raridades, 
«Uma Vez Que Já Tudo Se Perdeu» e 
«Moncorvo Torre E Gente». 

Nos concertos que foram passados a 
disco, José Mário Branco foi acompanhado 
por Carlos Bica (contrabaixo), João Pires 
(violoncelo), José Peixoto (guitarra), Rui 


| osé Mário Branco, uma das referências 


Júnior (percussões) e pelos Tetvocal (vozes). 

Considerado um dos nomes que mais 
marcas deixou na música portuguesa ao longo 
da sua carreira, já com 30 anos, José Mário 
Branco prepara ainda uma compilação que 
reúna todos os seus «singles» e colaborações 
para bandas sonoras e um novo disco de 
originais; o seu último álbum novo, «Corres- 
pondências», data já de 1991. 

O primeiro CD de «Ao Vivo 1997» inclui 
«Eh Companheiro», «Uma Vez Que Já Tudo 
Se Perdeu», «Inquietação», «Cantiga de Tra- 
balho», «Engrenagem», «Elogio da Corpora- 
ção», «Remendos e Códeas», «Moncorvo 
Torre e Gente», «Shalom Palestina», «Arro- 
cachula», «Margem de Certa Maneira» e «Ser 
Solidário». 

O segundo CD é composto pelos temas 
«1900», «De Pé (Saudação A Antero)», 
«Menina dos Meus Olhos», «Teu Nome 
Lisboa», «Capotes Pretos, Capotes Brancos», 
«Terra Quente», «As Canseiras Desta Vida», 
«Emigrantes da Quarta Dimensão», «Queixa 
das Almas Jovens Censuradas», «A Noite» e 
«Cantiga de Alevantar (Leva-Leva)». 


RECORTE E COLECCIONE TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 


Vultos da Filatelia 


Luis Lorman Mollon 


Paulo Sá Machado 


mais prestigiados filatelistas da 

Galiza. Foi proprietário da fa- 
mosa tipografia «Lorman», uma das 
mais conceituadas, tendo deixado 
história na Corunha, onde nasceu em 
1896. 

Seu pai, corunhês, também era um 
bom gravador litógrafo, tendo mon- 
tado o seu negócio aos 23 anos, que 
depois teve como continuador seu fi- 
lho até ao fim dos seus dias. Seu pai 
aprendeu a arte através do pintor Ra- 
mon Navarro, militar, que tem espa- 
lhadas as suas obras desde a Câmara 
Municipal, passando pelo Deputação 
Provincial e em muitas pinacotecas 
particulares. Foi ele que incutiu em 
seu pai o gosto pelos selos, já que na 
altura eram muitos poucos os filatelis - 
tas existentes não só na Corunha, mas 
também em toda a Espanha. 

Segundo Luis Lormam Mollón, foi 
ele uma das personagens mais impor- 
tantes na altura, que teve a seu cargo 
a confecção dos selos da Torre de 
Hércules, na altura da Guerra Civil, e 
que marcam um ramo interessante e 
muito importante da filatelia espa- 
nhola. 

Existem muitos coleccionadores 
do tema «Guerra Civil», e mesmo sob 
a história postal da guerra, como é o 
caso da estupenda colecção de Ar- 
mando Xesta, um importante jornalis- 
ta da Corunha e que escreveu em três 
volumes a história postal militar da 
Galiza. 


vis Lorman Mollôón foi um dos 


Luis Lorman Mollón começou por 
ser um filatelista medíocre, chegando 
ao ponto de, ainda jovem, ter vendido 
a sua colecção, já que não dispunha 
de condições financeiras para a con- 
tinuar como era seu desejo. 

Só no ano de 1972, e por iniciativa 
de sua filha, começou a coleccionar 
selos, e o seu interesse voltou, pelo 
que regressou às lides filatélicas, ten- 


do a felicidade de ter encontrado 
uma caixa completa de selos, cuja 
existência há muito tinha esquecido, 
para além de ter recuperado muita 
da correspondência, que tinha guar- 
dado dos anos 20, com a casa Yvert, 
ainda hoje uma das mais importantes 
do mundo e que presentemente edita 
os célebres catálogos mundiais, usa- 
dos por todos os filatelistas. 


Recordava com saudade, os seus 
tempos de quando se iniciou na fila- 
telia, onde os selos usados eram os 
preferidos, ao contrário de hoje, on- 
de os novos imperam, e onde se pra- 
tica a especulação, contrária ao espí- 
rito inicial dos filatelistas de antanho. 
Antigamente e segundo Luis Lorman 
Mollón, a filatelia até aos anos 60, vi- 
veu na era do mais puro idealismo, 
sem mercantilismo como hoje se veri- 
fica. As suas principais colecções 
eram da Alemanha, França, Argenti- 
na e Portugal. 

Tinha, por outro lado, uma boa 
colecção de Espanha, como era natu- 
ral. Luis Lorman Mollón talvez tenha 
sido um dos últimos idealistas, que se 
dedicaram com extraordinário cari- 
nho à filatelia. Faleceu com a idade 
de 90 anos na sua cidade da Coru- 
nha. 

Nunca participou em nenhuma 
exposição filatélica, pelo que o seu 
«curriculum» é praticamente nulo, se 
bem que importante, pelo papel que 
desempenhou durante a Guerra Civil 
de Espanha, não só na confecção de 
selos, mas também na implantação 
da filatelia na Galiza. 

A história da filatelia do norte 
de Portugal e da Galiza interpene- 
tram-se de tal modo, que não po- 
demos deixar de abordar nos Vul- 
tos da Filatelia, quer personalida- 
des da Galiza, quer portuguesas, 
ou outras estrangeiras de que al- 
guma maneira, têm relação ou fi- 
zeram história na filatelia portu- 
guesa. 


X 
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O mesmo a falta ou o 

atraso - numa cerimô- 

nia que já de si começou 
muito depois da hora - da 
vencedora do Prémio Nacional 
de Pintura Júlio Resende reti- 
" rou brilho à atribuição dos 
galardões e menções honrosas 
referentes a esta quarta edição 
da Bienal. 

Seiscentos e trinta e um 
trabalhos de quatro centenas 
de autores apresentaram-se a 
concurso numa edição que tem 
visto aumentar o seu nivel 
qualitativo, uma «prenda» 
que, por assinalável coincidên- 
cia, entronca na Bienal que 
assinala os oitenta anos do 
nascimento de Júlio Resende. 
Oitenta e sete trabalhos foram 
seleccionados para a exposição 
que - desde ontem e até ao 
final do mês — está patente no 
Auditório Municipal de Gon- 
domar, de terça a domingo, 
das 1S as 19 e das 20 as 23 
horas. 

Julio Resende - o patrono 
desta Bienal de arte - esteve 
ontem ausente. Razões profis- 
sionais levaram o mestre até 
Paris. Deixou uma saudação 
lida por Francisco Laranjo, da 
Fundação Júlio Resende, que 
integrava a mesa, ao lado de 
outro vulto gondomarense, o 
escultor Zulmiro Carvalho e 
do vereador da Cultura da 
Câmara de Gondomar, Fer- 
nando Paulo. Uma sobrecarga 
de agenda às portas da campa- 


Prêmios Júlio Resende foram ontem entregues 


Metaforas do mundo 


Os Prémios Júlio Resende foram ontem entregues numa cerimónia bem pouco concorrida 


nha autárquica impediu Valen- 
tim Loureiro de comparecer no 
evento. 

Na terra de Resende 
onde as margens ribeirinhas 
respiram a bucolica atmosfe- 
ra do rio — a instituição de um 
Premio Nacional de Pintura 
perfila-se quase como uma 
consequência natural, como 
o e a abertura, em Outubro 
passado, do Lugar do Dese- 
nho/Fundação Julio Resen- 
de, que, preservando e divul- 
gando todo o acervo da obra 
do mestre, se pretende assu- 
mir «como um pólo aglutina- 
dor da cultura. Um equipa- 
mento de que a Câmara se 
orgulha», frisou, na sua alo- 
cuação, o vereador Fernando 
Paulo. 


Na mensagem que deixou 
para assinalar a entrega dos 
prémios, Resende fez a ponte 
entre a sociedade e a arte nas 
suas múltiplas manifestações. 
Sons, cores e movimentos es- 
boçam a realidade humana, o 
espirito imorredouro, a fugaz 
passagem num tempo qual- 
quer. «A arte não é coisa 
supérflua, nem fenômeno me- 
tafísico. E, sim, a emanação do 
homem a '"tocar' o seu seme- 
lhante» — lê-se na missiva de 
Resende. 

E o desfile das obras pre- 
miadas atesta isso mesmo. A 
obra galardoada com o primei- 
ro prêmio - num montante 
pecuniário de 1.500 contos — é 
da autoria de Renée Gagnon, 
de Lisboa. «O Infante», técnica 


mista, datada deste ano de 97 
não deixa de ventilar uma nota 
sombria e, paradoxalmente, 
inconformista face a um certo 
estado de coisas. Reflexo tal- 
vez de epopeias distantes. 

O Prémio Revelação - no 
valor de 500 contos — foi para 
Antônio Gonçalves da Costa, 
de Vila Nova de Famalicão. 
Técnica mista para «Seis Apre- 


sentações». Seis modos de es- 
tar e conceber. 
O júri, constituido por 


Cesar Rodrigues, da ARGO, 
Francisco Laranjo, da Funda- 
ção Júlio Resende, Fernando 
Cruz, da Sociedade Nacional 
de Belas Artes de Lisboa, 
Luisa Gonçalves, da Coopera- 
tiva Arvore, e Veiga Leitão, da 
Câmara de Gondomar, atri- 


buiu menções honrosas às 
obras de Victor Teodósio, Ma- 
riana Sampaio, Célia Macha- 
do, Leonel Cunha e Manuel 
Lima. Rumos da arte contem- 


porânea na esteira única de 
Resende. 


Paula Esteves (texto) 
Angela Velhote (foto) 


Teatro oo 7 do Porto 


Comédia de e Debideres 


24 de Novembro a 14 de Dezembro de 1997 
De 3º Feira a Sábado, ds 21h30 « Domingos às 16h00 
Teatro Sa da Bandeira 


Mesares de 17 anos 


M Q PM Comércio do Porto ; 


Misisi Mt 


pa CStittna 


GOVERNO CIVIL DO PORTO 


plssal 
Câmara Municipal do Porto 


INSTALADO NA RUA FARIA GUIMARÃES (ao Covelo) 
de 5 de D dias até 4 de Janeiro de 1998 


4 


ATENÇÃO: 
EMPRESAS / SINDICATOS / ESCOLAS / JUNTAS DE FREGUESIA 


CIRCO RINGLAND 


APRESENTA: 


O MAIOR ESPECTÁCULO aquático em digressão pela europa. As mais disputadas atrações estão no CIRCO RINGLAND com: Tubarões, Crocodilos, Focas, Pinguins, Serpentes, 
Gibóias, Camelos, Avestruses. Para além de um extraordinário casting dos mais famosos artistas de circo, o CIRCO RINGLAND orgulha-se de apresentar na cidade do Porto os mais 
internacionais e queridos palhaços do público os famosos “OS RIkOS”. 


ESPECTÁCULOS TODOS OS DIAS ÀS 16 E ÀS 22 HORAS. SÁBADOS, DOMINGOS, FERIADOS MATINÉES ÁS 15.30 E ÀS 17.30 HORAS, NOITE 22 HORAS. 
Depois de mais uma tornée pela Europa o CIRCO RINGLAND volta à cidade do Porto. 
ASSISTA ao melhor espectáculo presentemente na nossa cidade. 


VENHA, TRAGA os seus filhos, MAS VENHA ver O MAIOR ESPECTÁCULO DO MUNDO (O CIRCO). 
EMPRESA TOMAS DA SILVA 


Para mais rápido contacto telefone (0936) 418563 - (0676) 758052 - (02) 308385 - (02) 9825107 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — HÉRCULES 
- Versão Portuguesa (Walt 
Disney). Sessões às 13.45, 16.15, 
18.30*, 21.15 e 23.30 horas. 

— HÉRCULES - Versão Ori- 
ginal (Walt Disney). Sessões às 
14.20, 16.40, 19.00*, 21.15 e 
00.00 horas. M/06. 

— CORRUPÇÃO TOTAL, 
de Felix Enriquez Alcalá, com 
Steven Seagal, Harry Dean 
Stanton e Kris Kristofferson. 
Sessões às 13.30, 15.45, 19.10*, 
22.00, 00.15 horas. M/12. 

— INÊS DE PORTUGAL, de 
José Carlos Oliveira, com Cristina 
Homem de Mello, Heitor Lou- 
renço, Carlos Cabral e Ruy de 
Carvalho. Sessões às 14.00, 
19.00* e 21.40. M/12. 

— DUPLO TEAM, de Tsui 
Hark, com Jean-Claude Van 
Damme, Dennis Rodman, Paul 
Freeman, Mickey Rourke. Ses- 
sões às 14.30, 17.00, 19.30*, 
22.15, 00.30 horas. M/16. 

— O ÚLTIMO CONTRA- 
TO, de George Armitage, com 
John Cusak, Minnie Driver, Dan 
Aykroyd, Alan Arkin. Sessões 
às 13.35, 16.10, 19.05*, 21.50, 
00.45 horas. M/12. 

— OU TUDO OU NADA, de 
Peter Cattaneo, com Robert 
Carlyle, Tom Wilkinson, Steve 
Huison, Paul Barber. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.40*, 21.40, 
23.45 horas. M/12. 

— (OSSOS, de Pedro Costa, 
com Vanda Duarte, Nuno Vaz, 
Maria Lipkina, Isabel Ruth, Inês 
Medeiros, Miguel Sermão, Berta 
Susana Teixeira, Clotilde 
Montron, Zita Duarte. Sessões 
às 14.25, 16.50, 19.25* e 22.00 
horas. M/12. 

— LOLITA, de Adrian Lyne, 
com Jeremy Irons, Melanie 
Griffith, Frank Langella, 
Dominique Swain, Suzanne 
Shepherd, Keith Reddin, Erin J. 
Dean, Pat P. Perkins. Sessões às 
15.10, 18.15*, 21.30, 00.15 ho- 
ras. M/16. 


— L.A. CONFIDENCIAL, 
com Kevin Spacey, Guy Pearce, 
Russel Crowe, James Cromwell, 
Kim Basinger, Danny De Vito, 
David Strathaim, Ron Rifkin. 
Sessões às 13.15, 16.00, 18.50*, 
21.35, 00.30 horas. M/12. 


— FORÇA AÉREA 1, de : 


Wolfgang Petersen, com Harrison 
Ford, Gary Oldman, Glen Glose, 
Wendy Crewson. Sessões às 
14.00, 15.00, 16.45, 18.00*, 
19.45*, 21.20, 22.30, 00.35, 
01.15 horas. M/12. 

— COP LAND — ZONA 
EXCLUSIVA, de James 
Mangold, com Silvester Stallone, 
Harvey Keitel, Ray Liotta e 
Robert de Niro. Sessões às 13.35, 
15.55, 18.30*, 21.55, 00.35 ho- 
ras. M/12. 

— O PACIFICADOR, de 
Walter Parkes e Branko Lustig, 
com George Clooney, Nicole 
Kidman, Armin Mueller. Sessões 
às 13.40, 15.15, 16.15, 17.50*, 
19.15*, 21.25, 21.55, 00.05, 
00.50 horas. M/12. 

—(CONTACTO, de Robert 
Zemeckis, com Jodie Foster, 
Matthew McConaughey, James 
Woods, John Hurt, Tom Skerrit 
e Angela Basset. Sessões às 14.45, 
15.30, 17.40*, 18.45*, 21.15, 
22.05,00.10,01.00 horas. M/12. 

— VULCÃO, de Mike 
Jackson, com Tommy Lee Jones, 
Anne Heche, Gaby Hoffman, 
Don Cheadle, Keith David, 
Jacqueline Kim. Sessões às 16.20, 


00.00 horas. M/12. 
— VIDAS SELVAGENS, de 
Franklin  Brauner, com 


Christopher Walken, Joan Chen, 
Steven Bauer, Anne Heche, Allen 
Garfield, Adam Novack. Sessão 
00.40 horas. M/18. 

— O CASAMENTO DO 
MEU MELHOR AMIGO, de 
P.J. Hogan, com Julia Roberts, 
Dermot Mulroney, Cameron 
Diaz, Rupert Everett. Sessões às 
13.55, 16.05, 18.20*, 21.50, 
00.20 e 02.30 horas. M/12. 

— À OUTRA FACE, de John 
Woo, com John Travolta, Nicolas 
Cage, Joan Allen, Gina Grershon. 
Sessões às 14.50, 17.45*,21.30, 
e 00.40 horas. M/16. 

— BEAN, de Mel Smith, com 
Rowan Atkinson, Peter 
MacNicol, Pamela Reed, Tricia 
Vessey, Burt Reynolds. Sessões 
às 14.40, 16.55, 18.55*, 22.20, 
00.25 horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — CORRUP- 


ÇÃOTOTAL, de Felix Enriquez 
Alcalá, com Steven Seagal, Harry 
Dean Stanton e Kris 
Kristofferson. Sessões às 14.40, 
16.45 e 21.45 horas. M/12. 
CASA DAS ARTES 
“Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — FOR EVER 
MOZART — PARA SEMPRE 
MOZART, de Jean Luc Godard, 
com Madeleine Assasss , 
Frederic Pierote Chalia Lacroix. 
Sessões às 14.30, 17.00, 19.30€e 
22.00 horas. M/12. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210— HÉRCULES 
- Versão Portuguesa (Walt 
Disney). Sessões às 13.30, 15.30, 
17.30, 19.30,21.30horas. M/06. 
CENTRAL SHOPPING 
SALA 1 

LOLITA, de Adrian Lyne,com 
Jeremy Irons, Melanie Griffith, 
Frank Langella, Dominique 
Swain, Suzanne Shepherd, Keith 
Reddin, Erin J. Dean, Pat P. 
Perkins. Sessões às 15.00, 17.30, 
21.30 e 00.00 horas. M/12. 
SALA 2 , 

CORRUPÇÃO TOTAL, de 
Felix Enriquez Alcalá, com Steven 
Seagal, Harry Dean Stanton e 
Kris Kristofferson. Sessões às 
14.00, 16.00, 18.00,22.00€ 00.00 
horas. M/12. 


DUPLO TEAM, de Tsui 
Hark, com Jean-Claude Van 
Damme e Dennis Rodman. Ses- 
sões às 14.30, 16.30, 18.30,21.45 
e 00.15 horas. M/12. 


HÉRCULES (Walt Disney). 
Sessões às 14.00, 15.50, 17.40 e 
21.30 horas. M/12. 


FORÇA AÉREA 1, de 
Wolfgang Petersen, com Harrison 
Ford, Gary Oldman, Glen Glose, 
Wendy Crewson. Sessões às 
15.00, 17.30, 22.00 e 00.20 ho- 
ras. M/12. 

SALA 6 

OU TUDO OU NADA, de 
Peter Cattaneo, com Robert 
Carlyle e Mark Addy. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.20,22.10€e00.15 
horas. M/12. 

CINEMAS CIDADE DO POR- 
TO 
De terça-feira a domingo 700 


escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


SALA 1 
Tel. 6009164 — DUPLO 
TEAM, de Tsui Hark, com Jean- 


Claude Van Damme, Dennis 
Rodman, Paul Freeman, Mickey 
Rourke. Sessões às 14, 16,18, 20, 
22 e 00.00 horas. M/12. 
SALA 2 

FORÇA AÉREA 1, de 
Wolfgang Petersen, com Harrison 
Ford, Gary Oldman, Glen Glose, 
Wendy Crewson. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 


CONTACTO, de Robert 
Zemeckis, com Jodie Foster, 
Matthew McConaughey e John 
Hurt. Sessões às 13.15, 16.00, 
18.45, 21.30 e 00.15 horas. 
SALA 4 

LOLITA, de Adrian Lyne,com 
Jeremy Irons, Melanie Griffith, 
Frank Langella, Dominique 
Swain, Suzanne Shepherd, Keith 
Reddin, Erin J. Dean, Pat P. 
Perkins. Sessões às 13.30, 16.15, 
19.00, 21.45 e 00.30 horas. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingoaquinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450escudos. 
Sábados e domingos das 12 às 20 
horas: 550 escudos. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escu- 
dos. 

SALA 1 

O PACIFICADOR, de Mimi 
Leder, com George Clooney e 
Nicole Kidman. Sessões 13.45, 
16.25, 19.05, 21.45 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 

SALA 2 

FULL MONTY, de James 
Man Gold, com Silvester 
Stallone. Sessões às 14.35, 19.35 
e 00.20 horas. M/12. 

GROSSE POINTE BLANK, 
de George Armitage, com John 
Cusak e Minnie Driver. Sessões 
às 17.05 e 22.05 horas. M/12. 


CORRUPÇÃO TOTAL, de 
Felix Enriquez Alcalá, com Steven 
Seagal, Harry Dean Stanton e 


Kris Kristofferson. Sessões às 
14.35, 16.50, 19.05,21.20,23.45 
horas. M/12. 
SALA 4 

HERCULES - Versão Portu- 
guesa (Walt Disney). Sessões às 
12.30, 14.40, 16.50, 19.00,21.10 
e 23.20 horas. M/06. 
SALA 5 

DUPLO TEAM, de Tsui 
Hark, com Jean-Claude Van 
Damme, Dennis Rodman, Paul 
Freeman, Mickey Rourke. Ses- 
sõesàs 12.50,15.00,17.10,19.20, 
21.30, 23.55 horas. M/12. 
SALA 6 

CONTACTO, de Robert 
Zemeckis, com Jodie Foster, 
Matthew McConaughey e John 
Hurt. Sessões às 13, 15.55, 18.50, 
21.45 e 00.35 horas. M/12. 


O CASAMENTO DO MEU 
MELHOR AMIGO, de P.J. 
Hogan, com Julia Roberts, 
Dermot Mulroney, Cameron 
Diaz, Rupert Everett. Sessões às 
13.20,15.30,17.40,19.50,22.00 
e 00.05 horas. M/12. 

SALA 8 

LOLITA, de Adrian Lyne, com 
Jeremy Irons, Melanie Griffith, 
Frank Langella, Dominique 
Swain, Suzanne Shepherd, Keith 
Reddin, Erin J. Dean, Pat P. 
Perkins. Sessões às 13.10, 16.00, 
18.50, 21.40 e 00.30 horas. 
SALA 9 

FORÇA AEREA 1, de 
Wolfgang Petersen, com Harrison 
Ford, Gary Oldman, Glen Glose, 
Wendy Crewson. Sessões às 
13.50, 16.30,19.10,21.50€00.25 
horas. M/12. 
MAIASHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 

SALA 1 

HÉRCULES (Walt Disney). 
Sessões às 12.35, 14.40, 16.50, 
19.00,21.05,23.10horas. M/06. 


CORRUPÇÃO TOTAL, de 
Felix Enriquez Alcalá, com Steven 
Seagal, Harry Dean Stanton e 
Kris Kristofferson. Sessões às 
12.40, 14.50,17.00,19.10,21.15 
e 23.25 horas. M/12. 


FORÇA AÉREA 1, de 


Wolfgang Petersen, com Harrison 
Ford, Gary Oldman, Glen Glose, 
Wendy Crewson. Sessões às 
13.55, 16.30, 19.05,21.40€00.15 
horas. M/12. 
SALA 4 

CONTACTO, de Robert 
Zemeckis, com Jodie Foster, 
Matthew McConaughey e John 
Hurt. Sessões às 12.45, 15.40, 
18.35. 21.30 e 00.25 horas. M/ 
12. 
SALA 5 

OU TUDO OU NADA, de 
Peter Cattaneo, com Robert 
Carlyle e Mark Addy. Sessões às 
14.15,16.15,18.15,20.15,22.15 
e 00.15 horas. M/12. 
SALA 6 

VULCÃO, de Mike Jackson, 
com Tommy Lee Jones, Anne 
Heche, Gaby Hoffman, Don 
Cheadle, Keith David, Jacqueline 
Kim. Sessões às 12.50, 15.05, 
17.20, 19.35, 21.50 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 
SALA 7 

O ÚLTIMO CONTRATO, 
de George Armitage, com John 
Cusack e Minnie Driver. Sessões 
às 14.30, 17.00, 19.30, 22.00 e 
00.30 horas. M/12. 
SALA 8 

ZONA EXCLUSIVA, de 
James Mangolg, com Silvester 
Stallone e Robert De Niro. Ses- 
sões às 12.50,15.10,17.30,19.50, 
22.10 e 00.30 horas. M/16. 
SALA 9 

OPACIFICADOR, de Walter 
Parkes e Branko Lustig, com 
George Clooney, Nicole Kidman, 
Armin Mueller. Sessões às 14.05, 
16.40, 19.15, 21.50 e 00.25 ho- 
ras. M/12. 
SALA 10 

LOLITA, de Adrian Lyne,com 
Jeremy Irons, Melanie Griffith, 
Frank Langella, Dominique 
Swain, Suzanne Shepherd, Keith 
Reddin, Erin J. Dean, Pat P. 
Perkins. Sessões às 13.15, 16.05, 
18.50, 21.45 e 00.35 horas. 
SALA 11 

DUPLO TEAM, de Tsui 
Hark, com Jean-Claude Van 
Damme, Dennis Rodman, Paul 
Freeman, Mickey Rourke. Ses- 
sões às 13.25, 15.25, 17.25,19.25, 
21.25, 23.40 horas. M/12. 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 
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Fora BANCO MELLO 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título meramente 
informativo. 


No respeitante a moedas, estas cota- 
ções devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo. 
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Roteiro / Publicidade 29 


Tel. 6068562 — OU TUDO 
OU NADA, de Peter Cattaneo, 
com Robert Carlyle, Tom 
Wilkinson, Steve Huison, Paul 
Barber. Sessões às 14, 16,18,20, 
22 horas. M/12. 


Tel. 2005196 — OSSOS, de 
Pedro Costa, com Vanda Duarte, 
Nuno Vaz, Maria Lipkina, Isabel 
Ruth, Inês Medeiros, Miguel 
Sermão, Berta Susana Teixeira, 
Clotilde Montron, Zita Duarte. 
Sessões às 14.30, 17.00, 19.30 e 
22.00 horas. M/12. 

A A 

Tel. 2022407 — DUPLO 
TEAM, de Tsui Hark, com Jean- 
Claude Van Damme, Dennis 
Rodman, Paul Freeman, Mickey 
Rourke. Sessões às 14.45, 16.45 
e 21.45 horas. M/12. 

TERÇO 

Preço: normal (todos os dias 
incluindo sábados, domingos e 
feriados): 450escudos. Segunda- 


feira: 300 escudos. De terça a 


sexta-feira (sessões das 18 ho- 
ras): 300 escudos. 

Tel. 591966 — O PACIFI- 
CADOR, de Mimi Leder, com 
George Clooney e Nicole 
Kidman. Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — HÉRCULES 
(Walt Disney). Sessões às 14.45, 
16.45 e 21.45 horas. M/06. Pre- 
ço: 650 escudos. 
TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — LOLITA, de 
Adrian Lyne, com Jeremy Irons, 
Melanie Griffith, Frank Langella, 
Dominique Swain, Suzanne 
Shepherd, Keith Reddin, Erin J. 
Dean, Pat P. Perkins. Sessões às 
14.10, 16.45 e 21.40 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — DUPLO TEAM. 
Sessões às 15.30€21.45h.M/12. 

Sala 2 — CONTACTO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.45 h. M/12. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala |) — 
HÉRCULES. Sessões às 15, 
17.30, 19.30, 21.45 e 23.40 h. 

Sala 2 — CORRUPÇÃO 
TOTAL. Sessões às 15, 17.30, 
19.30, 21.45 e 23.45 h. M/I12. 

Sala 3 — LOLITA. Sessões às 
15, 17.30, 21.45 h. M/16. 

Sala 4 — TUDO OU NADA. 
Sessões às 15 e 21.45 h. M/12. 

Sala 4 — L.A. CONFIDEN- 
CIAL. Sessões às 17.30 e 23.45 
h. M/12. 

Sala 5 — O ÚLTIMO CON- 
TACTO. Sessões às 15, 17.30, 
19.30, 21.45 h. M/12. 

Sala 6 — DUPLO TEAM. 
Sessões às 15,17.30,19.30,21.45 
e 23.40 h. M/12. 

Sala 7 — FORÇA AÉREA 1. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
00.10 h. M/12. 

Teatro Circo — OSSOS. Ses- 
sões às 15,17.30€21.45h. M/16. 
PÓVOA DE VARZIM 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— OU TUDO OU NADA. Ses- 
sões às 15.40 e 21.45 h. M/12. 

Sala 2 — FORÇA AÉREA 1. 
Sessões às 15.40€e21.45h. M/12. 

Sala 3 — CONTACTO. Ses- 
sões às 15.40 e 21.45 h. M/12. 

Sala 4 — HERCULES. Ses- 
sões às 15.30, 18€21.30h.M/06. 

Sala 5 — CORRUPÇÃO 
TOTAL. Sessões às 15.30,18.15, 


21.45 h. M/12. 

Sala 6 — DUPLO TEAM. 
Sessões às 15.30, 18.15,21.45h. 
M/12. 

SANTO TIRSO 

Cine Teatro— OCASAMEN- 
TO DO MEU MELHOR AMI- 
GO. Sessão às 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Cine Teatro S. Pedro — BEAN 
- UM AUTÊNTICO DESAS- 
TRE. Sessão às 21.30 h. M/12. 
AVEIRO 

Estúdio 2002 — CORRUP- 
ÇÃO TOTAL. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 

COIMBRA 

Cinemas Avenida - Cine Tea- 
tro — FORÇA AÉREA 1. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19,21.30h.M/ 
12. 

Estúdio | — O PACIFICA- 
DOR. Sessões às 14.30,17,19.30 
e 22h. M/12. 

Estúdio 2 — OU TUDO OU 
NADA. Sessões às 14.15, 16.15, 
22.15 h. M/12. 

Girassolum Sala | — OU 
TUDO OU NADA. Sessões às 
14.30, 16.45,19€e21.30h.M/I12. 

Sala? —-COPLAND-ZONA 
EXCLUSIVA. Sessões às 14.15, 
17, 19.15 e 21.45 h. M/12. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio | — CONTACTO. 
Sessões às 15.30€21.30h.M/12. 

Estúdio 2 — FORÇA AÉ- 
REA |. Sessões às 15.45 e 21.45 
h. M/12. 

VISEU 

Cinema Ícaro — CONTAC- 
TO. Sessões às 18 e 21.30 h. 

CinemasS. Mateus — DUPLO 
TEAM. Sessões às 18€e21.30h. 
M/12. 


SESSÕES ESPECIAIS 
CENTRO 


COIMBRA 

“inemas Avenida - Estúdio 2 
NUVENS PASSAGEIRAS. 

Às 19 horas. M/12. 


GRANDE PORTO 


t 4 da Bandei 
«COMÉDIA DE BASTIDO- 
RES», de Alan Ayckboum, pelo 
Teatro Experimental do Porto. 
De terçaa sábado às 21.30horas. 
Domingos às 16 horas. M/12. 


Í 
EX O | O) ES 


Árvore — Cent tivida- 
des Artísticas 

Rua Azevedo de Albuquerque, 
| — PINTURA, de Noronha da 
Costa. De segunda a sexta das 9 
às 23.30 horas. Sábados das 15 às 
I9 e das 21.30 às 23.30 horas. 
Domingos das 14.30 às 20.30 
horas. Até 3/12. 
Actos 

Rua Sá de Noronha, 76 - 1.º — 


PINTURA «NARRAR HISTÓ- 
RIAS», de Emanuela & Liliana. 
Das 16 às 2 horas. Até 4/12, 
Estata Galeria 

Rua Dr. Sousa Viterbo, 28 — 
PINTURA, de Agneta Ohrstrôm 
«INVENTÁRIOS». De segunda 
asextadas 10às 12.30€e das 14.30 
às 19 horas. Sábados das 15 às 19 
horas. Até 5/12. 
Escol ria 
Macedo 

Olival - Gaia — ESCULTU- 
RA, de Nuno Marinho. De se- 
gunda a sexta-feira das 9 às 17 
horas. Até 5/12. 

entro Cultural de Rio Ti 

Rua da Boavista— IV EXPO- 
SIÇÃO DE ARTES DECORA- 
TIVAS E PINTURA EM POR- 


"CELANA, de Mº José Santos, 


Henrique Machado e sua alunas. 
De segunda a sexta-feira das 9 às 
12.30horas; sábados e domingos 
das 15.30 ás 19.30 horas. Até 7/ 
12. 
ton el 

Av. da Boavista — PINTU- 
RA, de MJ Borg. Até 08/12. 
Maria Manuela - Galeria de 
Arte 

Centro Comercial Gaivota, 
Av. da República, loja 27, V.N. 
Gaia — PINTURA «AMOR E 
PAZ», de Joaquim Pereira. De 
segunda-feira a sábado das || às 
|3e das 15 às 20 horas. Até 14/ 
12. 
Cave das Artes 

Praça da República, 210 — 
COLECTIVA DE PINTURA, 
de Cristina Rey, Filomena Braga, 
Inês Baptista e Isabel Dias. De 
segunda a sexta-feira das 15 às 
21.30 horas; sábado e domingo 
das 15 às 20 horas. Até 14/12. 
Galeria da Praça 

Praça da Liberdade, 66 — PIN- 
TURA, de Armando Alves. De 
segunda a quinta-feira das 11 às 
[3 e das 15 às 19 horas; sexta- 
feira das ll às |3,das lSàs |9e 
das 22 às 24 horas; sábado (29 
Nov.) das 15 às 19 horas. 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Profissional c/ muito sigilo. Serviços 
investigação e informação, em todo 
o pais a qualquer hora. 

TEL. 02 - 2085248 


=T io- 


Praça da Batalha — Exposição 
«BAR-WEST» de Franz West. 
Das 14 às 20 horas. Até 22/12. 

rcial do P 

CERÂMICA TRADICIO- 
NAL DA REGIÃO PORTO- 
GAIA. Até 28/12. 


Centro de Exposições de 
Valongo 


Avenida 5 de Outubro — «A 
MINERAÇÃO DO CONCE- 
LHO DE VALONGO: OOURO 
E A LOUSA». De terça a sexta- 
feira das 09.30 às 12.30€e das 15 
às 19 horas. Sábado e domingo 
das 15 às 19 horas. Até 31/12. 
Almacem Discontacto Espaço 
D'Arte 

RuaCosta Cabral, 354 — PIN- 
TURA, de Mário Portugal. 

leri rt i 

Rua do Padrão, 99 à Foz do 
Douro — EXPOSIÇÃO CO- 
LECTIVA, de Cargaleiro, José 
Rodrigues, Lanhas, Luísa Penha, 
Maria Velez, Sá Nogueira, Siza 
Vieira. 

nsport 

Alfândega — EXPOSIÇÃO 
«IS0OANOS SOBRE 2 RODAS». 
Até 28/02. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

av and 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 


VILANOVA DEFAMALICÇÃO 

Praca D. Maria | — «MOS- 
TRA PERMANENTE DE 
MAQUINARIA TÊXTIL». De 
segunda a sexta das 09às 12.30€ 
das 14 às 17.30 horas. 


CENTRO 


COIMBRA 
Oriana - Galeria de Arte 
Rua Miguel Torga, 180 — 
COLECTIVA DE PINTURA 
«PEQUENO FORMATO» e 
«TEMAS DE NATAL» de ar- 
tistas consagrados, entre eles 
Bual, Jesus, João Mário 
Penicheiro, João Ricardo, Maria 


Alcina, Pinho Dinis. De segunda- 
feira a sábado das 10.30 às 13 e 
das 15 às 20 horas; domingos das 
15.30 às 20 horas. Encerrado dias 
25e29/12e 1 e 5/1. Até 06/01. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
António Alegria - Arte 

Rua António Alegria, 184 — 
PINTURA, de José Luíz da Ro- 
cha Paris Couto. De segunda- 
feiraa sábado das 15 às 20; Domigo 
das 15 às 19 horas. Até 17/12. 
FIGUEIRA DA FOZ 
Milénio — Galeria de Arte 

Praceta Dr. Marcos Viana, 5 
— COLECTIVA DE PINTU- 
RA, de Pimenta Nunes e 
Valdemar Peixoto. Das 18 às 20 
e das 21.30 às 23.30 horas. Até 
12/12. 


07.15 — Revista de Impresa 
Nacional. 07.40 — Revista de 
Imprensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opi- 
nião Económica. 08.40 — Opi- 
nião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Im- 
prensa Internacional. 09.40 — 
Opinião Económica. 09.50 — 
Opinião Política. 10.00 — Espa- 
ço Interactivo de Análise da Ac- 
tualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 
— Conversas de Escárnio e Mal- 
dizer. 18.40 — Síntese do Espa- 
ço Interactivo. 18.50 — Pistas 
Lazer. 19.15 — Bolano Ar. 19.40 
— Pé de Página. 20.10 — Espaço 
de Animação Musical. 23.00 — 
Espaço Interactivo. Noticiários 
de meia em meia hora. 


Ed 


RADIO NOVA/RCP 


07.00 — Animador: Aurélio 
Gomes. Editor: Pedro Pinheiro. 
10.00 — Animador: Filipe Go- 
mes. Editor: Susana Gonçalves. 
13.00 — Animador: Daniel Oli- 
veira. Editor: Paula Miran- 
da.17.00 — Animador: Anabela 
Mota Ribeiro (emissão Local 
Porto). Editor: João Fernando 
Ramos. 19.00 — Cabo do Mun- 
do com José Ramos. 20.00 — 


Animador Jorge Costa. 22.00 — 
Animador: Marta Santos. Edi- 
tor: Isabel Reis. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 05.00 — 
Rádio Rural. 06.30 — Programa 
da Manhã. 12.00 — Diário Regi- 
onal. 12.20 — Conversas de Café. 
12.30 — Desporto. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 15.00 — Preto 
no Branco. 17.00 — Sessão da 
Tarde. 20.00 — Autorádio. 21.00 
— Mercador de Sonhos. 23.03 
— Desporto. 23.20 — Jogo 
Aberto. 00.00 — Jornal (15). 
00.05 — A Menina Dança. 00.15 
— 5" Jazz. 00.08 — As Noites do 
Éter. 02.00 — Portugal Diário. 
Noticiários intercalares de hora a 
hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 08.00 
— Noticiário. 08.10 — Allegro 
Vivace (continuação). 10.00 — 
A Propósito da Música. 11.00 — 
Discos em Revista. 12.00 — Os 
Sons Férteis. 12.10— O Barroco 
Vocal. 13.00 — Música Ibérica. 
13.30 — Noticiário. 13.40 — O 
Musical no Cinema. 14.40 — 
Concerto. 16.10 — Estórias de 
Música e Outras. 17.10 — Ins- 
trumentos Solistas. 17.30 — 
Alquimias. 18.00 — Noticiário. 
18.15 — Ritomello. 20.00 — O 
Cantoe os Seus Intérpretes. 21.00 
— (O Barroco Instrumental. 21.30 
— Euroradio. 23.30 — Música 
Sinfónica. 00.00 — Invenção dos 
Sons. 01,00 — Noticiário. 01.10 
— Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM—Estéreo: 06.00 — Diá- 
rio Rural. 06.30 — Manhãs da 
Comercial. 10.00 — O Cantante. 
12.00 — Clube Estéreo. 13,00 — 
ArCondicionado. 15.00 — Quar- 
to Bairro. 16.00 — Rock em 
Stock. 17.00 — A Ilha dos Te- 
souros. 18.00 — RDS — Rádio 
das Seis. 19.00 — Quatro Tem- 
pos. 19.03 — RDS — Rádio das 
Seis. 20.00 — Nova Geração. 
21.00 — Mercador de Sonhos. 
00.00 — Cinco Minutos de Jazz. 
01.00 — Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Nocturno. 


CESAR TORRES 


Maria Teresa Torres, Isabel Torres e demais família participam o 
falecimento de seu marido, pai e parente e cujo funeral se realizará 
amanhã, quarta-feira, pelas 10.30 horas, saindo da Basílica da 
Estrela, onde o corpo se encontrará depositado a partir das 17 horas 
de hoje, para jazigo no Cemitério dos Prazeres. às 10 horas será 
celebrada missa de corpo presente. 


Agência Magno - 01-3970163 


Pt 
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S. FÉLIX DA MARINHA 


D. LAURA PINTO TAVARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e demais 
família vêm por este UNICO MEIO, muito reconhecida- 
mente agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente querido, ou que de qual- 
quer outro modo lhes manifestaram o seu pesar e parti- 
cipam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma será celebrada amanha, quarta-feira, dia 3 pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial de São Félix da Marinha, 
agradecendo desde já a todos quantos participarem 
nesta Eucaristia. 


S. Félix da Marinha, 2 de Dezembro de 1997 


ARMANDO TAVARES BRANDÃO e esposa 
JOSÉ TAVARES PINTO BRANDÃO e esposa 
GERALDO TAVARES PINTO BRANDÃO e esposa 
MARIA JOSÉ PINTO BRANDÃO e marido. 


Placo - Funerária J. Gomes, Lda. - Arcozelo - Gaia 


VITÓRIA 


NATALIA ABREU DA SILVA 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da sua ente 
querida e que o seu funeral se realiza hoje com missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na Capela Mortuária do Lar do Comércio da Maia, onde já se 
encontra depositada. 

Findas as cerimónias religiosas irá a inumarno Cemitério de Agramonte em 
campa rasa, agradecendo desde já a todas as pessoas que se dignaram assistir 
a estas cerimónias. 


Pedrouços, 2 de Dezembro de 1997 


Funerária Moderna de Pedrouços de Ferreira & Lopes, Lda. 


«O Comércio do Porto» - N.º 184 - 2/12/97 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA 
. DEGAIA 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


O Doutor CARLOS BERNARDO MEN- 
DES, Juiz de Direito neste Tribunal faz sa- 
ber que nos autos de Execução Ordinária 
Hipotecária como n.º 438/95, da 1.º Juízo, 
em que é exequente CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS SA., e exeuctado JOSE 
MIGUEL LOPES RIBEIRO E MULHER, 
LAURINDA DA CONCEIÇÃO MARQUES 
TEIXEIRA RIBEIRO comultima residência 
conhecida na Urbanização Vila D'Este - 
Lote 85 - 1.ºEsq.º- Vilarde Andorinho - Vila 
Nova de gaia, foi designado o dia 16 de 
Janeiro, pelas 1Ohoras, para a abertura de 
propostas emcarta fechada, neste Tribunal, 
para ser vendido pelo maior preço oferecido 
acima de 70% do valor patrimonial. 

Bens a arrematar: VERBA ÚNICA. 

Fracção autónoma designada pelaletraB, 
correspondente ao primeiro andar esquer- 
do, corpo|, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito no lugar da Ser- 
pente - Urbanização Vila D'Este - Lote 85, 
freguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na 
matriz predialsob 0 art.ºn.º 1533-b, descn- 
tona 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Novade Gaia sobon.*00165/08.08.85, 
da referida freguesia e ái registada pela 
apresentação 43/09.06.87, com o valor 
patnmonial de Esc. 5.005.081500, do qual é 
depositário Albano Nogueira Mendes, resi- 
dente na Rua João de Deus 280 - 1.º nesta 
comarca. 


VN. Gaia,97.11.20 


O Juiz de Direito, 
Carlos Bemardo Mendes 


O Oficiald e Justiça, 
Joaquim Pedrosa Ferreira 


“O Comércio do Porto» - N.º 184-2/12/97 


TRIBUNALDECÍRCULO 
EDECOMARCA 
DEMATOSINHOS 


JUÍZOS CÍVEIS 


ANÚNCIO 


Faz saber quenodia 21 do próximo 
mês de Janeiro, de 1998, pelas 10 
horas, nesta cidade e comarca de 
Matosinhos e no Tribunal Cível, nos 
Autos deExecução de Sentença n.º 
324/A/95, em que Exequente «Joa- 
quim Ribeiro Ferreira» e Executado 
JORGE MANUEL MARTINS PINHO, 
residente no Bairro da Câmara, Tv.º 
Ramalho Ortigão, Ent.* 103 - 2.º 
Esq.º, Perafita, Matosinhos hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, a fim de ser arrematados pelo 
valor constante nos autos, vários 
bens móveis penhorados àquele 
executado. 

Dos referidos bens é fiel depositá- 
rio a Sr.* Paula Maria Tavares Dias 
Crista, esposa do Executado, resi- 
dente na morada supra indicada a 
quem, nos termos do disposto no 
Art.º 891.º do Código de Processo 
Civil, incumbe o dever de mostrar o 
referido bem a quem pretenda 
examiná-lo, podendo, para tanto, 
fixar as horas em que, durante o dia, 
o facultará a inspecção, tornando- 
as conhecidas do público por qual- 
quermeio. 


Matosinhos, 97.11.18 


O Juiz de Direito, 
Antero Pires Salvador 
A Escrivã Adjunta, 
Sofia Armanda Almeida Neves 
Oliveira Cortez 


“O Comércio do Porto» - N.º 184-2/12/97 


TRIBUNAL DECÍRCULO 
E DE COMARCA 
DEVALONGO 


ANÚNCIO 


Pelo presente, ficam citados os 
credores desconhecidos da 
requerida VASCONCELOS & LE- 
MOS, LDA., com sede na Praça 1.º 
de Maio, n.º 26 - 4445 Ermesinde 
para, querendo, no prazo de catorze 
dias finda a dilação de catorze dias, 
acontar da publicação do anúnciono 
Diário da República, nos auos de 
acção de falência n.º 571/97, do 2.º 
Juízo desta Comarca em que é 
requerente Rolporto Comércio e In- 
dústria de Automóveis, SA, com 
sede na Rua Ferreira Dias, 840, 
Porto, não só deduzirem oposição a 
qualquer dos créditos ou justifica- 
rem os seus créditos, como propo- 
rem qualquer providência diferente 
da requerida, devendo em todos os 
casos oferecerem logo todos os 
meios de prova de que disponham, 
nos termos do art.º 20.º do Código 
dos processos Especiais de Recu- 
peração de Empresa e de Falência 
(aprovado pelo DL 132/93 de 23/04). 

A petição deu entrada no Tribunal 
em 06 de Maio de 1997 


Valongo, 1997/Novembro/27 


O Juiz de Direito 
Pedro Freitas Pinto 


A Escrivã Adjunta 
Maria Ondina Barbosa 


O Comérrio do Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 8 de 
Janeiro de 1998, pelas 11.00 
horas, no Tribunal Judicial de 
Melgaço, nos autos de Execu- 
ção Ordinária n.º 150/96, em 
que é exequente a Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Alto 
Minho, C.R.L., com sede na 
Rua de Aveiro, 119, Viana do 
Castelo e executados Manuel 
António Ribeiro e mulher, Maria 
Emília Afonso Vieira Ribeiro, 
residentes no lugar de Maninho, 
freguesia de  Alvaredo, 
melgaço, serão postos em pra- 
ça pela primeira vez, para se- 
rem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido acima do valor 
que adiante se indica, os se- 
guintes imóveis: 

PRIMEIRO 

Prédio rústico denominado 
"MONTE DA AGUIEIRA DE 
BAIXO ou PEDROSAS”, de 
mato, com a área de 3.500m2, 
sito em lugar da Aguieira, a 
confrontar do norte com António 
Esteves, sul e nascente com 
caminho de servidão, e poente 
com José Esteves, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de melgaço sob o n.º 170, 
da freguesia de Alvaredo, e 
inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 1765.º, com o valor 
patrimonial de 3881$00. 

SEGUNDO 

Prédio rústico denominado 
"LEIRA DO QOUTEIRO”, de 
mato, com a área de 800m2, 
sito no lugar de Bouças, a con- 
frontar do norte com Manuel 
Fernandes e outros, sul e nas- 
cente com caminho de servi- 
dão e poente com Manuel 
Fernandes, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Melgaço sob o n.º 171, 
da freguesia de Alvaredo, e 
inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 319.º com o valor 
patrimonial de 1.311$00. 

| TERCEIRO 

Prédio urbano composto de 
"CASA DE MORADA”, com 2 
pavimentos, com a área de 
36m2, sita no lugar de Maninho, 
confrontar do norte e nascente 
com caminho público e sul e 
poente com manuel Gonçal- 
ves, descrito na Conservatória 
do Registo predial de melgaço 
sob o n.º 173 e inscrito na 
matriz sob o artigo 110.º da 
freguesia de Alvaredo, com o 
valor patrimonial de 1.598$00. 

QUARTO 

Prédio rústico denominado 
"LEIRA DA TORRE”, de mato, 
com a área de 100m2, sito no 
lugar da Torre, a confrontar do 
norte com Manuel Gonçalves, 
sul com rio, nascente com her- 
deiros de Manuel Pires e poen- 
te com Manuel pereira, descri- 
to na Conservatória do Registo 
Predial de Melgaço sob o n.º 
172 e inscrito na respectiva 
matriz sob o art.º? 910, da fre- 
guesia de Alvaredo, com o va- 
lor patrimonial de 1.462800. 

Dos bens descritos é fiel de- 
positário o Presidente da Junta 
de Freguesia de Alvaredo, 
Melgaço, Sr. António Carlos 
Lopes, residente no lugar das 
Bouças, Alvaredo, Melgaço, 
que é obrigado a mostrá-los a 
quem os pretender examinar - 
art.º 891.º do C. P. Civil. 


Melgaço, 1997/11/18 


A Juíza de Direito 
Alexandra Viana Lopes 


O Escrivão Adjunto 
Victor Roquinho 


2 Dezembro 1997 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


O Doutor CARLOS BERNARDO MENDES, Juiz de Direito do 1.º 
Juízo Cível do Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia 


FAZ SABER QUE no dia 17 de DEzembro de 1997, pelas 10 
horas, neste Tribunal Judicial, e nos Autos de Execução Ordinária 
n.º 276/95, que a exequente CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, SA,, 
com sede em Lisboa, move aos executados MÁRIO DA SILVA 
COUTO, e mulher, MARIA MARGARIDA DA SILVA MARQUES 
COUTO, residentes na Av.º Diogo Leite, 150, 4.º Recuado, St.* 
Marinha - VILA NOVA DE GAIA, se procederá à venda por meio 
de propostas em carta fechada apresentadas para venda do 
seguinte: 

IMÓVEL 

Fracção autónoma, designada pela letra H, correspondente ao 
4.º andar recuado do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito na av.º diogo Leite, n.º 150, freguesia de Santa 
Marinha, inscrito na matriz predial sob o Art.º? 6457 e descrito na 
1.º Conservatória do Registo prediald e Vila Nova de Gai, sob o n.º 
33751, do livro B-87 a fls. 15 v.º 

As propostas deverão ser apresentadas até àquele dia e hora na 
Secretaria judicial do 1.º Juízo do 1.º juízo Cível, tendo em conta 
que o valor da venda é de 1.439.312$00, ou seja, 70% do valor 
base, nos termos do estabelecido no n.º 2 do art.º 889.º do Código 
de Processo Civil. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Novembro de 1997 


O Juiz de Direito, 
Carlos Bernardo Mendes 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 
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8.º JUÍZO CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


A Doutora Lúcia Adelaide Ferreira da Silva Martins, Juíza de Direito do 8.º 
Juízo, 3.º Secção do Tribunal Cível da Comarca do Porto; 

ANUNCIA que por este Juízo e secção, nos autos de ACÇÃO SUMÁRIAN.º 
4/97 nos quais é autora RENAULT GEST - SOCIEDADE DE COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS, S.A., com sede na Av.* Infante D. Henrique, 349-A, Lisboa, 
e ré GAGO & OLIVEIRA - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA., com última 
sede conhecida na Rua do Padrão - Estrada Nacional, 109, Cacia, Aveiro e 
actualmente em parte incerta. 

Correm éditos de trinta dias, citando a ré para contestar, apresentando a 
sua defesa no prazode vinte dias, que começa a contar depois de findos os 
éditos e contados a partir da ultima publicação do anúncio, a presente acção 
coma advertência que a falta de contestação imorta a confissão dos factos 
articulados pela autora, que consistem em o réu pagar à autora a quantia de 
Esc. 322.1245$00, tudo com custas e demais encargos legais, conforme melhor 
consta nos duplicados da petição inicial e documentos juntos que estão ao 
dispor do citando nesta secretaria judicial, aguardando que sejam levantados 
por quem de direito os procurar. 


Porto, 13 de Novembro de 1997 


A Juiza de Direito, 
Dr.º* Lúcia Adelaide Ferreira da Silva Martins 


A Escriturária, 
Manuela Magalhães 


«O Comércio do Portos - N.º 184 - 2/12/97 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROC. 1301/96/B- 1.º SECÇÃO 


Faz-se saber que neste Tribunal 
e primeira secção correm éditos de 
vinte dias, contados da publicação 
do anúncio, citando, os credores 
desconhecidos da executada ANA 
CRISTINA NUNES MOREIRA MEN- 
DES, residente/sede Café Primave- 
ra, Lugar da Igreja, Baltar, 4580 - 
Paredes, para no prazo de quinze 
dias, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, confor- 
me preceitua o disposto nos artigos 
864 e 865 do Código Processo Civil, 
na Execução de Sentença que con- 
tra aqueles move Torrefacção Manu- 
el Lapa, Ld.º e que tenham garantia 
real sobre o bem penhorado. 

Para constar se lavrou este para 
ser afixado. 


Porto, 20 de Novembro de 1997 


A Juiza de Direito, 
Ana Paula Mala Lopes 


O Escrivão Adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


——- — — 
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4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO. PORTO 


ANÚNCIO 


Nos autos de ACÇÃO SUMÁRIA, 
N.º 4/97, pendente na 3.º Secção do 
4. Juízo Civel dacomarca do Porto, 
proposta por Autora: GEST 
LEASING, SOCIEDADE DE LOCA- 
ÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁRIA, 
S.A., com sede na Av.º* Marechal 
Gomes da Costa, n.º 21-D, Lisboa, 
contra Réus: SERAFIM JOSÉ 
MOREIRA JESUS e mulher, MARIA 
DE JESUS, ausentes emaprteincer- 
tae comúltima residência conhecida 
na Rua Columbano n.º 114,37005S. 
João da Madeira, correm éditos de 
trinta dias contados da publicação 
do 2.º e ultimo anúncio, citando os 
réus ausentes para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos contes- 
tarem, queendo, os presentes autos 
de ACÇÃO SUMÁRIA. 

A autora emsintese, pede que os 
réus sejam condenados a pagar-lhe 
aquantia de Esc. 900.399$00, acres- 
cida de juros à taxa legal, 

Porto, 97/11/21 

O Juiz de Direito, 


António José Ferraz 
de Freitas Neto 


O Escriturário Judicial, 
Serafim Moreira 


— e... e — 


2 Dezembro 1997 


COMPANHIA 
DE CRÉDITO POPULAR, S.A. 


Sede: Praça de Carlos Alberto, 79 - Porto 
Contribuinte n.º 500 069603 
Capital: 35.000.000500 
Matriculada na conservatória do Registo Comercial do Porto 
sob o n.º 629, a fls. 17 do livro C-3 


Avisam-se os Srs. Mutuários de que os penhores em débito de 
| juros há mais de três meses, tanto na Sede (Praça de carlos 
alberto, 79) como da Filial n.º 2 (R. do Bonjardim, 1132), da Filial n.º 
3 (R. Trás, 179), da Filial n.º 6 (R. Guilherme Gomes Fernandes, 
30 - Leça da Palmeira), da Filial n.º 7 (R. António Bessa Leite, 957) 


e da Filial n.º 19 (R. Cimo de Vila, 21), serão vendidos em leilão nos 
dias 12 a f6e 19a 23 de Janeiro próximo, das 14 às 18 horas, na 


Sede da Companhia. 


Porto, 1997, Novembro, 28. 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo 3.º Juizo Civel do Porto, 1.º] 
Secção na Acção Sumária n.º 823/ 
97, movida pelo autor RENAULT 
GEST- SOCIEDADE FINANCEIRA 
PARA AQUISIÇÕES A CRÉDITO, 
S.A. , contra DOMING RIBEIRO 
NETO, residente em parte incerta, 
comaúltima residência RUA CASAL 
PINTOS, BUARCOS, 3080 FIGUEI- 
RA DA FOZ, este réu citado para 
contestar, apresentando a sua defe- 
sa no pazo de 20 dias, que começa 
acorrer depois de linda a dilação de 
30 dias, contados da data da segun- 
da e última publicação deste anún- 
cio, com a advertência de que a falta 
contestação importa a confissão 
dos factos articulados pelo autor | 

| naquele processo e que consistem 
em, tudo conforme melhor consta do 
duplicado da petição inicial que en- 
contra à disposição do citando nesta 
Secretaria Judicial. Mais fica adver- 
tido de que só é obrigatória consti- 
tuição de advogado, nas causas de 
valor superior alçada do Tribunal e 

naquelas em que seja sempre 
admissível recurso, independente- 
mente do valor. 


Porto, 10.11.97 


O Juiz de Direito, 
António Miguel Veiga 


A Oticial de Justiça, 
Regina Melo 


| 9.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA N.º 785/E/95 


A. - DB - Leasing - Soc. Loc. Fin. 
Mobiliária, SA.- 

R. - Manuel dos Santos Moura, 
Lda., e Credores da massa falida - 
| Manuel dos Santos Moura, Lda. 

O Magistrado Judicial deste Tribu- 
nalLic. José Manuel Carvalho Ferraz, 
faz saber que correm éditos de 14 
dias, nos autos acima identificados, 
| 8 que ficam citados MANUEL DOS 
SANTOS MOURA, LDA., e os CRE- 
| DORES DA MASSA FALIDA DA 
| SOCIEDADE MANUEL DOS SAN- 
TOS MOURA, LDA,., parano prazo de | 
10 dias, posterior à publicação do 
segundo e último anúncio, contes- 
tar, querendo, a acção sumária, 
acima identificada, sob pena de poder 
[vir a ser reconhecido o direito á 
separação e restituição do veículo | 
ligeiro de passageiros CITROEN XM 
com matrícula 31-95-BJ, por a DB 
| Leasing - Soc. Loc. Fin. Mobiliária, 
| SA, reclamado, ficando os duplica- 
dos da pelição nesta Secretaria 
Judicial. 

para constar se passou o presente 
Edital que será devidamente afixa- 
do. 


Porto, 97.11.20 


O Juiz de Direito 
Josá Manuel Carvalho Ferraz 


O Escriturário Judicial 
Gilberto Fernandes Alves 


O ADMINISTRADOR 


«O Comércio do Porto» « N.º 184 - 2/12/97 | 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SENTENÇA 
N.º 9467/93.B - 3.º SECÇÃO 


Exequente: Leasinvest - So- 
ciedade de Locação Financei- 
ra Mobiliária, SA, Rua Guerra 


| Junqueiro, n.º 455/473, 4100| 


Porto. 

Executados: Matalurgica 
Fajó - Joaquim de Sousa 
Ferreira, Rua dos Combaten- 
tes Fajozes, 4480 Vila do Con- 
de. 

Citam-se os credores des- 


| conhecidos do executado para 


reclamarem o pagamento dos 
seus créditos que gozem de 


garantia real sobre os bens| 
que lhe foram penhorados, no| 
prazo de quinze dias, decorri- | 


dos que sejam vinte de dilação 


a partir da data da publicação | 


do presente anúncio, 
Porto, 12.11.97 


O Juiz de Direito 


| Antonino Ferreira Marques 


A Escriva Adjunta 
Maria Deolinda Lopes 
Teixeira da Cruz Graça 


“OQ Comércio do Portos « N.º 184 « 2/12/97 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SILVES 


ANÚNCIO 


Faz-se público que nos autos de 


Execução de Sentença 159-B/95 da 
1.º Secção em que é exequente 
FRANCISCO MARTINS GUERREI- 


RO, é por esta forma notificada a| 


executada ALGARGEL - Salgados e 
Congelados do Algarve, Lda,, actu- 
almente em parte incerta, com última 


| sede conhecida no Largo João XXIII 


n.?31 em Loulé de que por despacho 
de 03.03.97, foi ordenada a penhora 
de diversos bens móveis que se 
encontravam no rés-do-chão esquer- 


do do prédio urbano sito na Rua | 
| Heróis de Mucaba n.º 36 em 5. 
| Bartolomeu de messines e para que- 


rendo, no prazo de dez dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de trinta dias, contada da 
última publicação do anúncio, dedu- 
zir embargos de executado ou opo- 
sição à penhora, nos termos do 


| disposto no art.? 926 n.º 1 do C. P. 


Civil. 

O duplicado da petição inicial e a 
cópia do auto de penhora e do 
despacho que a ordenou, encon- 
tram-se à disposição da ora 
notificanda na Secretaria deste Tri- 


| bunal. 


Silves, 19 de Novembro de 1997 
Ô Juiz de Direito 
Rui José Fernandes Banaco 


À Escrivã Adjunta 
Maria dos Reis Matos 


| de vinte dias, contados da se- 


O Comércio do Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE MELGAÇO 
ANÚNCIO 


Faz saber que pelo Tribunal Judicial de Melgaço e nos autos de 


Execução Ordinária n.º 108/95, em que é exequente Caixa de | 


Crédito Agricola Mútuo do Alto Minho, C.R.L., com sede na Rua de 


Aveiro, n.º 119, Viana do Castelo e executados JAIME JUSTINO 
ESTEVES, ausente em parte incerta de França e com última | 


residência conhecida no país do lugar de Porta, freguesia de 
Cristóval, concelho de melgaço e outros, é notificado o executado, 
supra identificado, de que correm éditos de 30 (trinta) dias, 
contados da 2.º e última publicação deste anúncio, notificando-o 
de que por despacho de 20/05/1996, foi ordenada a penhora (art.º 
838.º do C. P. Civil) que recaiu sobre o seguinte imóvel: prédio 


urbano, composto por casa de morada, de rés-do-chão com seis. 


divisões e primeiro andar com oito, com a área de 112ma, sito no 


lugar de Fonte, freguesia de Chaviães, Melgaço, confrontando de 


todos os lados com o proprietário, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 483.º como melhor consta do termo de penhora, cuja cópia 
se encontra neste Tribunal Judicial para lhe ser entregue, logo que 
o executado o solicite. 


Mais fica notificado de que foi nomeado depositário do imóvel o | 


Presidente da Junta de Freguesia de Chaviães, melgaço, senhor 


José António Pinto, residente no lugar da Igreja, da referida | 
| freguesia, a quem compete administração do referido imóvel. 


Melgaço, 1997/11/21 
A Juiza de Direito 
Alexandra Viana Lopes 


O Escrivão Adjunto 
Victor Roquinho 
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ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 16 de Dezembro de 1997, pelas 10.30 
horas, neste Tribunal, nos autos de Execução Ordinária n.º 411/96, 
correr termos no 1.º Juízo Civel do Tribunal da Comarca de Gondomar 
que a exequente CX. GERAL DE DEPÓSITOS, SA., move contra o 


executado FERNANDO JESUS CARDOSO FRAGA E MULHER, ANA | 


MARIA MARQUES ROSAS CARDOSO FRAGA, residentes na R. 


| Jorge de Sena, 39. 3.º Esq.” - Rio Tinto, hão-de ser psotos em praça 


pela primeira vez, para serem arrematados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo o seguinte bem imóvel: 
Fracção autónoma, designada pela letra «T», que corresponde ao 
3.º andar esquerdo, do prédio urbano, em regime de propriedade 
horizontal sito na AR. Jorge de Sena, 39 da freguesia de Rio Tinto, 
omisso na matriz predial, mas pedida a sua inscrição em 22-2-88, 


descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar, sob o n.º| 


00401/29-04-86, da referida freguesia, hipoteca essa egistada pela 


| apesentação 39/12-08-88, sendo fiel depositário o Sr. José Bemardo 
| Pereira, conhecido em Juízo. 


Gondomar, 21 de Novembro de 1997 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Oliveira Morais 


A Escriva Adjunta, 
Maria Manuela Alves F. Pinto 


7º JUÍZOCÍVEL 
DACOMARCA 
DOPORTO 


ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N$410:%-22SECÇÃO 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


A Drº Maria das Dores Eiró de 

| Araújo, Juíza de Direito da 2.º Sec- 
ção do 4.º Juízo Civel do Porto. 

Faz saber que no dia 10 de Dezem- 

Por este Tribunal correm éditos 


neste Quarto Juizo Cível do Porto, 


“O Comércio do Porto= - N.º 184 - 212/97 | 


bro de 1997, pelas 10.00 horas, | 


|gunda e última publicação do 


anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
RODRIGO MANUEL GOMES 
PEREIRA, casado, comercian- 
te, residente no lugar de portas, 


Freguesia de Meixomil, 4590 | 


Paços de Ferreira, para no prazo 
de 15 dias posterior ao dos 


| éditos, reclamarem os seus cré-| 


ditos pelo produto dos bens 
móveis penhorados em 07/07/ 
1997, sobre que tenham garan- 
tia real, na Execução acima iden- 
tificada, movida por FERNANDO 
SIMÃO - SOCIEDADE DE CO- 
MÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E 


REPRESENTAÇÕES, LDA,, 


com sede na R. da Alegria, n.º 
853, Porto. 


Porto, 18/11/97 
O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


nos autos de Execução Sumária n.º 
300/95 exequente Fernando Simão - 
Com. de Automóveis Lda., e execu- 
tado ERNESTOMARTINS MOREIRA, 
residente na Rua Fonseca Cardoso 
n.º 106 - 4.º dt.*, Porto, hão-de ser 
postos em praça para se arremata- 


rem, pela primeira vez, ao maior | 
lanço oferecido, acima do valor indi-| 


cado nos autos, O seguinte bem: 
VERBA UNICA: Um automóvel, mar- 
ca Opel, modelo Corsa, GL + 1200, 


| com 3 portas, matricula 93-34-AM, 


nºdemotor 19C65104,n.º de quadro 
V9x 000093N4284762, com 70 
317km, em razoável estado de con- 


servação e funcionamento avaliado | 
| em 900.000800 (novecentos mil es- 


cudos). 
E fiel depositário do bem imóvel o 
executado. 


Porto, 20 de Novembro de 1997 


A Juiza de Direito 
Maria das Dores Eiró Araujo 


A Escrivã Adjunta 
“Maria José 


Publicidade 31 


assocução ASSOCIAÇÃO VOLUNTARIDO 
7 DO HOSPITAL DE S. JOÃO 


Alameda Prof. Hernâni Monteiro - 4200 PORTO 
Telef.527151-Ext. 1610 
Telef.e Fax 5507452 


De harmonia com os artigos 17.º, 18.º e 19.º dos Estalutos, 
convoco todos os Associados que se encontrem nas condi- 
ções dos artigos 14.º dos Estatutos e 8.º do Regulamento 
Interno, a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 20 
de Dezembro às 16 horas, no Anfiteatro Nascente-Piso 3, no 
Hospital de 5. João, com a seguinte Ordem do Dia: 


1. Apreciação e votação do Orçamento para o exercício de 
1998; 

2. Apreciação e votação do Plano de actividades para o exerício 
de 1998; 


Seáhora marcada não comparecer o número legal de Associados, 
a Assembleia funcionará uma hora depois, em segunda convocatória, 
com qualquer número de associados, no mesmo local. 


Os documentos referentes aos pontos n.º 1 en.º2 da Ordem do Dia 
encontram-se à disposição dos associados, para consulta, na Secre- 
taria da Associação, no piso 1 do Hospital de S. João. 

Porto, 29 de Novembro de 1997 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Prof. Doutor Daniel dos Santos Pinto Serrão 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 

O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 

PODERES DE TAROT A GUIEM 


2 054 - 100497 
Comérgo do Porto / TelaBanco - preço 11$50/3,7 seg. - preço minimo 500800 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: | — Aliás. Entes. 2 — Pensilvânia. 3—Ti.AC. 
la. Tá. Si. 4 — Pluma. Caber. 5 — Ágios. Avida. 6 — Pude. Roce. 
7 — Parar. Ralam. & — Roera. Usada. 9 — II. Sá. Ai. Só. Pi. 10 


| — Mamarrachos. || — Amaro. Magra. 


VERTICAIS: | — Aptos. Prima. 2 — Lei. Papão. lam. 3 — In. 
Algures. Má. 4 — Ás. Cuidará. Ar. 5 — Si. Moera. Aro. 6 — Lias. 
Ruir.7 — Eva. Caras. Am. 8 — Na. Távolas. Cá.9 — Tn. Abicado. | 
Hg. 10 — Eis. Edema. Pôr. || — Saíra. Poisa. 


DIFERENÇAS 


32 Vantagens para todos 


PORTO 


T1 - À LUSÍADA - Novos, pronto habitar, boas áreas, bons 
acabamentos, arrumos individuais, lugar de garagem. 13.200 
cis. 

PROC. 1133/1787 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/1/2/3 
T3 - AV. FERNÃO MAGALHÃES - 16.500 CTS. - Andar 
ngorosamente novo, excelente localização, boas áreas. Só vis- 
to. 

PROC. 1164/17/97 LIC. 1829 AMITEL.9759010/1/2/3 
FABULOSO T4RECUADO-BONFIM - Salão 50 m2, 4 suites. 
Garagem para 2 carros, 52.000cis. 

PROC. 1117/1797 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/1/2/3 


T2GAIA-S. LOURENÇO- Como novo, divisões grandes. Só 
12.000€. 

PROC.21/97/1596 TEL. 3745580 
MORADIA - GAIA - COIMBRÕES - CV - Salão c/ 50 mz, bar 
lareira e arrumos. RC - Sala 25 m2 c' lareira, WC completo e 
cozinha 20 m2 - 1.º 3 quartos, wc compelto + wc privativo. Sotão 
- Salão c/50 m2 + WC. C/ nova. 3 frentes - Jardim c/ 400 m2. 
Garagemp/Scarros. Terreno p/piscina. Local muito sossegado. 
PROC. 21/97/471 TEL. 3745580 


TI GAIA LUXO -Áreas avantajadas, aquecimento central, cozi- 
nha comelectrodomésticos, suite, garagem individual. contacte- 
nos. 

PROC.21/97/1375 TEL. 3745580 
T2GAIA-SALGUEIROS - Pronto a habitar. Vistas paraoamr. 
garagem individial. Só 15.000c. 
PROC.21-97-398 TEL. 3745580 
T2+1 GAIA CENTRO - Sala 35 m2, cozinha 17 m2 lanera -0+1 
é grande, com 2 lugares degaragem. Só visto. 
PROC. 03/96/282 TEL. 3745580 
FABULOSO T2R GAIA NOVO - Acabamentos de luxo, gran- 
des áreas. Comterraço, 2 suites, banheira de hidromassagem, 
aquecimento central, garagem individual para 2 carros. Só visto. 
PROC. 21/97/190 TEL. 3745580 


TICITERRAÇO-VISTAS P/MAR -Lugar sossegado. Acaba- 
mentos de luxo. Garagem. Preço: 19.000c. 


PROC.21-97-1056 TEL. 3745580 


MORADIA T2+1 + CAFÉ AVINTES - 3 frentes, como novo, 
venha conhecer. Só 34.000c. 
PROC.21/97/1567 


TEL. 375580LIC. AMI1832 


MATOSINHOS 


MORADIA t4C/4FRTS.-S. MAMEDE INFESTA-C/630m2, 
nova, área cob. e desc., gar. p/ 6 carros, 4 wc, suite, !. sala, 
terraço, anexos, etc... Só visto - 49.000cIs. 

PROC.471/12 TEL 9735281/2/3/4 


T2-ALTODAMAIA-Umanodeuso, 12.500cts, pelaurgência. 
PROC. 1120/17/97 LIC. 1829 AMITEL.9735281/2/3/4 


T3IC/TERRAÇO-GUEIFÃES 15.950CTS.- 110m2 cobertos 
+ 100 m2 descobertos. Garagem. 
PROC. 1119/17/97 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/2/3/4 


AUTOMÓVEIS, LDA. 


PEUGEOT 205 
1.9 DIESEL 


5 Lugares - 63.000 km 


O Comércio do Porto 


T3 - 15.500 CTS - ÁGUAS SANTAS - 125 m2+garagem,2 
frentes. 

PROC. 1118/1797 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/2/3/4 
ESECTACULAR T4 - MAIA SHOPPING - Rig. novo, c/ 150 
m2, garagem, amplas divisões, pav. emlamparquet. Soberbos 
acabamentos. Só 18.490cis. 
PROC. 446/12 TEL. 9735281/2/3/4 
T1-11.500CTS - Alto Maia - Excelentes áreas, divisões ind,, 
acabamentos de luxo. 
PROC. 424/12 TEL. 9735281/2/y4 
T2- ALTO MAIA - P.H., coz. equipada, c/ forno, placa, frig., 
mãq. lavar, banho c/ móvel embutido, quartos c/ 18 m2, pav.em 
parquet, garagem + arrumos, 14.9000cts. 

PROC. 465/12 TEL. 9735281/2/3/4 


RIO TINTO 


T2+1 - RIO TINTO (ESTAÇÃO) - Boas áreas, bons acaba- 
mentos, prédio pequeno. Garagem individual. 
PROC. 107417197 LIC. 1829 AMITEL.9759010/1/2/3 


T2+1- RIO TINTO - 100 m2, 2 wc, garagem individual, 14.700 
cis. 

PROC. 1074/1797 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/1/2/3 
T3-12.000CTS- FÂNZERES (SOLDADO)- Com 105 m2 + 
varanda. 

PROC. 1077N7/97 LIC. 1829 AMITEL.9759010/1/2/3 
T3-BAGUIM DO MONTE - Só 15.500cts. Novo, p.h. garagem 
+ arrumos, coz. equip.. grande divisões, bons acabamentos, 
prédio peq.. transportes à porta... 
PROC. 482/12 TEL. 9735281/2/44 
T3DUPLEX-RIO TINTO - Novo, salão c/ 100 m2, 2 banhos, 
garagemindividual p/2 carros. Verhoje!!! 


PROC.251/31 TEL. 9735281/2/y4 


T1-AV. JOÃO DE DEUS -Comonovo, divisões independen- 
tes. Bons acabamentos, varandas, roupeiro. Lugar de garagem. 
12.400cIs. 

PROC. 1227/17/97 


LIC. 1829 AMITEL.9759010/1/2/3 


T2 - NOVO - 15.600 CTS. ERMESINDE (ST.* RITA) - Com 
garagem + arrumos. Acabamentos de luxo, cozinha equipada 
complaca e fomo. Veja hoje. 

PROC.9131697 LIC. 1829 AMITEL. 9759010/1/2/3 


T3-ERMESINDE - Novo, pronto habiar, bons acabamentos, 
fogão desala, roupeiros, varandas, transportes à porta, gara- 
gempara2 carros. 18.000c!s. 

PROC. 10077/17/97LIC. 1829 AMITEL.9759010/1/2/3 


T3DE LUXO- ERMESINDE - Como novo, pronto habitar, com 
130 m2, quartos com roupeiros, 3WIC, 1 é suíte, garagem. Só 
visto. 18.500cls. 
PROC. 1024/17/97 LIC. 1829 AMITEL. 9722024 
ANDAR MORADIA - ERMESINDE - Novo, pronto habitar, 1.º 
andar, comexcelentes áreas, 3quartos, 2 W/C. garagem para 
2 carros. S021.500cis. 

PROC. 1024/17/97 LIC. 1829 AMITEL. 9722024 
T2- ERMESINDE CENTRO - Novo, c/ garagem, acabamen- 


tos de boa qualidade, ultimo p/venda. Só 14.900cls. 
PROC.911/99 TEL. 9735281/2/34 


T3-ERMESINDE CENTRO - Prédio pequeno,novo, 3trentes, 
salac/35 m2, c/lareira, roupeiros, varandas, gar. ind., 21.500 
cis. 
PROC.254/13 TEL. 9735281/2/44 
MORADIA T4- TRAVAGEM-C/áreacob.edesc.c/gar.,ind., 
espectaculares divisões, aquec. emtodas as div., suite, pav.em 
aprquet, churrasqueira, etc... Só 28.490cts. 

PROC.41812 TEL. 9735281/2/y4 


VIANA DO CASTELO 


T1* T2- MOLEDO- A 50M DE PRAIA - Em contrução. Bom 
preço. 


TEL. 058-8107400 


Tt*T2+T3- PRAIA ESPOSENDE COM PISCINA - 
Acabamentos de luxo. garagem pnvativa. Boa localização e 
preços. Só visto. Telefone já. 

TEL. 058-820455/698 


T3 C/ SOLÁRIO - VIANA DO CASTELO - CARREÇO - 
Magníficas vistas p/o mar. À 200 metros da praia. 
TEL. 058-8107400 


T3 C/ TERRAÇO - VILA PRAIA ÂNCORA - Com sala c/ 
lareira. Com lugar garagem + arrumos. bom preço. ; 
TEL. 058-8107400 


T3 - VILA PRAIA ÂNCORA - Com óptimos acabamentos e 
próximo da praia. Marque visita. 12.750c 
TEL. 058-820455/698 


T3-CABEDELO- Ampias divisões. Com aquecimento central, 
Garagempnvativa 
TEL. 058-8107400 


MORADIA - GONDARÉM - AMPLAS VISTAS SOBRE O 
RIO - Nova de 3frentes, 2 suites, 1 C/ quarto de vestir Bona sala 
citerraço. cozinha equipada. Jardim. Ampla garagem 

É TEL. 058-8107400 


MORADIA - CALVÁRIO - VILA PRAIA DE ÂNCORA - de 3 
frentes, 3 excelentes quartos. Gave+ric+1.º, sala c/ 35 m2, 
cozinha c/ 12 m2. Garagemmuito ampla. Pequeno logradouro, 
arrumos. Gás canalizado. Sotão. Localização excelente. Optima 
passagem. 

TEL. 058-820455/698 


MORADIA - VILA PRAIA DE ÂNCORA - CALVÁRIO - 
Magnifica moradia. De CV+R/C+1.º sótão. C/I frentes. C/3 
excelentes quartos, salac/35 m2, cozinha c/ 12 m2, garagem 
muito ampla. arrumos e logradouro. c/gás canalizado. localiza- 
ção excelente. Optima paisagem. Negócio de Ocasião. 

LIC. 1873 AMI- PROC. 3659 TEL. 058-820455/698 


MORADIA CAMINHA - Casa antiga. Localizada em plena 
zona histórica de caminha. C/ caracteristicas para comércio e 
tunsmo. Excelente preço. Venha ver. 

TEL. 058-820455/698 


MORADIA EM PEDRA - REBOREDA - VILA NOVA 
CERVEIRA-De 4 frentes. Areacoberta: 400, Iquartos, I suite, 
salacomumc/100m2 C/lareira. Terrenoc/3 200 m2. Próximo 
ao Rio Minho. 

TEL. 058-8107400 


MORADIA - AFIFE - De 3 frentes. 4 quartos (1 suite), sala c/ 


* Alfa Romeo 1.3 SW, de 1992, Sportas 
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lareira. Jardim c/300 m2. Optima localização. 20.000c. 
TEL. 058-8107400 


MORADIA CAMINHA - Com ampla sala c/ lareira. Quartos em 
soalho. Piscina e outros espaços de lazer. Arvores de fruto. Muita 
privacidade. Marque visita. 

TEL. 058-8107400 


BONITA MORADIA RESTAURADA - AFIFE -Com3 quartos (1 
o Cozinha regional exterior. Toda murada. Jardim com 700 
m2. Optima localização. 

TEL. 058-8107400 


MORADIA - CAMINHA - ARGELA - Térrea. De 4 frentes, ampla 
sala c/lareira, 3 quartos (1 suite). Terreno c/600 m2. 
TEL. 058-8107400 


2 CASAS EM PEDRA - 12.500 C. PONTE DE LIMA - 
CALHEIROS - Para restauro. Terrenoc/2.800 m2. Boa localiza- 
ção. 

TEL. 058-8107400 


CASA SENHORIAL - PONTE DE LIMA - BEIRAL DO LIMA - 
Para restauro. Terrenoc/35.000m2. Comárvores defrutoe vinha. 
Vistas deslumbrantes. 

TEL. 058-8107400 


CASA DE CAMPO - PONTE DE LIMA - ARCOZELO - Com 

necessidade de quenas obras de restauro. Vinha e árvores de fruto. 

Água canalizada e de mina. Bons acessos. Área total: 1.800 m2. 
TEL. 058-8107400 


CASA TÉRREA RESTAURADA - S. ROMÃO DE NEIVA - 
VIANADOCASTELO-com3 quartos. 2 wc, ampla sala. Quintal 
c/1500m2. Todo murado. 15.000c. 

TEL. 058-8107400 


MOINHO EM PEDRA - PAREDES DE COURA - A 3 KM DA 
VILA - Junto a um ibeiro. Terreno c/3.500m2. 
TEL. 058-8107400 


QUINTA - PAREDES DE COURA - CUNHA - C/ 15.000 ma. €/ 
2 excelentes casas p/ restauro. Agua de mina. Óptimos acessos. 
soberba paisagem. Optimo negócio. Marque visita 

LIC. 1873 AMI- PROC. 3743 TEL. 058-820455/698 


TERRENO - ORBACÉM - VILA PRAIA ÂNCORA - IDEAL 
PARA CASA DE FÉRIAS - SOBERBAS VISTAS - Com 3.000 
m2. Viabilidade de construção. Todo murado. só visto. Óptimo 
negócio. Marque visita. 

TEL. 058-820455/698 


TERRENO - AFIFE - Com 2035 m2. Viabilidade de construção. 
Vistas para o mare boa disposição solar. Óptimos acessos. 
TEL. 058-820455/698 


TERRENO - VILA NOVA CERVEIRA - Com 2.000 m2. Com 
pequena casac/restauro. Viabilidade de construção. Vistas sobre 
o Vale do Minho. 

TEL. 058-8107400 


TERRENO-VILA NOVA DE CERVEIRA-BAGOADA -C/2 800 
m2, Viabilidade de construção. Excelente disposição solar. soberba 
vista p/o Rio Minho. negócio de ocasião. marque visita. 

LIC. 1873 AMI-PROC. 2576 TEL. 058-820455/698 


TERRENOS - VILA PRAIA DE ÂNCORA - RIBA DE ÂNCORA 
- Desde 2.500 m2 a 6.000 m2, Óptimas vistas panorâmicas vale e 
no Âncora. Locais c/bons acessos. Pertodapraia Construa a sua 
casano paraiso. 

LIC. 1873 AMI- PROC. 2056 TEL. 058-820455/698 
VENDE-SE OU ALUGA-SE - ARMAZÉM - BARCELOS - 
FRAGOSO-C/800m2 de área coberta. C'todas as condi-ções p/ 
instalação de fábrica pequena ou média industna. 1.000 m2 de área 
descoberta ideal p/ aparcamento de viaturas e/ou matenais. Negó- 
cio de ocasião pela urgência. 

LIC. 1873 AMI-PROC. 3658 


Diesel 


FIAT UNO 60 SL 


Particular, bom estado, metalizado, 
vidros electricos, estofos de veludo, 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carmnha Audi A4 1.9 TO: 110cv ciextras nova ent 

imediala 
Audi A3 1.9 TDi “full extras” Novo entrega imediata 


Ano 1993 - Como Novo. 
Contacte Telefone: 056-691245 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 


c/ vistaria, etc. P/ urgência 340 c. 
Telef. 6096458 - 310097 
0936-995560/1 


PEUGEOT205 DIESEL 


Como novo 
Tel.: 056-692175 


OPELVECTRA2.011993 


*Lancia Delta HF Turbo, de 1985, 5p..c/novo 
*Land Rover Discovery, de 1994, fullextras 
"Opel Monterey 3.1 D, de 1994, 3 portas 


BMW 318i Cabriolet ul. mod... 1995 i É 4 Portas c/ novo, Dir. Assistida, 5 portas. 

BMW 318 TOS compact CTA... 1996 Fecho central - 80.000 km ip Ar Condicionado, Tacio abrir 
BMW 3161 4p CTA. sextras o. 1995 Bom estado «VW PassatCL+. de 1990, cleitor de cd Tecto de abrir, B 

a E Unoiao” iam | | Contactar telefone: 056-691245 Jantes, Computador, etc. om estado 
erceges sse models. ' porta pa 

Mercedes 190E cientras .. VW Polo 1.0Fox, de 197,3 s.prelo Rua do Bonfim, 58 Tel.: 056-691245 


Volvo 440 1.8 GLTi Turbo ul. mod......... 

Volvo 440 1.8 GTL CT A4AC.......... 

Jeep Opel Moterey 3.1 TO AC 

Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX CIA... 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDI CIA C fes 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ul. mod. ......... 1994 
Jeep Nissan Tertano IL GIA Ceres 1994 
Jeep Suzuki Viara Cabrio 1.6 JLX ciac. ..... 1994 


SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 
No Porto ver how Paa S. Dress, 685 
Tel 819085 - Junto ao Crema Vale Formoso 


* Fiat Punto 55 SX Star, de Nov. 96 
*Peugeo!505GRO, de 1987 


FORD ORION 1.4CLK 


5 Portas, TA, VID. Elect, 
Alarme, Fecho Central 1991. 
Como novo. 
Contactar telefone: 056- 


id 
. E R 


7 Lugares - Diesel 
Ano 1988 - Bom estado. 


Contactar telefone: 056-691245 


SÍLVIO & MENDES,LDA. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIOTINTO 
Telef. 9735565 + Fax 9737214 


GOLF GTD 
1987 
Direcção Assistida 


1957 MOTA & ROSA, LDA. 1997 
Viaturaso' TotalGarantia - Faciidadesde Pagamento 


Rua ântero de Quental, 581- PORTO 
Telef. (02)520759- 0931273035 


VENDE-SE 


AUTOCARRO GRANDE TURISMO 
Excelente Estado 


MAN/DELTA 49+1 Lug. 
Tel. 01 486 46 15 
Fax. 01 486 48 62 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona- 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
Telefone 0931515118 
0931 292482 


Jan. Especiais 
Contactar tel.: 056-691245 


Pera GTS SporasDARÇVE 
VINI God 3 TAPC Demo 
Memes OE Ocmulnsatas 
Feasliriea 

Agr Area rt) 


nº 14688 Tel. 9385407 (prxamo à Fera Popular) 


Opel Corsa 1.9 TD GLS 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(ut aos Srevos da Corsttução: 2 "Ru adreta o BO no Puto 
%819085 


e o e a O E e ES 


JIPENISSAN 
TERRANOI 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056-691245 


ssa. 


PEUGEOT 605 SR-TD 
1992 - Turbo Diesel 


COMERCIAIS 
VN rear! ITIDAACTAMBSFOVE ge 
Mons TO 1 OO Ages ORAC res 
Visor Oie 


Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO 


COMERCIAIS 
VN Tarapota2 4) Nuques 
ToyotaHiha2 40 txtcaba inochaça 


Av.*Serpa Pinto, 686 -4450 MATOSINHOS 


Todos extras - Impecável 
Contactar tel.: 056-691245 
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O Comérrio do Porto 


Roteiro 33 


Hoi 


É: 

TN 
| 
Sol 


o Encoberto 'Aguaceiros 


PREVISÃO 


& % =Q 


Chuva 


Amanhã 


Trovoada 


Neve 


Fno 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Ás 12H Tmin 


penta H 4 
V. Castelo 13 4 
Vila Real 2 6 
Porto |4 9 
Viseu H 8 
P. Douradas 7 3 
Coimbra |4 7 
C. Branco I4 6 
Lisboa 16 ) 
Beja IS 6 
Faro I& 9 
P. Delgada 19 I8 
Funchal 21 I8 
Madnd I5 5 
Londres 6 0 
Pans 7 6 
Bruxelas 7 3 
Genebra 8 5 
Roma 12 7 
Viena 6 ) 
Atenas 15 13 
Moscovo 8 -8 


HOJE: Preia-Mar: 03.50 -— 
16.12. Baixa-Mar: 09.59 — 
224 

AMANHA: Preia-Mar: 
04.30 —- 16.55. Baixa-Mar: 
10.42 - 22.55 

DIA 04: Preia-Mar: 05.15 — 
17.43. Baixa-Mar: 11,29 - 
23.44 


TELETEMPO - Serviço Telefônico de Informação Regionalizada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 
123, Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125, Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 
Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135, Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143, Costa da Madeira, 144. Telebanco — Preço 13$50/3,7 seg - preço mínimo - 186500. 


HOJE metro a metro € meio. - Ondas de Oeste com três metros, diminuindo para dois 
metros é meio. Costa Sul - Ondas de Sudoeste com três 
: MADEIRA: Céu geralmente muito nublado. Vento Sueste metros, diminuindo para dois metros e meio. Grupo 
REGIÕES DO NORTE: Ceu geralmente muito nublado. fraco a moderado, rodando gradualmente para Sul  Onental - Céu muito nublado, com abertas a partir da 
Vento Oeste em geral Íraco. Neblinas ou nevoeiros Períodos de chuva fraca para o fim do dia. Estado do manhã. vento Sudoeste moderado, rodando para Noroeste 
matinais. Estado do Mar - Ondas de Noroeste com um Mar - Costa Norte: Ondas de Nordeste com dois metrose a partir da madrugada. periodos de chuva, passando a 
metro € meio à dois metros. meio tornando-se de Noroeste com dos metros. Costa Sul aguaceiros fracos e pouco frequentes. Pequena despida da 
REGIÕES DO CENTRO: Céu geralmente muito nublado.  - Ondas de Sueste com um metro e meio passando a um  lemperatura. Estado do Mar - Costa Norte: Ondas de 
Vento Oeste em geral fraco. Possibilidade de ocorrência de metro. Noroeste com um metro € meio, aumentando para dois 
periodos de chuva fraca nas regiões do Litoral a Norte do melros e meio. Costa Sul - Ondas de Sudoeste com três 
Cabo Carvoeiro. Nebiinas ou nevoeiros matinais. Estado AÇORES: Grupos Ocidental e Central - Céu com periodos Metros, diminuindo para dois metros. 
= cotoe doa culo ço Edo de muito nublado. Vento Noroeste moderado. Aguaceiros / 
etros. fracos e pouco frequentes. Pequena descida da temperatu- 
REGIÕES DO SUL: Céu geralmente pouco nublado. ra Estado do Mar - Costa Ocidental: Costa Norte - Ondas AMANHA . 
Vento fraco. Neblinas ou nevoeiros matinais. Estado do de Oeste com três metros, diminuindo para dois metros € 
mar Costa Ocidental - Ondas de Noroeste com um metroe meio. Costa Sul - Ondas de Sudoeste com três metros, Céu em geral nublado por nuvens altas. Vento Leste 
meio a dois melros. Costa Sul - Ondas de Sudoeste comum diminuindo para dois metros. Grupo Central: Costa Norte geralmente fraco. Pequena descida da temperatura no 


intenor da região Norte. Neblinas ou nevoeiros matinais, 
em especial no Litoral a Norte do Cabo Mondego. 


DIA 4 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: Céu em geral muito 
nublado. Vento Leste moderado. Pequena descida da 
temperatura. 

REGIÕES DO SUL: Céu muito nublado. Vento Leste em 
geral fraco. Periodos de chuva a partir do fim da tarde. 
Pequena descida da temperatura no Alto Alentejo. 


LUA 


QUARTO CRESCENTE: Dia 7 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 02 de Dezembro: 


1790 - Tropas austriacas ocupam Bruxelas e 
esmagam a revolução. 

1804 - Napoleão Bonaparte auto-proclama-se 
imperador Napoleão I de França. 

1805 — Trava-se a Batalha de Austerlitz. 

1823 - O Presidente norte-americano, James Mon- 
roe, define o que passou a ser considerada a 
Doutrina Monroe, política opositora à Expansão 
Europeia no Hemisfério Ocidental. 


1848 - Franciso José | ascende a imperador da | 


Austria. . . 

1852 - E proclamado o segundo imério francês, 

sendo Napoleão III coroado imperador. 

1908 — Inicia-se a revolta na Boémia. 

1920 - E assinado o Tratado de Alexandropol, 

através do qual a Arménia cede território à 

Turquia. 

1942 - E demonstrada, pela primeira vez, uma 

reacção nuclear, experiência levada a cabo por um 

grupo de cientistas que trabalham num projecto 

secreto em Chicago, EUA. 

1945 — E inaugurado o aeroporto de Pedras Rubras, 

no Porto. 

1950 - As Nações Unidas concordam em entregar a 

Eritreia à Etiópia. 

1961 - A Grã-Bretanha recusa a independência do 

Uganda. 

1964 - O Teatro D. Maria II, em Lisboa, é 

destruido por um violento incêndio. 

1970 - A Organização do Tratado do Atlântico 

Norte (NATO) opta por um plano que visa o 

desenvolvimento das suas forças militares na 

década de 70. 

1971 - Proclamação da Independência da Federa- 

ção dos Emirados Arabes. 

- À sonda espacial soviética «Marte 3» aterra no 

Planeta Marte, ao cabo de uma viagem de 470 

milhões de quilómetros. 

1976 - Em Potugal, a comissão encarregada das 

averiguações das violências cometidas sobre presos 

sujeitos à autoridade militar, entre 28 de Setembro 

de 1974 e 25 de Novembro de 1975, divulga o 

«Relatório das Sevicias». 

1980 - Moscovo nega afirmações, segundo as quais 
tropas soviéticas estariam a deslocar-se para a 

“fronteira com a Polónia, na sequência da perturba- 

ção laboral verificada neste pais e que põe em 

perigo a estabilidade do governo comunista. 

1982 - Em Salt Lake City, Utah (EUA), cirurgiões 


substituem o coração de Barney Clark, 61 anos, por 
um aparelho de plástico e metal, no que foi a 
primeira substituição permanente de um coração 
humano por um aparelho mecânico. 

1983 - Ao cabo de três anos e de muitas tentativas 
frustadas, o cargueiro inglês «Tollan», afundado no 
Tejo desde 11 de Fevereiro de 1980, é colocado na 
posição normal, pronto a ser rebocado. 

—- O jornalista Joaquim Letria torna-se o segundo 
português a ser galardoado com o Prémio Interna- 
cional Dag Hammarskjold, da Académica Diplo- 
mática da paz «Pax Mundi». 

— Os astronautas do vai-vem espacial norte-ameri- 
cano «Columbia conseguem misturar alumínio e 
zinco, liga impossivel de obter na terra. 

1984 - E inaugurado em Itália um dos maiores 
túneis da Europa, com 10,2 quilômetros de exten- 
são, sob a montanha de Gran Sasso, ligando 
Assergi a Ccasal San Nicola (a leste de Roma), 
que demorou mais de 15 anos a construir. 

1986 - O general Ramon Camps, chefe da Polícia 
da Provincia de Buenos Aires durante o regime 
militar argentino, é condenado a 25 anos de prisão, 
depois de considerado culpado em 73 casos de 
tortura. 

— Manuel Fraga Iribarne apresenta a demissão de 
dirigente da Aliança Popular, a Direita Espanhola. 
1988 - Benazir Bhutto toma posse do cargo de 
primeira-ministra do Paquistão, tornando-se, ass- 
sim, a primeira mulher a chefiar o governo de um 
pais muçulmano. 

1989 — A insurreição armada do Partido Comunista 
Malaio, que durou 41 anos, termina com a 
assinatura dos acordos de cessar-fogo envolvendo 
1.200 guerrilheiros daquela organização e os go- 


.verno da Malásia e da Tailândia. 


— Os dirigente norte-americano e soviético, Bush e 
Gorbachev, reunem-se em Cimeira, em La Valletta. 
1990 - Morre o pintor António Dacosta, 76 anos. 
— À Coligação CDU/FDP, liderada pelo Chanceler 
Helmut Khol, vence, com 55 por cento dos votos, as 
primeiras eleições legislativas realidadas na Alema- 
nha Unificada. 

1993 - O columbiano Pablo Escobar, de 44 anos, 
um dos mais famosos «barões da droga» do 
Mundo, fugido há 16 meses da cadeia, é abatido a 
tiro pelas forças de Segurança de Medellin. 

1994 — O espanhol Juan Marsé conquista o Prémio 
Europeu de Literatura da Comissão Europeia, com 
a Obra «El Embrujo de Shangai». 

1995 — Inicia-se, no Mapito, a I Bienal do Livro, das 
Culturas e da Lingua Portuguesa. 

1996 - Entra em vigor, em Portugal a Lei da 
Flexibidade e Polivalência, que fixa em 40 às horas 
de Trabalho Semanal. 


“TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO mail telepac.pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA /PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 21.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 
06.05 09.30 Intercidades 
07.30 1030 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
IL.0S 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
IZIO 20.30 Alfa 
19.10 22% (b) Alfa 
20.05 232.3 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

16.10 20.25 

[8.10 22.25 


(a) - Não se cfectua aos sábados, 
domingos € feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Turno 7 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Magalhães - Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 6175471 

Barreiros - Rua de Serpa 
Pinto, 10 - tel. 820053 

Costa Cabral - Rua Costa 
Cabral, 1832 - tel. 520780 

Soeiro - Rua de Santos 
Pousada, 71 - tel. 571370 

Birra - Praça da Liberdade, 
125 - tel. 2000463 
- Grijó: Gonçalves - Vendas 
de Grijo - tel. 7640009 

Gulpihares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 - tel. 
7624659 

Rio Tinto: Chão Verde - 
-Lugar de Chão Verde - tel. 
4890007 


Dia e Noite 


Lemos & Filhos - Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 2001309 

Falcão - Rua de Santo 
Ildefonso, 61 - tel. 2001566 

Botelho - Rua da Alegria, 
863 - tel. 566301 

Diniz - Rua Matias de 
Alburquerque, 247 - tel. 567921 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre, 723 - tel. 
6002245 


Arcozelo: Cruz - Praia da 
Granja - tel. 7620066 

Areosa: Oliveiras - Rua D. 
Afonso Henriques, 646 - tel. 
971069 

Canelas: Filomena - Lugar 
da Lagarteira 

Ermesinde: Confiança - 
“Rua Rodrigues de Freitas, 1400 
- tel. 9710101 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Engº. Duarte Pacheco, 249 - tel. 
9480048 

Matosinhos: Moderna - 
-Rua Brito Capelo, 808 - tel. 
930594 

Oliveira do Douro: Alves de 
Oliveira - Rua Caetano de Melo, 
219 - tel. 303142 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
05.0 06.13 oo os 00.50 
06.15 07,00 06.25 o710 
12.40 13,340 07. 08.38 
18.135 19.00 08.50 o. 
18.50 1930 os .20 10.00 
19.25 20.10 19.135 20.00 
20.10 20.55 21.40 00.25 
21.20 z20s 
2130 22.15 
TERÇA-FEIRA 
06.50 07.5 06.25 oÓTIo 
09.35 10.10 06.40 07.25 
os 40 10,25 o7os 07.50 
18.15 19.00 07.50 08.5 
18,50 1930 08,50 09.50 
19.235 20.10 09.20 10.00 
12.20 1.10 
20.10 20.55 1745 1840 
21.20 22.085 18.0S 18,50 
210M 22.15 22.10 22.355 
QUARTA-FEIRA 
06.50 07.33 06.25 0710 
09.00 o.4as o70s 07.50 
09.40 10.25 07.50 08.35 
12.40 1110 08.50 09.,X0 
18.13 1900 09.20 10.00 
18,30 19.30 16.55 17.40 
19.25 20.10 I8.0S 18,50 
2010 20.55 21.40 22.23 
21.20 22.05 
21.Mm 22.13 
QUINTA-FEIRA 
0.5 1010 064.235 oio 
0.40 10.25 0653 07a4s 
10.50 11.35 o7.os 07.50 
18,135 19.00 08,50 090 
18.50 19,10 094,20 10,00 
19.25 Z010 12.20 10 
21,20 22.05 17.40 18,25 
210 22.15 I7a4s 18,0 
18.05 18.50 
SEXTA-FEIRA 
06.15 07.00 06.25 oTio 
09.5 1010 o7Tos 07.50 
09.40 10.25 07.50 08.15 
1240 13.530 2140 00.25 
18.15 19.00 08.50 o.» 
18.50 19.30 04.20 10.00 
19.25 20.10 1743 18.30 
Jo0.10 20.53 18.05 18.50 
21.20 22.05 22.50 23.35 
2130 22.13 
SADADO 
06,50 07.38 06.25 oio 
09.20 10.05 07,30 08.15 
0940 10.25 09,20 10.00 
10,40 1130 16.05 16.50 
12.40 110 18,05 18,50 
zo0.0 20.55 21.40 22.253 
2130 22.18 
DOMINGO 
09,33 10.10 06.25 oia 
o .4o 10,285 I7aAS 18.0 
18. 15 19,00 18.05 18.50 
2130 22.15 
ORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEOUNDA-FEIRA 
07.20 0s.os 025 oTI1o 
0uH.5s 09.40 07,30 Os.Is 
10,00 (153 10485 07.55 08,13 
11.20 1205 08.50 09.30 
12.25 (2) 1105 10,15 11.00 
14,25 15.10 11.15 11,35 
15,00 15435 12.55 13.45 
15.40 16,25 131,45 sa 14,25 
16,00 16.45 14.10 (7 4.55 
17145 €1) 18,00 1730 18.15 
18,25 1910 18,30 19.13 
18,350 1930 18.55 (1) 19.40 
19.50 €1) 20.35 20.00 20.45 
20.13 21.00 21.50 (8) 22.M 
21.30 22.15 22.53 231.40 
22.13 21.00 21.10 (3) 23.55 
23.25 (3) 00.05 
TERÇA-FEIRA 
07.20 0s.os 06.25 oo 
08.ss o. 40 om 0s.1s 
11.20 t2.085 07,53 08,5 
12.25 (2) 35085 08,50 09.30 
14.235 15.10 10,13 11,00 
15.00 15.45 1413 11,55 
15.40 16.25 12.55 11485 
16.00 16.45 11,45 E, 14,25 
17.15 €13 18.00 14.10 14.55 
18.235 19.10 17,00 17.45 
18.50 19.30 1790 18.15 
19.50 (1) 20.35 18,30 19,15 
Z0.15 21.00 18,55 €1) 1940 
2130 22.13 20.00 20.45 
22.13 23.00 21.50 (8 22.0 
23.25 (3) 0o.0s 22.5 21.40 
23.10 (3) 23.535 


Perafita: Benisa - Rua Os- 
car da Silva, 2715 - tel. 9963134 

S. Mamede Infesta: Con- 
fiança - Rua Godinho Faria, 257 
- tel. 900009 

Valbom: Nova de Valbom - 
“Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa - tel. 4830117 

Valongo: Marques dos San- 
tos - Rua do Padrão, 125 - tel. 
9110001 

Valongo: Sobrado 

Vila Nova de Gaia: Ferrei- 
ra - Rua Barão do Corvo, 270 - 
«tel. 300271 


NORTE 


Amarante: Amarante - Lar- 
go dos Bombeiros - tel. 422449 

Chaves: Morais - Rua San- 
to António, 54 - tel. 22201 

Felgueiras: Estela 

Lixa: Armindo Lima - Lar- 
go Dr. José Coimbra - tel. 
483104 


Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António - tel. 912141 

Marco de Canavezes: Ma- 
galhães - Praça da República - 
«tel. 52332 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Confiança - Av. 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 

Póvoa de Varzim: Moderna 
- Rua 5 de Outubro - tel. 64623 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa - Largo do Padrão - tel. 
9112073 

Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de Bou- 
gado: Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V. tel. 42921 

Vila do Conde: Ramos - 
“Avenida Mouzinho de Albu- 
querque, 459 - Azurara - tel. 
63463 

Vila do Conde-Caxinas 
E roço até às 22 horas): Cen- 
tra 


CENTRO 


S. João da Madeira: Esta- 
ção - Praça Luis Ribeiro - tel. 
23350 


QUARTA-FEIRA 
7.20 0s.0s 06.23 o7.i1o 
08.55 09,40 07,30 O8.1s 
11.20 12.05 07.55 08.35 
12.25 (23 13.05 08.50 09,30 
14.25 is. 10 10.15 11.00 
15.00 15.45 11,15 11.55 
15.40 16.25 12.55 1345 
16.00 t6.4s 1145 (6 14,235 
I7AS (1) 18.00 14.10 be 14,55 
18.25 I9.10 17.00 17.45 
18.50 1930 173% 18.15 
19.50 (1) 20.15 18.0 19.15 
20.15 21.00 18.55 (1) 1940 
21.M 22.15 20.00 2045 
22.135 21.00 21.50 (8) 2230 
23.23 (3) 00,05 22.55 23.40 
23 10(35) 23,55 
QUINTA-FEIRA 
20 0sos 06.25 oTião 
08.55 0.40 os.1s 0s.1s 
10.00 (1) 10.45 07,55 0835 
11.20 12.05 08.50 09.30 
12.25 (2) 13.05 10.15 too 
14,25 18510 11.15 11.55 
15.00 1545 12.55 11.45 
1540 16.25 131.45 bs 14,25 
16,00 1645 14.10 <7 14,55 
16.45 is) 17,30 17.00 17.45 
17135 18.00 17.30 IRIS 
18.25 19.10 18,30 19.15 
18.50 19,30 18.55 (1) 19.40 
19.50 (1) 20.35 20.00 20.45 
20.15 21.00 21.50 (8) 22% 
2150 22.15 22.55 23.40 
22.13 21.00 23.10(5) 23.55 
23.25 (33 00.05 
SEXTA-FEIRA 
07.20 0s.0s 06.235 o7.i1o 
08.55 09.40 07.30 08.15 
09.55 10,40 07.55 08.5 
tras 12.00 08.50 09.30 
10.00 IZ2.05 10.15 11.00 
12.25 (2) 13.05 Las 11.55 
14.25 15.10 12.55 1145 
15.00 15,45 1145 bd! 14.25 
1540 16.25 14.10 (73 14.55 
16.00 (13 16.45 17.00 17.45 
8.25 19.10 14390 19.15 
18.50 19.30 20.00 2045 
21.05 21.45 22.55 21.40 
2130 22.13 
22.50 23.30 
23.35(1 00.05 
SABADO 
11.20 12.05 06.25 oTIo 
13.30 14.15 07.55 (9) 08.33 
15.25 19.10 08.50 09,30 
2130 22.15 11145 (7 1.55 
131.45 (6 14.25 
191549 20.00 
DOMINGO 
08.25 (2) 09.10 06.25 o7.to 
0s.5s 09.40 07.40 08.25 
10.00 10.45 07.55 (2) 08.35 
11.45 1230 08.50 09.30 
12.25 (3) 13.035 10.135 11.00 
14.25 15.10 13145 (6) 14,25 
16.00 (1) 16.45 1730 18.135 
18.23 19.10 18,30 19.15 
19.50 20.35 19,20 20.00 
2130 22.13 21.50 22M 
22.15 (2) 21.00 2310 (2) 21.55 
22.50 2330 
) 8 Dezembro a 2H Março 
2) 14 Dezembro a 28 Ma 
Ms Der. a 25 Jan. / 2 Mar. q 28 Mar 
4, 11 Dezembro a 28 Ma 
54 26 Janciro «a | Março 
6) 13 Derembro a 28 Março 
7) 15 Dezembro a 28 Ma 
8) 26 Out. a 13 Nov. / 8 a 2H Mar. 
| Novembro a 28 Março 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E NTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel, 580387/561744 
(dia) - 815910 (noite) 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel, 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 


“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel, 
48 1640/488615 


A - Rua Regenera- 
ção, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 


-496662/492223 fone) 
GARAGEM DO MARQUÊS - Rua 


túbal, 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel, 
2009110 (dia) 384039 (noite) 
eboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira de 
. 0.º | = Telef. 


Sousa, 1444 - Est 
(02)7641876 (24 horas) 
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PALAVRAS CRUZADAS 


| 3504667891) 


O Comérrio do Porto 


PERDINÂNID 


| 


rehrZat- 
e beam.com 


vosso .aqusi=- 


TRIBO TERRÍVEL 
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EN FEN ERR 


HORIZONTAIS: | - De mais a mais. Seres. 2 - Um dos Estados 
da União Americana, na costa atlântica. 3 - Pronome pessoal. 
Antes de Cristo. Caminhava. Basta! Nota de música. 4 —- Caneta. 
Competir. 5 - Benefícios resultantes de câmbio. Sequiosa. 6 — 
Consegui. Toque de leve. 7 - Suspender. Afligem. 8 — Ratara. 
Servida. 9 - Segundo. Apelido. Nesse lugar. Solitário. Nome de 
letra grega. 10 — Figuras defeituosas e ridículas. 11 - Amargo. 
Engalgada. 

VERTICAIS: | - Capazes. Esmera-se. 2 - Regra. Ser imaginário 
com que se mete medo às crianças. Partiam. 3 — Prefixo de 
negação. Em alguma parte. Imperfeita. 4 - Campeão. Tratará. 
Aspecto. 5 - Nota musical. Triturara. Argola. 6 — Borras. 
Desmoronar. 7 - A primeira mulher, segundo a Biblia. Queridas. 
Simbolo químico do amônio. 8 - Em a. Mesas de jogo (ant.). 
Aqui. 9 — Símbolo químico do tungsténio. Descaido de frente. 
Simbolo quimico do mercúrio. 10 — Aqui estã. Tumefacção. 
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Colocar. || - Ausentara-se. Assenta. 
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Solução na Página 31 


O senhor de Beaupreau fingiu ler as 
primeiras linhas com a indiferença e 
curiosidade banal dum futuro sogro que 
deseja conhecer as relações epistolares do 
genro; mas de repente soltou uma excla- 
mação de indignação e de surpresa. 

— Oh! isto é muito! — exclamou ele. 

E aproximou-se dum dos candelabros 
para continuar a ler. 

Herminia ficara imóvel e pálida como 
uma estátua, € sua mãe dominada: por 
uma apreensão sinistra, começara a 
tremer olhando para o senhor de Bea- 
upreau, cujo rosto parecia decompor-se à 
medida que prosseguia na leitura. 

Quando acabou, olhou para a mulher 
e disse: 

—- Esta carta é da menina Baccarat, 
uma pecadora da moda, dirigida aquele 
que a senhora escolheu para genro. Faço- 


QUE DEITEI AO ERVILM-|! 
NHA ESTA AFÓR-TE 


Os King Festures 


-lhe os meus cumprimentos pela escolha; 
leia. 

E entregou a carta à senhora de 
Beaupreau. A pobre mãe leu aquelas 
linhas ditadas pelo vício, que insultavam 
odiosamente a sua filha tão casta e tão 
pura; e como se essa dor imensa € 
pungente que ia ferir a filha a tivesse 
ferido a ela com mais violência, soltou 
um grito e perdeu os sentidos. O senhor 
de Beaupreau apressou-se em socorrê-la, 
mais para dar tempo a Herminia de ler a 
carta, do que por excesso de cuidado. À 
juvenil senhora apoderara-se do papel 
fatal e percorria-o com a avidez febril que 
quase sempre se emprega para saber uma 
notícia má. 

Leu-o até ao fim, imóvel e de pé, ao 
lado de sua mãe, a quem o sr. de 
Beaupreau fazia cheirar um vidro de sais 


e que principiava a tornar a si; depois, 
deixou cair a carta que lhe- revelava a 
infâmia do homem que ela amava e no 
amor do qual acreditara. Hermínia de 
Beaupreau não soltou um grito, nem 
derramou uma lágrima. 

Inconsolável e como que fulminada 
olhou alternadamente para o senhor de 
Beaupreau e para sua mãe, parecendo 
dizer com aquele olhar que perdera todas 
as ilusões da vida e que tudo lhe seria de 
futuro indiferente. A senhora de Bea- 
upreau que recuperara os sentidos, le- 
vantou-se e correu para a filha com os 
braços abertos e os olhos inundados de 
lágrimas. A mãe e a filha abraçaram-se 
com efusão, como se quisessem confun- 
dir a dor que as oprimia. Depois, passado 
este primeiro transporte, 

(Continua) 
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Televisão 35 - 


” 


08.00 — Abertura 

08.02 - Um, Dó, Li, Tá 
«O Jardim da Celeste» e 
« Artur» 

09.00 — Noticias | 

09.10 — Um, Do, Li, Tá 
«Ilha da Aventura» e 
«Principe Valente» 

10.00 — Divulgação 

10.15 — Uma Estranha Dama 

11.00 — Praça da Alegria 
Inclui: O Tempo (11.25 
horas), Culinária (11.30 
horas ) 

12.55 —- O Tempo 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.45 - Consultório 

14.30 — As Lições do Tonecas 

15.00 — Força de Mulher 

16.05 — Divulgação 

16.10 — Na Paz dos Anjos 

17.30 - O Tempo 

17.35 - Made in Portugal 

19.00 — Pais, Pais 

19.35 - O Tempo 

19.40 — Pais Regiões 

20.00 — Telejornal 

21.00 — Contra Informação 

21.05 — Não Há Duas Sem Três 

21.35 - A Grande Aposta 

22.30 - Herman Enciclopédia 

23.40 — Desejos Proibidos 

00.20 — 24 Horas 

00.55 - RTP/Financial Times 

01.05 - O Tempo 

01.10 — 86-60-86 

01.40 - O Tempo 

Encerramento 


tu es 


15.00 - Abertura 
15.02 — Informação Gestual 
Inclui: 
Jornal da Tarde 
e Acontece 
16.10 - A Toca 
de Robin 
16.50 — Divulgação 
17.00 - TV Nostalgia 
«A Familia 
Bellamy» 
17.55 — O Tempo 
18.00 - A Fé 
dos Homens 
18.30 — Rotações 
19.00 —- Caderno Diário 
19.10 —- Um, Dó, Li, Tá 
«Luluzinha» 
e «O Jardim 
da Celeste» 
20.10 —- Hugo 
20.35 — Divulgação/Boletim 
Agrário 
20.45 - Remate 
20.55 — Acontece 
21.20 - RTP/Financial Times 
21.35 — Ellen 
22.00 — Jornal 2 
22.30 — Decálogo 
23.30 — Cinco Noites, 
Cinco Filmes 
«Vida e Aventuras 
de David Copperfield» 
01.30 — Falatório 
02.30 — Duckman 
02.50 - O Tempo 
Encerramento 


08.00 — Televendas 
08.50 - Abertura 

09.00 — Portugal Radical 
09.10 — Buereré 

10.30 — Receitas do Dia 
11.00 — Imagens Reais 
12.00 — Sonho Meu 
13.00 — Primeiro Jornal 
13.40 — Juiz Decide 
14.40 — Buéréré 

18.00 — Mulheres de Areia 
19.00 —- Por Amor 

20.00 — Jornal da Noite 
21.00 — Anjo Mau 


22.00 — Paródia Nacional 


23.30 — Filhos da Nação 
00.40 — Ultimo Jornal 
01.00 —- Meteorologia 
01.05 - A Guerra das Noticias 
02.05 — Portugal Radical 
02.25 — Vibrações 

Fecho 


TVI 


10.00 — Encontro 

10.10 — Bloco de Animação 
«Robin dos Bosques», 
«O Zorro», 
«A Cinderela» 

11.35 —- Vamos ao Circo 

12.40 — Caprichos 

13.30 — TVI Jornal 

14.20 — Caprichos 

15.30 —- O Jogo da Vida 

16.15 — O Barco do Amor 

17.10 — Quase Modelo, Quase 
Detective 

18.00 — Portugal Português 

19.15 — Primeira Mão 

20.00 — As Pupilas do Senhor 
Reitor 

21.00 — Directo XXI 


22.00 — Savannah 


23.00 - Um Caso da Vida 
«Nas Mãos 
de um Estranho» 

01.00 — Doido Por Ti 

01.25 — Ponto Final 

01.35 — Fora de Jogo 

01.50 - A Balada de Hill Street 

02.45 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.00 — Abertura. 08.02 - Um, 
Dó, Li, Tá. 09.00 - Noticias 1. 
09.10 - Um, Dó, Li, Tá. 10.00 - 
Divulgação. 10.15 - Uma Es- 
tranha Dama. 11.00 — Praça da 
Alegria. 12.55 - O Tempo. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.45 - 
Consultório. 14.30 - Nós os 
Ricos. 15.05 — Força de Mulher. 
16.20 — Divulgação. 16.25 - Na 
Paz dos Anjos. 17.35 - O 
Tempo. 17.40 —- Casa de Arti- 
stas. 19.00 — Pais Pais. 19.30 — 
Tempo. 19.35 - Vamos Jogar no 
Totobola. 19.40 — Pais Regiões. 
20.00 - Telejornal. 20.55 - 
Contra Informação. 21.00 — Isto 
Só Video. 21.35 - A Grande 
Aposta. 22.15 — Autárquicas/97. 
00.35 — 24 Horas. 01.10 —- RTP/ 
Financial Times. 01.20 - O 
Tempo. Encerramento 


15.00 - Abertura. 15.02 — In- 
formação Gestual. 15.55 — Fa- 
latório. 16.50 - Divulgação. 
17.00 - TV Nostalgia. 17.55 — 
O Tempo. 18.00 —- A Fé dos 
Homens. 18.30 - Caderno Diá- 
ro. 18.40 - Um, Dó, Li, Tá. 
19.15 - Divulgação/Boletim 
Agrário/O Tempo. 19.25 — Bas- 
quetebol: Portugal-Macedónia. 
21.00 - Acontece. 21.20 - 
RTP/Financial Times. 21.30 -— 
Os Simpsons. 22.00 — Jornal 2. 
22.30 - Decálogo. 23.30 - Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «As 
Aventuras de Oliver Twist». 
01.10 — Falatório. 02.05 — Estú- 
dio Um: Memórias do Teatro. 
03.00 - O Tempo. Encerramen- 
to. 


Tv Cabo & Satelite 


TVEI 


09.00 — Perla negra 
10.35 — Saber Vivir 
11.30 — Asi Son las Cosas 
12.25 — La Botica de la Abucla 
13.00 — Informativo Regional 
13.30 — Corazón de Otono 
14.00 — Telediario 1 
14.55 — Calle Nueva 
15.30 — Esmeralda 
16.50 — Digan lo que Digan 
18.00 — El Flechazo 
19.00 — Gente 
20.00 — Telediario 2 
21.00 — Fútbol 

Copa del Rey: Las Pal- 
mas-Mallorca 
22.45 — El Debate de la Primera 
00.15 — Telediario 3 
01.00 — Renegado 
01.45 —- Cuentos y Leyendas 


EUROSPORT 


07.30 —- Motorsports 
09.00 — Football 
13.00 — Triathlon 
14.00 — Bobsleigh 
16.00 — Football 


17.30 —- Motorcycling 

18.30 — Fun Sports 

19.00 — Boxing 

21.00 — Football 

23.00 — Equestrianism 

00.00 — Olympic Games 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

09.00 - MTV Mix 

14.00 - Non Stop Hits 
15.00 — Select MTV 

17.00 — Us Top 20 Countdown 
18.00 —- The Grind 

18.30 — The Grind Classics 
19.00 — Balls 

19.30 —- Top Selection 

20.00 — The Real World 
20.30 — Singled Out 

21.00 - MTV Amour 

22.00 — Loveline 

22.30 — Beavis & Butt-Head 
23.00 — Alternative Nation 
01.00 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 - Amando a Natureza 


08.00 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 - Portugal Ra- 
dical. 09.10 — Buéréré. 10.30 — 
As Receitas do Dia. 11.00 - 
Imagens Reais. 13.00 — Primeiro 
Jornal. 13.40 - Juiz Decide. 
14.40 - Buéréré. 18.00 - Mul- 
heres de Arcia. 19.00 - Por 
Amor. 20.00 —- Jornal da Noite. 
21.00 — Fantasma. 21.30 — Anjo 
Mau. 22.30 —- Casos de Polícia. 
23.30 — O Século do Povo. 00.30 
— Ultimo Jornal. 00.50 - Me- 
teorologia. 00.55 - Toda a 
Verdade. 01.55 - Portugal Ra- 
dical. 02.15 — Vibrações. Fecho. 


05.30 — Palcomundo 

06.00 — Os Novos Exploradores 

06.30 —- Conexões 2 

07.00 — Discovery Magazine 

08.00 — Ideias e Invenções 

08.30 — Próximo Passo 

09.00 — Viajantes 

10.00 —- Os Novos Exploradores 

11.00 - Bom Apetite 

11.30 —- Cozinha de Classe Mun- 
dial 

12.00 - O Mundo Natural 

13.00 - Amando a Natureza 

13.30 — Palcomundo 

14.00 — Arqueologia 

14.30 — Guerreiros do Passado 

15.00 —- Os Novos Exploradores 

15.3) - Conexões 2 

16.00 — Discovery Magazine 

17.00 — Ideias e Invenções 

17.30 — Próximo Passo 


18.00 — Viajantes 


19.00 — Hora Selvagem 
20.00 — Vida On-Line 
21.00 — Além do Ano 2000 
21.30 —- Tudo Sobre... 
22.00 — Terra Natal 

23.00 — Hora Selvagem 
00.00 — Vida On-Line 
00.30 — Além do Ano 2000 


10.00 - Encontro. 10.10 — Bloco 
de Animação. 11.35 - Vamos ao 
Circo. 12.40 - Caprichos. 13.30 
— TVI Jornal. 14.20 - Capn- 
chos. 15.30 - O Jogo da Vida. 
16.15 —- O Barco do Amor. 17.10 
— Quase Modelo, Quase Detec- 
tive. 18.00 —- Portugal Portu- 
guês. 19.15 —- Primeira Mão. 
20.00 - As Pupilas do Senhor 
Reitor. 21.00 - Directo XXI. 
22.00 —- Cinema em Casa: «As- 
salto ao Arranha Céus». 00.10 — 
Doido por Ti. 00.35 - Ponto 
Final. 00.45 - 4º a Fundo. 01.20 
- Fora de Jogo. 01.35 - A 
Balada de Hill Street. 02.30 — 
Encontro. 


01.00 — Tudo Sobre... 

02.00 — Terra Natal 

03.00 - Bom Apetite 

03.30 —- Cozinha de Classe Mun- 
dial 

04.00 - O Mundo Natural 


VIVA 


05.00 — Viva Wecker 
08.00 — Was Geht ab? 
09.00 — Planet Viva 
10.30 — Chartsurfer 
12.00 — Neu Bei Viva 
13.00 - Was Geht Ab? 
14.00 — Interaktiv 
16.00 — Planet Viva 
17.30 — Viva News 
17.40 — Chartsurfer 
19.00 — Film Ab 

20.00 — Viva Liebt Dich 
21.00 — Niteclub 

22.00 — Viva News 
22.10 - Wah Wah 
23.30 — Nachexpress 
00.00 — Berlin House 
01.00 — Niteclub 

02.00 — Nachtvideos 


Destaques 


Lionel 
Barrymore 
a noite na «RTP 2» 


avid Copperfield nasce após a morte do seu pai 
e Murdstone, o seu padrasto, trata-o de forma 


particularmente severa. Depois da morte da | 
mãe David é obrigado a trabalhar com grande dureza 
para o padrasto, mas consegue fugir para casa de uma 
velha tia que se recusa a entregar o garoto ao cruel 
Murdstone. David transforma-se num jovem insinuante e 
sonha em tornar-se romancista. Ultrapassa alguns con- 
tratempos financeiros, um primeiro casamento falhado e 
por fim alcança a felicidade. 

Em 1935 George Cukor, sob os auspícios do mítico 
David O. Selznick, adaptou ao cinema um dos grandes 
clássicos de Charles Dickens, «David Copperfield». 
Trata-se de um soberbo trabalho de adaptação onde a 
fidelidade da obra deu lugar a uma inspirada compreen- 
são do espírito de uma obra que nunca foi escrita com o 
objectivo de ser dramatizada. 

Cukor e os seus notáveis argumentistas transformar- 
am o relato da acidentada trajectória do jovem orfão e 
das suas adversidades num filme que soube, com 
elegância, inteligência e emoção, captar toda a singur- 
alidade das melancólicas constatações de Dickens sobre a 
dureza americana dos anos trinta de «David Copperfield» 
é uma espantosa galeria de notáveis interpretações, a 
começar em W.C. Fields e a acabar em Lionel 
Barrymore, passando por Freddie Bartholomew, Basil 
Rathbone, Roland Young, Edna May Oliver e Maureen 
O'Sullivan. 


Título Português: «Vida e Aventuras de David 
Copperfield» 

Titulo Original: «David Copperfield» 

Origem: E.U.A. (1935) 

Produção: David O. Selznick 

Realização: George Cukor j; 

Argumento: Howard Estabrook e Hugh Walpole 
baseado no romance de Charles Dickens 

Fotografia (preto e branco): Oliver T. Marsh 

Música: Herbert Stothart 

Intérpretes: W.C. Fields (Micawber), Lionel Barry- 
more (Peggotty), Maureen O'Sullivan (Dora), Edna May 
Oliver, Freddie Bartholomew, Roland Young, Basil 
Rathbone. 

Duração: 125 minutos 

Exibição: RTP 2 


Drama 
de David Greene 


ake Bauer, é um homem habituado à boa vida: 
J dono de uma bem sucedida firma de Software, 

conduz automóveis extravagantes e sai com mu- 
lheres sedutoras. Uma noite, Jake encontra o seu carro 
bloqueado na garagem e vê-se forçado a regressar a casa 
de comboio. Repara então numa mulher bem aparenta- 
da, acompanhada por uma pequena menina abraçada a 
uma boneca. Quando ambas entram para o comboio, a 
rapariguinha deixa cair a boneca, mas Jake já não vai a 
tempo de lha entregar. No momento em que a porta do 
comboio fecha, Jake fica aterrorizado ao verificar que a 


menina da boneca é a mesma do aviso de desapareci- ,.3 


mento que está fixado no comboio. A partir daí, Jake é 
arrastado para a violenta vid ade rua, onde procurará 
descobrir algo mais sobre o paradeiro desta criança. 


Titulo Português: «Nas Mãos de um Estranho» 

Titulo Original: «In a Stranger's Hand» 

Origem: E.U.A. (1991) 

Produção: Chris Defaria 

Realização: David Greene 

Argumento: Matthew Bombeck 

Intérpretes: Robert Urich, Megan Gallagher, Brett 
Cullen, Vondi Curtis-Hall, Dakin Matthews e Isabella 
Hofman 

Duração: 90 minutos 

Exibição: RTP 1 


doa 


CRITICAS: Guterres acusa 
Cavaco de «azedume» 


O Primeiro-Ministro afirmou ontem em Faro que 
Cavaco, seu antecessor no cargo, «não se habituou 
ainda ao facto de não exercer o poder» e acusou-o de 
revelar «algum azedume» contra si sempre que fala 
publicamente. 

«Ele, sempre que fala, e fala com alguma 
frequência, habituou-se a dizer mal do Governo, mas 
mais directamente a dizer mal de mim, o que revela 
algum azedume», sublinhou o chefe de Governo 
durante uma visita ao Refúgio Aboim Ascenção, onde 
participou na festa de Natal. 

Sobre recentes acusações da oposição, Guterres 
voltou a acentuar que deu instruções rigorosas aos 
membros do Governo para que não haja utilização 
dos meios oficias na campanha eleitoral, «de forma a 
não utilizar o aparelho de Estado» no periodo das 
eleições. 

Segundo o Primeiro-Ministro, as instruções 
abrangeram mesmo a utilização de carros do Estado, 
já que, «ao contrário do passado», nem sequer aqueles 
meios serão utilizados em campanha. «Eu próprio, 
vou sair daqui para uma actividade de campanha 
eleitoral a 400 quimómetros de distância e vou usar 
um carro do PS», afirmou. 

De acordo com Guterres, o Governo tudo fará 
para que «não se repitam alguns exemplos trágicos do 
passado em que se chegaram a requisitar helicópteros 
à Força Aérea para fazer campanha eleitoral». 

Durante a cerimónia a que presidiu no Refúgio 
Aboim Ascenção, Guterres foi um dos convidados a 
ligar o interruptor das 2.000 lâmpadas da tradicional 
árvore de Natal daquela instituição privada de 
solidariedade social. 

Além de Guterres, também acenderam lâmpadas 
daquela árvore o ministro-adjunto para a Juventude, 
Desportos e Toxicodependência, José Sócrates, o 
secretário de Estado da Reinserção Social, José Rui 
Cunha, o governador civil de Faro, Fialho Anastácio, 
e os seis candidatos à presidência da Câmara 
Municipal de Faro. 


CLIMA: EUA vão rejeitar 
posição diferente da sua 


Os Estados Unidos rejeitarão qualquer acordo, na 
conferência da ONU, em Quioto, sobre a redução das 
emissões de gás com «efeito de estufa», que não 
corresponder à posição norte-americana, advertiu o 
vice-presidente Al Gore, que vai deslocar-se a Quioto 
para defender a posição norte-americana na Confe- 
rência da ONU a decorrer naquela cidade japonesa 
(ver notícia na página 15 desta edição). 

Clinton, ao falar à imprensa antes de uma reunião 
com a sua equipa económica, consagrada ao Orça- 
mento do Estado e à conferência de Quioto, qualificou 
como «sólida no plano ambiental e sã no plano 
económico» a posição norte-americana. 

Os Estados Unidos propuseram reduzir entre 2008 
e 2012 o nível das suas emissões de dióxido carbónico 
(CO2) para o seu nível de 1990, uma posição em claro 
recuo, em comparação com as dos seus parceiros, 
nomeadamente a União Europeia, que quer uma 
diminuição de 15 por cento. 


DIREITOS: Amnistia defende 
outra postura dos «media» 


A secção portuguesa da Amnistia Internacional 
criticou ontem a postura da comunicação social nas 
questões dos direitos humanos e cidadania, apelando 
ao respeito por determinados princípios. Nas conclu- 
sões do seu terceiro encontro, realizado em Coimbra, 
diz-se que nas questões da cidadania a comunicação 
social deverá assumir «uma postura que nada tem a 
ver com a assunção de quarto poder ou do quarto do 
poder». 

Para os participantes, a globalização das comuni- 
cações tem vindo a produzir uma «banalização da 
informação, com o perigo já estabelecido da criação de 
um espírito de indiferença». 

«Frequentemente os direitos humanos são trata- 
dos como uma mercadoria informativa, submetida a 
critérios de natureza comercial, que utiliza a necessi- 
dade de sobrevivência dos jornalistas em detrimento 
da ética e da deontologia a que deveria estar 
subordinada», acusam. 

Nas conclusões da reunião de dois dias, que ontem 
terminou em Coimbra, sublinham ainda que os 
direitos humanos não podem estar dissociados da 
formação de uma verdadeira cidadania, nem afastados 
das preocupações profundas das várias comunidades, 
nomeadamente da escola, da família e da sociedade. 


*mro 


E 


Dia Mundial dedicado 


SIDA: o flagelo 
do mundo 


Dia Mundial Contra a 
SIDA, que ontem se co- 
memorou, tendo como te- 


ma principal as criaSnças, foi assi- 
nalado um pouco por todo o 
mundo, através de manifestações 
de solidariedade e sessões de escla- 
recimento. 

Na India, país onde se conhe- 
ce o maior número de casos de 
infectados com SIDA, a primeira 
linha telefónica destinada a acon- 
selhamento sobre a doença foi 
inaugurada, em simultâneo com 
uma campanha governamental 
contra o virus e de protecção dos 
direitos das suas vitimas. Neste 
pais, com 970 milhões de habitan- 
tes, existem 67.311 pessoas infec- 
tadas, segundo dados oficiais, 
embora um recente relatório da 
ONU indique a existência de três 
a cinco milhões de doentes. 

Ainda no continente asiático, a 
China comemorou este Dia Mun- 
dial rompendo vários tabus sobre a 
educação sexual, através do reforço 
de campanhas nacionais de preven- 
ção. As autoridades chinesas consi- 
deram a SIDA como «uma epide- 
mia que afecta principalmente os 
drogados», num país que registava 
8.277 casos até Setembro último. 

Roma assinalou este dia com 
uma manifestação para exigir «soli- 
dariedade» com os doentes e o 
avanço da política de prevenção 
contra a doença. Os participantes, 
na maioria estudantes, desfilaram 
entoando frases como «Não à 
SIDA, sim à prevenção». 

Em França, registaram-se várias 
manifestações de sensibilização, 
principalmente junto dos mais jo- 
vens. Nos hospitais parisienses, vá- 
rias bancas estiveram à disposição 
dos pacientes e do público em geral 
para informá-los sobre as formas de 
contágio com o virus da SIDA. 

Neste dia, a Comissão Europeia 
aproveitou para insistir na preven- 
ção como o único meio real de lutar 
contra a SIDA em todo o mundo. O 
director da região europeia das 
Nações Unidas, Jo Asvall, apelou, 
por sua vez, para «uma atenção 
urgente à epidemia da SIDA nos 
paises de Leste, onde 100 mil 
pessoas estão infectadas com o vírus 
da SIDA». 

Nas principais cidades do Bra- 
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sil, o dia foi também 
assinalado com ini- 
ciativas diver- 
sas promovi- 
das por enti- 
dades gover- 
namentais e 
organizações 
não-governa- 
mentais. De en- 
tre as várias ac- 
ções anuncia- 
das, destacou- 
-se O lançamento 
de uma campanha para a 

utilização pelas mulheres 

do perservativo feminino. O 
Brasil pretende ser pioneiro na 
utilização e experimentação maciça 
deste novo meio preventivo de 
propagação de doenças sexua- 
Imente transmissíveis. De acordo 
com dados divulgados pelo Minis- 
tério da Saúde, a doença tem vindo 
a aumentar sobretudo nas regiões 
menos desenvolvidas do pais e junto 
das camadas mais pobres e também 
mais desinformadas da população. 

As estatísticas do Ministério da 
Saúde brasileiro indicam igualmente 
que a infecção pela virus da SIDA 
tem vindo a aumentar drasticamente 
sobretudo entre as camadas da popu- 
lação com baixa escolaridade. En- 
quanto em 1980 a percentagem de 
pessoas com a escolaridade básica 
(ensino primário) infectadas pela SI- 
DA era de 5 por cento, actualmente 
ela é de 60 por cento. 

No âmbito das acções progra- 
madas para o Dia Mundial de Luta 
contra a SIDA, foi inaugurado, 
ontem de manhã, no Rio de Janei- 
ro, o primeiro Centro de Saúde 
para atendimento ambulatório a 
crianças doentes. Palestras, activi- 
dades culturais e de divulgação, 
vários pontos da cidade, com a 
participação de artistas conhecidos, 
foram algumas das acções progra- 
madas, visando alertar os cariocas 
para os riscos da doença e medidas 
preventivas a adoptar. 


Corrente humana 
e desfile em Lisboa 
A propósito deste Dia Mundial, 


centenas de manifestantes desceram 
ontem a Avenida da Liberdade, em 


as crianças 


Lisboa, 

num desfi- 
le não autori- 
zado que se 
seguiu à Cor- 
rente Humana 
de Solidarieda- 
de que assina- 
lou o Dia Mun- 
dial contra a SI- 
DA. A Corrente 
iniciou-se na Ro- 
tunda do Marquês 
de Pombal, ao som 
de música portugue- 
sa e com muitas 
palmas e palavras 
de ordem como 
«Sim à vida, não à 
SIDA». 

Dezenas de indi- 
vidualidades estiveram presentes 
na iniciativa da Comissão Nacio- 
nal de Luta Contra a SIDA, entre 
elas a ministra da Saúde, o 
ministro da Cultura, músicos e 
actores. 

Para Maria de Belém Roseira, 
esta iniciativa demonstra como «é 
possível congregar muitas pessoas e 
chamar a atenção para o problema 
da SIDA». 

Depois de receberem três pára- 
-Quedistas ao som de palmas e 
estenderem uma bandeira gigante 
com as cores do arco-iris, os parti- 
cipantes da Corrente Humana su- 
biram até ao Parque Eduardo VII. 
Os participantes optaram então por 
descer a Avenida da Liberdade, o 
que não estava previsto pela orga- 
nização, nem autorizado pela Poli- 
cia, 

O trânsito foi interrompido 
pelo desfile espontâneo, no sentido 
Marquês de Pombal-Restaurado- 
res, embora durante o percurso 
muitos manifestantes tenham obri- 
gado à interrupção do tráfego no 
sentido contrário. 

A PSP acompanhou o percurso 


“do desfile, até ao Rossio, permitin- 
“do que o trânsito circulasse em 


direcção ao Marquês de Pombal. 
Apesar de alguma troca de palavras 
menos agradáveis com a polícia, o 
desfile correu sem incidentes, com a 
PSP a garantir que o percurso não 
estava autorizado e que os agentes 
policiais tinham sido apanhados 
desprevenidos. 
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Sintese 


JAZZ - O violinista e «jazz- 
man» francês Stéphane Grap- 
pelli morreu ontem em Paris, 
com 89 anos. Stéphane Grap- 
pelli fora hospitalizado em 
Março de 1996 com proble- 
mas cardiacos e tinha sido 
submetido a uma intervenção 
cirúrgica em 1991 para colo- 
cação de um estimulador car- 
diaco. A semana passada foi 
novamente operado, desta 
vez a uma hérnia, mas saiu 
muito debilitado da opera- 
ção. 

Deixa a recordação de 
um improvisador genial, no 
jogo lírico e terno salpicado 
de conotações ciganas herda- 
das de Django Reinhardt 
com quem funda, em 1934, o 
famoso Quinteto do Hot 
Club de França. 

Nascido em Paris a 26 de 
Janeiro de 1908, toca pela 
primeira vez as cordas de 
um violino aos 12 anos de 
idade. Autodidacta, toca pri- 
meiro no pátios dos prédios e 
é pianista dos filmes mudos. 
Parceiro dos grandes nomes 
do jazz, forma um dueto com 
o violinista clássico Yehudi 
Menuhin, com quem grava 
alguns discos. 


DESASTRE - Quinze pessoas 

morreram e outras 17 ficaram 
feridas quando o camião em 
que seguiam embateu numa 
rocha situada nos arredores 
da cidade colombiana de Cu- 
cuta, na fronteira com a 
Venezuela. 
"Segundo a rádio «Colôm- 
bia», o camião, que trans- 
portava um grupo de excur- 
sionistas, incendiou-se depois 
de se ter despistado, entre 
Cucuta e La Ye, no departa- 
mento de Santander. Entre os 
mortos, pertencentes à mes- 
ma familia, encontram-se oito 
menores. 


E) 


WINNIE - Cyril Zakhole Mbat- 
ha revelou ontem à Comissão 
de Verdade e Reconciliação 
da Africa do Sul como Win- 
nie Madizikela-Mandela lhe 
tinha dado instruções para 
eliminar um activista anti- 
-apartheid, o dr. Abu-Baker 
Asvat, 

«Ela disse que tinha um 
problema com um certo ho- 
mem que estava a causar 
dificuldades ao seu trabalho 
politico e que tinha de ser 
"removido"», disse Cyril Zak- 
hele Mbatha, acrescentando 
que ele, juntamente com ou- 
tro individuo, Thulani Dla- 
mini, tinham concordado em 
matar o dr. Abu-Baker As- 
val. 

Dissemos a Winne Madi- 
zikela-Mandela que a arma 
que tinhamos «não estava em 
boas condições», disse Cyril 
Zakhete Mbatha. «Ela não 
respondeu mas tornou a en- 
trar dentro de sua casa, re- 
gressando com um objecto 
embrulhado num pano», afir- 
mou Cyril Zakhela Mbatha. 
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